paraíba  (província)  presidente 
(sa  e  albuquerque) 
exposição  ...  29  a rr.  1353 

inului  anexos 

PUBLICADA  COMO  ANEXO  DO  RELATOR  I O 
5  AGO.  1353. 


FEITA  PEIíO 

M  QUALIDADE  DE  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA 
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0  EZCSLLEHTIS2I1Í0  SSÍ80R.  D03TOR 
Em  29  de  Abril  de  1863. 


Tendo  passado  hoje  a  V.  Exc.  a  administração  desta  Provinda,  nof  ter  de  ir  to- 
mar assento  na  Camara  temporária  na  qualidade  de  Deputado  pela  Província  de  Peruam* 
buco,  cumpro  neste  momento  o  preceito  do  Avizo  circular  de  11  de  Março  de  1848,  fa- 
zendo a  V.  Exc.  uma  exposição  doestado  em  que  se achão  o» diferentes  ramos  da  Ad- 
ministração publica,  da  qual  V.  Exc.  vai  occupár-se. 

Sou  feliz  de  não  ter  de  occupar  a  attenção  de  V.  Exc.  com  a  nomeação  de  al- 
gum facto,  pelo  qual  fosse  alterada  a  ordem  publica. 

Congratulo-me  com  V.  Exc.  pela  calma,  é  ordem,  com  que  forão  feitas  em  to- 
da a  Província  as  eleições  de  Vereadores,  Juizes  de  Paz,  Eleitores,  e  Deputados  Geraes 
em  Setembro,  Novembro,  e  Dezembro  do  anno  passado.  A  época  eleitoral,  algumas  ve- 
zes de  perturbação  e  de  crimes  em  moitas  Províncias  do  Império,  passou  sem  abalar,  si 
quer  levemente,  a  ordem'  publica  nesta  Provinda.  '  ' 

Os  Parabybanos  reconhecem  que  a  ordem  é  o  primeiro  elemento  da  prosperidade 
dos  povos,  e  fogem  dô  altera-la,  quando  algum  supersticioso  preconceito  não  domina  _os 
seus  espiritos.  Felizmente  nem  a  ignorância,  e  nem  o  embuste  hão  offuscado  a  suà  razão, 
e  a  ordem  publica  permanece  no  lisongeiro  estado,  que  tenho  a  honra  de  communicar  a 

v:exc. 

SEGCRAJVÇA  ISDIVEDIJAL  E  DE  PROPRIEDADE. 

Fiel  ao  meu  pensamento  de  guerra  implacável  ao  crime,  não  hei  cessado  do  pro- 
mover a  captura  e  punição  dos  criminosos  por  todos  os  meios  ao  meu  alcance.  As  cadèas 
estão  cheias  de  criminosos  pela  maior  parte  de'delictos  comtnettidos  em  épocas  anterio- 
res. Folgo-de  asseverar  a  Y.  Exc,  que  os  crimes  vão  sendo  commettidos  em  menor  es- 
cala, e  que  hoje  não  vagneão,  insultando  impunemente  às  leis,  e  as  auctorídades  publi- 
cas, esses  homens  de  celebre  nomeada,  que  erão  outrora  o  terror  desta  Província,  edas 
Províncias  vizinhas.  ^ 

Os  relatórios  mensaes  do  Chefe  de  Policia  existentes  na  Secretaria  da  Presidên- 
cia, os  quaes  V.  Exc.  pódo  consultar,  mostrâo  que  ás  auctoridades  policiaes,  sob  a  direc- 
ção do  digno  Magistrado  Cláudio  Manoel  de  Castro,  não  hão  sido  indifferentes  aos  em- 
penhos da  Administração  na  perseguição  dos  criminosos  1 

E'  certo  que  alguns  attentados  ainda  se  achão  impunes,  não  sendo  conhecidos 
os  seus  andores,  más  V.  Exc.  não  desconhece  que:  em  muitos  casos  a  falta  de  força  pu- 
blica, e  outras  circnmstancias  diíBcultão  à  policia  o  descobrimento,  e"  captura  dos  ver- 
dadeiros auctores  dos  delictos.  A  consecução  desto  resultado  será  então  obra,  embora 
tardia,  da  perseverança  da  anctoridade  no  seu  propósito-  de  punição.  .  . 

Entre,  os  at^tadòtaté/  hoje  Im^a^/nló  pbi^nte  ^'iDO^fités;  deligsnçtas  da 
policia,  são'  principalmente  dignos  de  serlamôplados,  6'  ássassináttf^ò  prestimoso'  cidadão 
Luiz  Antonio  dos  Santos  Lima  na  Bahia  da  Traição  do  Termo  de' Mámanguape  no  dià  5  dó 
Agosto' do  anno  passado,  e  do  distincto  Subdelegado  de  Piancó  Eslahisjáo  Lopes  da  Silva 
no  dia  17  de  Setembro  do  mesmo  afino»  ~  Quanioao  ptimèiro,  qt&fàòttíji  pareceu  mais 
opportuno,  mandei  qUefrChefe  de  Policia',"  acompanhado  doiPrornbtor  pdbucò3à'Cómar- 
ca,r  íé  dirigisse  áó  lugar  do  delicio,  e  lá  instaurasse  o  respçctivo  pr&ãástf. Foi'-  ctf  mprí- 
3a  á  minha  ordem,  e  em<tàà  de  hoje  me  officiòu  o  Dr.  €héfê:^e7P61i^i!,iipjâBief(aè^- 
mè  a  suà  chègadá,  e  communicandó-me  :àò  mesmo:'tómpo  ter  sido  prôiiunèiado  iftò  íStt; 
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192  do  código  criminal  o  presoJLuiz  Antonio  Cabugá,  quo  se  acha  recolhido  á  cadèa  desta 
Cidade,  como  íuctor  da  morte  perpetrada  na  pessoa  do  infeliz  Lima. 

Quanto  ao  segundo  ó  elle  attribuido  aos  inimigos  pessoaes  e  políticos  da  desgraça- 
da victima.  Infelizmente  a  longitude  do  lugar,  aonde  não  chegão  rapidamente  as  provi- 
dencias do  Governo,  a  evasão  dos  criminosos  para  Provincias  estranhas,  quando  nesta  sao 
perseguidos,  e  outros  embaraços  se  hão  opposto  á  captura  dos  indivíduos  pronunciados  no 
respectivo  processo  instaurado  pelo  Juiz  Municipal  do  Termo.  A  posição  social,  a  famí- 
lia e  a  dedicação  aos  princípios  da  ordem  dessas  duas  victimas  interessao  sobremaneira 
á  Âuctoridade  Publica  no  desaggravo  da  lei  tão  dolorosamente  ultrajada  por  sicários  auda- 
zes, e  perversos.  Lego  a  V.  Exc.  os  meus  cuidados,  c  empenhos  na  punição  desses  crimi- 
nosos. ^  on>onea  quc  cert03  homens  d0  camp0  razem  da  verdadeira  importância  do 
homem  social,  leva-os  á  acoutarem  escandalosamente  os  eriminosos,  quo  procurão_  a  sua 
protecção,  o  que  de  certo  concorre  poderosamente  para  que  a  punição  do  crime  não  seja 
sempre  promptamente  conseguida,  presos  os  criminosos  apenas  commettidos  os  "ehetos. 
A  reforma  desses  bárbaros  costumes  ha  merecido  constante  o  serio  cuidado  da  parte  da  Ad- 
ministração, que,  apoiada  no  juízo  da  população  honesta,  tem  conseguido,  umas  vezes 
com  rigor,  outras  sem  este,  inspirar  a  muitos  homens  mais  justos  idea  de  seu  valor,  o 
mérito  social.  Felizmente  hoje,  como  V.  Exc.  verá  dos  citados  relatórios  do  Chefe  de 
Policia,  não  ó  raro  a  prisão  do  criminoso  acompanhar  muito  de  perto  ao  crime,  e  aquelle 
que  pôde  escapar  á  vigilância  das  autoridades  do  lugar  do  delicto,  só  so  conta  seguro  to- 
mando distante  e  desconhecido  homizio,  sendo  certo  que  não  poucas  vezes  lá  mesmo  os 
tem  perseguido  com  vantagem  as  requisições  da  policia. 

A  penosa  lida  cm  que  tenho  vivido,  e  na  qual  espero  que  V.  Exc.  continuará,  de 
perseguir,  a  todo  custo,  essa  perigosa  classe  de  homens  inimigos  da  vida,  e  da  proprie- 
dade dos  cidadãos,  ha  sido  coroada  por  este  feliz  resultado,  de  que  me  ufano,  e  que  me 
agradecem  os  homens  pacíficos  e  honestos  da  Província. 

Appenso  achará  V.  Exc.  o  mappa  apresentado  pelo  Dr.  Chefe  do  Policia  do  esta- 
do das  cadêas.  Conservão-se  infelizmente  no  mesmo  estado  por  mim  discripto  no  meu 
ultimo  relatório  á  Assembléa  Provincial  as  prisões  publicas  da  Província,  o  que  é  de  certo 
bem  lamentável,  porque  a  falta  de  segurança  das  prisões  é  um  dos  grandes  embaraços, 
com  que  lucta  a  Administração  na  punição  dos  crimes.  A'  excepção  das  cadêas  da  Cidade 
d'Arêa  na  segunda  Comarca,  eda  de  Pombal  na  terceira,  todas  as  outras  são  péssimas. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 

Acbâo-se  providas  todas  as  Comarcas,  c  no  exercício  os  respectivos  Juizes  de  Di- 
reito. Também  achão-se  providos  de  Juizes  Municipaes  todos  os  Termos,  menos  o  de 
Mamanguape,  que  se  acha  vago  pela  nomeação  que  o  Governo  Imperial  fez  do  respectivo 
Juiz  para  o  cargo  de  Juiz  de  Direito  da  Comarca  do  Maranhão  da  Província  de  Goiaz. 

As  Promotorias  achão-se  oceupadas  por  Bacharéis  formados,  sendo  ultimamente 
por  mim  nomeado  Promotor  da  segunda  Comarca  o  Bacharel  Diogo  Velho  Cavalcanti  do 
Albuquerque,  moço  intelligentc,  por  haver  pedido  sua  demissão  o  Bacharel  Manoel  Cor- 
rêa Lima,  que  exercia  aquelle  cargo. 

Dos  mappas  do  Chefe  de  Policia  verá  V.  Exc.  os  julgamentos  havidos  durante  o 
anno  próximo  findo.  Nota-se  excessiva  indulgência  dos  Jurados,  mesmo  nos  casos  de  gra- 
ves crimes,  o  que  de  certo  concorre  muito  para  a  reproducção  destes.  A  falta  de  confian- 
ça na  lei  arma  o  braço  do  cidadão,  e  eis  a  fonte  mais  grossa  dos  crimes. 

No  dia  27  do  mez  passado  fiz  partir  para  a  Cidade  d'Arêa  competentemente  escol- 
tados os  autores  e  cúmplices  da  morte  do  infeliz Dr.Trajano  Alípio  de  Hollanda  Chacon, 
afim  de  responderem  pela  segunda  vez  ao  Jury. 

Não  tendo  sido  possível,  pelos  esforços  da  chicana  de  seus  protectores,  o  julgamen- 
to desses  réos  na  sessão  ordinária  do  mez  de  Março,  e  convindo  que  fosse  decidida  a  sorte 
delles,  determinei,  autorisado  por  ordens  Imperiaes,  a  convocação  de  um  Jury  extra- 
ordinário, e  tendo  este  tido  lugar  no  dia  18  do  corrente,  forão  «egunda  vez  julgados  os 
réos,  e  confirmadas  as  suas  primeiras  sentenças.  Assim,  achão-se  condemnados  Joaquim 
José  dos  Santos  Leal  a  20  annos  de  galés,  seu  irmão  Manoel  José  dos  Santos  Leal  a  23 
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nniiose  h  mczo&de  pcistto»  GaMjup  do  lai,  a  galés  porpçtuas,  Çarlofa  tuçia,doÇrito  á  pri- 
são perpetua,,  o  Antonio  Josó  daj,Vjrge.ps,  |^rantpnqinazia"  Bejyju,  á  pep^últyma. 

Peço  permissão  a  V.  Exc.  para,  ropptir  aqui,  ai?  mesmas,  palavra?,  q,uo.  .np  Bia  3.  de 
Maio  do  anno.  passado  proferi  no  sovo,  da,  A^soiabléa.  PrQvioçia^  nç>  àctp.dc  sua  'insti- 
lação. '  ■    ■■■<■:<  r  ■"  .. 

«  Estala-se-rne  do  dor  o  CQração  ao  registrar;  aqui,  essas,  severas  çpn4pmnaç5es.  El- 
«  las  fazem  recordar  a  porda  do  um  BacharçJ  illu$tradp,  do  um,  pai,  de.í^Hja  aístmeto, 
«  o  do  um  cidadão,  que  oceupava  dignamente  um  lugar  nó  parlanjeato,  4e  seu I  Paiz ;  as- 
«  sim  como  o.  castigo  esoffrimonto  do  homens,  que,  pelap  s,uas  ppsi^õçs,  o  riquezas,  pp- 
«  derião  ser  bcmfeitor es  da  sociedade,  cjn  vez  (Jasey  Dago|lo  deila.  ^[as,  ha.  ^alida- 
«  do  do  Autoridade,  ou  mo  applqudo  dc  apresenta;1  á  Província,  e  ao  Paiz  inteiro  um 
«  grande  exemplo  do  justo  o  legal  desaggravp  da  Lei  pelos  meips  e  fprinúlas  dá  mesma 
«  Lei.  O  dinheiro,  a  família,  a  evazão  para  longínquos  lugares,  tudp  cm  fim  foi 'venci- 
«  do  pela  activa  policia,  o  digna  justiça  da  Cidade  d'Arèa.  Possa  esto  exemplo  de  pu- 
«  nição  legal  servir  de  escarmento  aos  máos,  do  qualquer  cathegoria  que  sejão,  e  inspi- 
«  rar  aos  oflfendidos  o  desprezo  da  vindicta  particular,  e  a  ampla  confiança  tios  recursos 
«  da  lei  1  !  » 

A  execução  dessas  sentenças  dependo  ainda  dos  Tribunaos  sppqriprcs.  Eu  ouze* 
crer,  quo  nessa  luta,  na  qual  combatem  por  parle  da  sociedade  a  justiça  ca.  moralida- 
de, o  por  parte  dos  réos  a  immoralidadc  o  o  crime,  serão  aquellas,  e  nãp  estes,  os  vence- 
dores. Ai!  da  sociedade  se  nessas  grandes  lutas  a  Lei  suecumbir!  1  A  yictpria  não  serii 
então  somente  de  facto ;  será  também  dasidéas.  O  crime  tomará  o  lugar  da  virtude  ;  e 
a  Lei,  os  Magistrados,  os  Tribonacs,  a  intclligencta  em  fim,  desorientados' com  esses 
triumphos  do  crime,  viveráõ  tímidos  e  vacilantes,  impotentes  perapte  as  queixas,  e  ag- 
gravos  dos  cidadãos ;  e  estes,  sem  protecção,  renegarão  suas  verdadeiras  crenças  e  con- 
vicções cm  matéria  de  punição  do  crime.  Pio  artigo — segurança  individual— disse  a  y. 
Exc.  quanto  era  sufficiente,  á  respeito  da  maneira  por  que  vão  sendo  presos  os  crimino- 
sos, c  posso  asseverar  a  V.  Exc.  que  poucos  restão  a  processar.  Demoras  tecm  havido  nos 
julgamentos  do  alguns  criminosos,  as  quaes,  se  por  um  lado  lêem  sido  prejudiciaes,  por- 
que hão  neutralisado  o  benéfico  resultado,  que  sempre  coíbe  a  moral  publica,  quando  a 
punição  segue  de  perto  ao  delicto,  por  outro  não  tem  consentido  que  se  reproduzão  niais 
exemplos  de  impunidade  com  absolvições  injustas,  q.ue  muito  facilmente  Jiberalízão  ps 
jurados,  logo  que  os  criminosos  encontrão  patronos,  sempre  dispostos  a  Ipma-íos  sob  sua 
protecção,  o  qualquer  que  seja  .o  crime.  Em  quan,to  os  juradps  não  .comprehepderem 
perfeitamente  a  necessidade  da  punição,  a  rctardação  dos  jolgameníos  .scr?  WP  roa),  maS; 
um  mal  contra  os  criminosos. 

FORÇA  PUBLICA. 

Guarda  2Va,cional. 

A  Guarda  Nacional  da  Província  ainda  nãp  está  organisada  segundo  a  Lcj  de  1.9  dc 
Setembro  do  1850. 

Na  Secretaria  oncontrará 'V.  Exc.  o  registradas  .propostas,  e  mais  .trabalhos,  que, 
segundo  a  lei,  devião  ir  para  a  competente  Secretaria  do  Estado,  e  creio  guo  pvui|p  ftre- 
vcmpntc  Yoltaráõ  approvadas  as  propostas. 

Forão  qualificados  em  toda  a  Provincia  19:638iGuardas,  sondo.dp.sprvjjço  activo 
17:619,  e  do  do  reserva  2:019.  Dostribui  esta  Força  em  .sete  .Cpmmapdpis VSuperipres, 
comprehendendo,  do  serviço  activo,  23.Bataíhões  dp  iufantaria,  .1. partilharia,  e  i  fs* 
quadrão  dccavallaria  ;  e  do  serviço  de  reserya  I  Batalâp,  i,  secção  dp;Bat|aÍjwp,  cqp- 
panhias  avulsas,  o  3  secções  do  companhia. 

A  falta  de  força  do  que  se  ressente  esta  Provincia,  ainda  para  a  guarnição  diária, 
c  os  destacamentos  quo  as  necessidades  publicas  esi&egi.nos  differenjes  pontos  do  interior, 
distribuídos  com  a  economia  que  V.  Exc.  Yerá  dosmappas  diários  da  Companhia  Fixa,  o 
íloíCorpodcíÇoliciaj.obri^^c.a.çoj^er^ar.níjs^  .CidacJ.c  um  dostacamento  da  Guarda 
Nacional,  «pwjwstp^ctua|^ento,4p,,61,jii;aças,  ovu;m Jvftçrcs,  ao  tiMnéMo  dó''um  Capi- 
tão, o  qual  .setom  .ipp^radx).4fenpndõjníçira  ^n^ça.;r '  " ' 
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Tendo  do  fazor  conduzir  para  a  Cidado  d' Arca  os  réos  do  assassinato  do  Dr.  Tra- 
iano  Alipio  do  Hollanda  Chacon,  pedi  ao  Exm.  Prcsidonto  do  Pernambuco  cincoenta  pra- 
ças de  primeira  linha,  não  só  porque  uma  tal  força  infunde  mais  confiança,  como  porque 
não  tinha  nenhuma  disponível  para  aquella  importanto  commissao.  O  Lxm.  Ministro  da 
Guerra,  a  quem  communiquei  o  meu  pedido,  ordenou  ao  Exm.  Presidente  de  Pernam- 
buco, que  o  satisfizesse,  e  de  facto  mo  forão  remettidas  por  aquelle  Exm.  Presidente  cm 
dous  differentos  destacamentos  as  praças  pedidas. 

Depois  da  commissão  em  que  se  achão,  pôde  V.  Exc.  emprega-las  na  guarnição 
desta  Cidade.  Reconheço  que  as  cincoenta  praças  pedidas  são  muito  insuflicienles  ás  ne- 
cessidades do  serviço,  por  quanto  esta  Província  não  pódo  regularmente  ter  menos  de  du- 
zentas o  cincoenta  praças  de  linha,  sob  pena  de  ser  mal  feito  o  serviço  da  guarda  das  Es- 
tações fiscaes,  prisões  publicas,,  etc;  mas  esse  pequeno  contingente,  no  apuro  em  que  nos 
achamos,  é  de  summa  utilidade. 

Forçai  Policial. 

A  Lei  Provincial  n.  2.  dc  25  de  Maio  do  anno  passado  mandou  reduzir  o  Corpo 

Policial  a  125  praças.  .  r 

V.  Exc,  que  era  então  digno  Membro  da  Assemblea  Provincial,  sabe  perfeita- 
mente, que  o  espirito  que  presidio  á  confecção  desta  Lei.  foi  a  economia  dos  dinheiros 
provinciaes,  subordinada  á  esperança  de  que  o  Governo  Imperial  mandaria  para  esta  Pro- 
víncia mais  força  publica,  que  eu  tinha  mais  de  uma  vez  requisitado.  Infelizmente  nao 
pôde  o  Governo  Imperial  cumprir  suas  promessas,  e  a  Província,  dc  sua  parte,  nao  pô- 
de deixar  de  continuar  no  sacrificio,  que  sempre  ha  feito,  de  manter  um  corpo  de  po- 
licia tão  dispendioso  em  relação  ás  suas  rendas.  Antes  de  tudo  a  segurança  dc  pessoa, 
c  de  propriedade.  .... 

Eu,  que  no  meu  ultimo  relatório  havia  indicado  esta  reducçao  do  corpo  dc  policia 
aos  escolhidos  da  Província,  reconheço  que  não  é  possível  a  reducção  levada  á  escala  da 
Lei,  cm  quanto  se  não  realisar  a  condição  de  mais  força  dc  linha  aqui.    Todavia,  por 
um  respeito  devido  aos  preceitos  dos  Legisladores  Provinciaes,  tenho  dado  pouco  a  pouco 
baixa  a  muitos  guardas,  e  o  Corpo,  que  era  de  185  praças,  está  hoje  reduzido  a  152, 
inclusivo  Officiaes,  cavallaria,  c  musica.   E'  certo  felizmente  que  a  Província  nao  está 
em  casos  extraordinários,  nos  quaes,  por  disposição  do  §  2o  do  art.  Io  da  citada  Lei,  pó- 
do o  Presidente  da  Província  elevara  Força  Policial  até  o  numero  de  250  praças,  mas 
comprehendendo  eu,  como  já  disse  a  V.  Exc.,  que  o  espirito  dos  Legisladores  foi  a  eco- 
nomia dos  cofres  Provinciaes  sem  o  sacrifício  das  vidas  o  dos  bens  dos  Cidadãos,  c  não  se 
havendo  realisado  a  condição  de  mais  força  de  linha,  tomei  o  discreto  arbítrio  de  não  re- 
duzir de  uma  só  vez  o  Corpo  Policial. 

V.  Exc.  dará  ás  minhas  considerações  o  peso  que  cilas  merecerem,  e  se  dignará 
de  levar  ao  conhecimento  da  Assemblea  o  meu  procedimento,  que  seria  sem  duvida  o  do 
qualquer  um  dos  Membros  daquella  Corporação,  se  como  eu,  qualquer  um  delles  tivesse 
de  responder  pelas  vidas,  c  propriedades  dos  Parahybanos. 

Tenho  feito  conservar  destacamentos  naquellcs  pontos,  em  que  as  conveniências 
publicas  os  exigem,  e  creio  que  não  será  prudente  removê-los. 

Em  data  de  2  de  Abril  nomeei  Thesoureiro  d' Administração  do  Rendas  Provin- 
ciaes o  Capitão  do  Policia  Severiano  Elyseo  de  Souza  Gouvêa,  que  se  acha  destacado  na 
terceira  Comarca.  Devendo  ficar  vago  este  posto,  era  minha  intenção  não  nomear  pes- 
soa para  occupa-Io,  porque  entendo  quo  o  Corpo  com  as  praças  com  que  se  acha,  pódo 
dispensar  esta  patente,  havendo  já  outra  igual.  E'  um  obsequio,  que  os  cofres  pro- 
vinciaes agradeceráô. 

Companhia  Fixa  de  Caçadores  de  primeira  Linlm. 

Esta  Companhia,  cujo  estado  complolo  c  dc  100  praças,  acha-so  no  cffectivo  de 
103  pelos  engajamentos  voluntários  recentemente  feitos;  está  sob  o  Commando  do  Ca- 
pitão Joaquim  Antonio  Picntzenawer.  E'  cila,  como  já  disso,  insufllcicnle  para  a  guar- 
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nição  desta  Cidade,  principal  monte  ftndo,  como  tem,  algumas  praças  destacadas  pelo  in- 
terior. 

VACCLXA  E  SAIDE  PUBLICA. 

Snbmetto  á  consideração  de  V.  Exc.  o  mappa  junto,  que  me  foi  enviado  pelo 
Commissnrio  Vaccinador  desta  Cidade.  E'  um  trabalho  muito  incompleto  quanto  aos 
Municípios  centraes,  nos  quaes.  segundo  é  sabido,  os  Commíssarios  vaccinadores  pratícá- 
râo  a  vaccinação,  sem  que  entretanto  remettessem  os  respectivos  mappas. 

Continua  a  repugnância  da  população  â  innoculação  da  varíola.  No  anno  próxi- 
mo findo  em  muitos  indivíduos  deixou  de  desenvolver -se  a  vaccina,  apezar  de  haver  o 
Commissario  Vaccinador  Provincial  distribuído  pelos  diflerentes  Commissarios  laminas, 
tubos  com  ferido  vaccinico,  remettidos  pelo  Instituto  da  Côrtc  ;  o  que  em  verdade  retar- 
da um  pouco  os  benefieios,  que  podião  resultar  desse  preservativo. 

Felizmente  a  Província  no  anno  próximo  findo  não  soffreu  daquella  ceifadora 
peste.  Outro  tanto  podesse  eu  dizer  da  febre  amarella. 

Este  mal  grassou  na  Villa  de  Campina  Grande  desde  Maio  db  anno  passado  quasi 
até  hoje,  tendo  ceifado  não  pequeno  numero  de  vidas. 

Fiz  tudo  quanto  cm  mim  esteve  para  soccorrer  a  população  afflicta,  e  posso  asse- 
verar a  V.  Exc,  que  vi  coroados  de  lisongeiros  resultados  os  meus  trabalhos. 

Varias  ambulâncias  mandei  para  aquella  Villa,  afim  de  serem  distribuídos  de  gra- 
ça medicamentos  pelos  affectados,  ricos  ou  pobres :  contrariei  com  o  Doutor  em  medici- 
na Henry  Krausse  uma  viagem  áquelle  lugar  para  estudar  as  causas  da  febre,  ensinar  a 
applicação  dos  medicamentos  convenientes,  a  maneira  mais  appropTiada  de  curar  os  dif- 
ferentes  casos,  e  finalmente  aconselhar  as  medidas  hygienicas  que  necessárias  lhe  pareces- 
sem pora  a  remoção  do  mal ;  encarreguei,  sob  proposta  do  mesmo  Doutor,  o  Pbarma- 
ecutico  João  Antonio  Pinto  dos  Santos,  Commissario  vaccinador  daquella  Villa,  de  curar 
gratuitamente  os  affectados  com  a  gratificação  mensal  de  SOgOOO  rs.  Felizmente  hoje  a 
população  daquella  paragem  está  quasi  desassombrada  de  um  tal  flagello. 

E  tenho  a  satisfação  de  dizer  a  V.  Exc.  que  o  Governo  de  S.  M.  o  Imperador  tem 
sempre  promplamcnte  approvado  minhas  providencias,  c  as  despezas  feitas  com  os  soccor- 
ros  prestados. 

Ultimamente  tendo  noticia  do  que  na  Villa  de  Alagóa  Nova  começara  a  graçar  a 
mesma  epidemia,  dei  immediatamento  as  providencias  que  a  humanidade,  e  o  vivo  in- 
teresse pela  sorte  de  meus  presididos-  me  aconselharão  :  fiz  seguir  para  lá  o  dito  Commissa- 
rio dc  Campina  Grande  João  Antonio  Pinto  dos  Santos  com  a  mesma  gratificação,  e  au- 
torisci  o  Juiz  de  Direito  da  segunda  Comarca  â  mandar  para  lá  qualquer  dos  Cirurgiões 
da  Cidade  d' Arca,  no  caso  dc  não  partir  immediatameute  para  ali  o  referido  Commissa- 
rio Pinto  dos  Santos,  como  lhe  recommendei ;  assim  como  para  mandar  fornecer  peros 
Pharmaccuticos  da  mesma  Cidade  os  medicamentos  que  pelo  encarregado  do  curativo  fos- 
sem requisitados.  Partio  com  cffeito  o  referido  Pharmaceulico  para  Alagôa  Nova ;  mas 
não  sendo  prudente  a  ausência  dclle  por  muito  tempo  do  Município  de  Campina  Grande, 
por  quanto  nos  lugares  de  Fagundes  e  Alagôa  da  Rossa  do  mesmo  Município  alguns  casos 
de  febre  havião  apparecido,  fi-lo  voltar  ao  ponto  de  sua  primeira  residência,  e  pedi  ao 
Exm.  Presidente  de  Pernambuco  que  contrariasse  por  conta  desta  Província  um  Faculta- 
tivo para  residir  cm  Alagôa  Nova,  em  quanto  lá  houver  a  febre,  visto  que  nesta  Provín- 
cia nenhum  Facultativo  ha  que  sc  possa  encarregar  deste  philantropico  trabalho.  Meu  pe- 
dido foi  promptamente  satisfeito,  e  foi  contrariado  pelo  Exm.  Presidente  de  Pernambu- 
co o  Dr.  Francisco  Antonio  Vital  de  Oliveira,  vencendo  a  diária  de  6$G00  em  quanto  14 
residir,  cuma  ajuda  de  custo  para  sua  viagem  de  ida  e  volta  na  razão  dè  3S00O  p0r  ré- 
gua. Lá  sc  acha  o  referido  Doutor  munido  dc  medicamentos  convenientes,  e  nao  tem 
sido  sem  fructo  para  a  humanidade  a  sua  presença  naqueílas  paragens. 

No  principio  do  mez  passado  nesta  Capital  alguns  casos  falaes  do  febre,  que  nao 
foi  scientificamente  qualificada— amarella— assustarão  a  população ;  mas  felizmente  o  mal 
desappaveceu,  c  os  espíritos  estão  tranquillos.  Muito  recentemente  me  foi  communicado 
pelo  Chefe  dc  Policia,  que  em  Pedras  dc  Fogo,  do  Município  do  Pilar,  alguns  raros  ca- 
sos dc  febre  ião  apparecendo.    Accudi  sem  demora  com  uma  ambulância  incumbida  ao 
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cuidado  dlo  útíi  hómóm'  habilitado  para  applicar  os  rertiedíos  oonvcnoiontes  aos  que  dolles 
tiverem  neccssidado.  1 

Em  virtudo  do  Aviso  do  Ministorio  do  Império  do  26  do  Julho  do  1852  foi  insti- 
tuída nesta  Cidade  om  23  do  Outubro  do  mesmo  arino  a  Commissão  especial  encarregada 
í?.'0*?^.."01?»!?»  effeitos  da  fcljr°  amarella,  assim  como  os  meios  do  rcmovó-la. 
í>ao  meWbrWdfe^  da  Província  João  José  Innoccncio  Pog- 

V*-*°JL*fr!Èt!$  Kmisé  Éòh  a  presidência  do  Administrador  da  Província.  Pouco  ha 
íoito  ésto  tolnmlssao,  oquonãoé  rriuito  de  extrarihar,  attenía  a  falta  do  observadores 
scienti  icos,  aos  quáeá  fosso  encarregado  ò  exame,  e  estudo  dos  factos  passados,  assim 
como  dos  que  fossem  occorrendo,  relativamente  á  febre  pelo  centro  da  Província. 
....  ,V-  IExc\P,oderá  continuar  á  presidir  á  Commissão,  cujosi  Membros  talvea  obte- 
nha? os  esclarecimentos  que  hão  solicitado  com  instancia  ácerca  da  febro,  dos  lugares  aon- 
de cila  tem  grassado. 

Também  tem  apparocidó  rícsta  Província  as  camarás  de  sangue,  o  causado  a  mor- 
o  a  algumas  pessoas ,  principalmente  cscraVos,  nesta  Gdade  c  outros  municípios:  fe- 
lizmente seus  máos  effcitos  não  hão  sido  érh  grando  escala. 

*ÈtltETAltIA  DO  tJOVERXO. 

r^vASf^fí*-  íÒ£OV?rfatí  continua  regularmente  sob  a  direcção  do  intclligcntc  Sc- 
3S?£SfÇ™  V"  °  JÒS6  CÒrrCa  d3S  NCVCS-  Tcnd0  cm  dala  dc  6  d0  ««■ronle  me 
JFSt^lt"^  â"! '6S-Ía  Pdrá  a-CArte  0  tomar 'assent0  na  Camara  Temporária, 
SbSTifi  ffi???^»^  -  ?-rbvlnc,a»  ?0mòei  Para  substitui-lo  inlerinamcnto  ao  Bacharel 
João  da  Matta  Correa  Lima,  que  vai  exercendo  satisfatoriamente  o  lugar. 

seus  devertó  °S  actua,mbnte  cxistc«tcs  merecem  confiança»  e  são  cumpridores  dc 

-'.  _°  árchivo,  'com  quanto  não  esteja  nò  estado  desejável,  com  tudo  tem  chegado  á 

JferSK\nWta-Wí'da  s.ecretaria' 0  que  6  *ossivd  obtc™>  SSo 

do  exTS  quoé  sujeito  igualmente  com  os  demais  aos  serviços 

.  -A  ..li?s?cn.te:sc,a  Secretaria  da  falta  de  legislação  geral  de  alguns  annos,  devido  isso 
anaó  ser  consignada  quota  alguma  pela  Assembléa  Provincial  para  despezas  de  cncadeT 

SirSe^S   °S        *  m  ****  *°  ,DZÍmW,t°  d,'Sh0  3e  «ma Wntfo  publica 

Leôncio  1^,iíÁ^JíÍ-^^^^m^^  0  0íf*cial  Maior>  relinto 
5S«po£r  '  P^^^e^  ^SnodcTninba  confiança,  c  ainda  não  foi  pre- 

dinário  cómí n0ri,CCÍ  C.m  data dc 3  de Março,  Amanuense  extraor- 
flinarjo  com  os  respecti  vos  vencimentos  ao  cidadão  João  Moreira  do  Almeida  Leal  um 

vetótS  re8,Str"'       Íâ°  ficandò^  a^o  pela  Mta  de um  lia™ ÍS^Z 
EneS 

WS^^6^  tSr?S^otst 
ccstóúIonvenS  naTabello, 
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ESTABELECIMENTO  BE  CARIDADE. 

Como  V.  Exc.  sabe,  o  único  estabelecimcto  deste  género  nesta  Província  é  a  Santa 
Casa  da  Misericórdia  desta  Cidado.  Autorisado  pela  Lei  Provincial  n.  15  de  5  dc  Julho  do 
anno  passado  a  dar  os  Regulamentos  precisos  para  a  boa  execução  do  Compromisso  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia,  o  mesmo  a  reforma-lo  no  que  julgasse  conveniente,  formulei  um  no- 
vo Compromisso,  pelo  qual  forão  alteradas  algumas  disposições  do  antigo.  Nas  refor- 
mas quo  fiz  tive  muito  em  vistas  extirpar  os  abusos  das  cabalas  nas  eleições  da  Mesa  Admi- 
nistrativa e  Definitorio,  assim  como  facilitar  a  arrecadação  das  rendas,  o  património  da 
Santa  Casa. 

Não  se  devendo  rasoavel  mento  admiltir  que  o  Presidente  da  Provinda  tenha  ca- 
prichos na  superintendência  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  entendi  que  os  Irmãos  Mesa- 
rios  e  Definidores  deverião  ser  do  sua  nomeação  sob  proposta  do  Provedor,  sendo  este  da 
livre  nomeação  do  Presidente  da  Província. 

Por  esta  forma  extincto  fica  o  espirito  de  cabala  nas  eleições  do  Estabelecimento, 
c  tira-sc  a  occasião  c  motivo  de  desavenças,  caprichos  e  ódios,  que,  si  são  fataes  em  qual- 
quer instituição  humana,  são  fatalissimos  n'um  Estabelecimento,  aonde  devem  reinar 
harmonia,  mansidão,  placidez,  e  amor  christão  entre  todos  os  sócios. 

Nomeei  Provedor  o  distincto  cidadão  Francisco  de  Assis  Pereira  Rocha.  Este  an- 
cião, respeitado  por  todos  os  homens  de  todos  os  partidos,  tem  todas  as  habilitações  para 
dirigir  com  religião,  zelo,  c  caridade,  o  Estabelecimento  que  confiei  aos  seus  cuidados. 
As  nomeações  dos  outros  Irmãos  Mesarios  c  Definidores  recahirâo  sobre  Irmãos  dignos  des- 
ses cargos,  sendo  muito  altendida  na  nomeação  dos  Mesarios  a  aptidão  especial  de  cada 
um  para  o  desempenho  de  suas  funeções.  A  nova  Mesa  e  Definitorio  nomeados  em  data 
de  4  de  Fevereiro,  cm  virtude  do  novo  Compromisso,  tomárão  conta  de  seus  cargos  no 
dia  13  do  mesmo  mez. 

Nomeei  um  Advogado,  c  um  Sollicitador  para  defenderem  perante  as  Justiças  ci- 
vis o  património,  c  interesses  da  Santa  Casa,  aquellc  com  o  ordenado  de  100^000  por 
anno,  e  2  por  cento  do  quo  for  judicialmente  arrecadado,  este  com  o  ordenado  de  50§00O 
por  anno,  e  1  por  cento  do  que  for  arrecadado  pelos  mesmos  meios.  Demitti  o  antigo 
Procurador,  c  nomeei  outro  por  assim  entender  conveniente  aos  interesses  da  Santa 
Casa. 

O  Advogado  nomeado  6  o  Bacharel  João  da  Matta  Corrêa  Lima,  moço  estudioso  o 
intelligente  ;  o  Sollicitador  é  o  Cidadão  João  Ignacio  Cardoso,  homem  áctivo,  deligente  e 
habilitado  para  exercer  o  lugar.  O  Procurador  c  o  mesmo  Sollicitador  João  Ignacio  Car- 
doso, que  possue  as  qualidades  necessárias  para  bem  desempenhar  estas  funeções,  cumu- 
lativamente com  as  primeiras. 

Consignei  no  Compromisso  a  disposição  de  poder  o  Presidente  da  Província  arbi- 
trar gratificações  especiaes  ao  Advogado  c  Sollicitador,  quando  se  tratar  de  alguma 
causa  grande  c  importante,  na  qual  os  direitos  da  Santa  Casa  necessitem  de  defesa  la- 
boriosa, activa,  dispendiosa,  e  mesmo  de  compromettimentos. 

Tendo  fallecido  em  Janeiro  do  corrente  anno  D.  Maria  d'Annunciação  Gomes  da 
Silveira  Bezerra,  administradora  do  Morgado  do  Engenho  Velho,  o  sendo  verdade  cor- 
rente, não  só  perante  a  memoria  dos  homens,  como  perante  os  títulos,  e  escripturas  re- 
lativas aos  bens  quo  constituem  esse  Morgado,  que  a  Santa  Casa  é  credora  de  uroasom- 
ma  talvez  maior  de  16:000§000  rs.  em  virtude  de  direitos  que  lhe  forão  dados  pelos  ins- 
tituidores do  vinculo,  arbitrei  a  gratificação  de  10  porcento  para  o  Advogado,  e  de  5  por 
cento  para  o  Solicitador,  do  que  fosse  cobrado  por  conta  dessas  dividas.  E'  minha  opinião 
que  si  o  Governo  proteger  honestamente  os  direitos  da  Santa  Casa,  esta  não  perderá  tão 
avultada  somma.  Era  o  que  eu  eslava  disposto  a  fazer,  c  o  que  folgo  dc  esperar  de  V. 
Exc,  que  tão  interessado  é,  como  eu,  na  prosperidade  da  Santa  Casa. 

Todos  reconhecem  que  os  interesses  da  Santa  Casa  não  h3o  sido  até  hoje  sempre 
cuidadosamente  vigiados,  tí  protegidos :  todos  dosejão  a  ventura  do  Estabelecimento,  ea 
empreza  dc  tira-lo  desse  languor  tão  nocivo,  ó  digna  da  sollicilude  o  trabalhos  do  ho- 
mem humano  c  religioso,  c  sô-lo-ha  de  certo  do  desinteresse  e  dedicação  dos  distinctos 
Cidadãos  que  colloquci  na  direcção  do  Estabelecimento. 

Conheço  bem  as  grandes  dilliculdades  com  que  tcem  do  luclar  as  diferentes  Mc- 
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sas  Administrativas  antos  que  consigão  fazer  entrar  no  monte  dos  bens  daquelle  pio  Es- 
tabelecimento, o  que  anda  mal  possuido  o  desgarrado  ;  mas  também  sei  que  a  constân- 
cia auxiliada  pela  opinião,  quo  nestes  casos  decide-so  contra  o  usurpador,  poderá  afinal 
zombar  de  todos  esses  obstáculos,  e  fazer  voltar  ao  património  dos  pobres  e  indigentes  o 

![ue  a  caridade  dos  antopossuidores  dedicou  ao  allivio  dos  sofíVimentos  daquclla  porção  in- 
èliz  da  humanidade. 


OSTRUCÇA©  PUBLICA. 

A  instrucção  publica  da  Província  marcba  regularmente  sob  o  Regulamento  de  11 
do  Março  de  1852  :  tanto  a  primaria,  como  a  secundaria,  com  quanto  não  estejão  naquel- 
le  pé,  que  seria  para  desejar-se,  caminhão  todavia  melhormente  do  que  em  outros  tem- 
pos, como  V.  Exc.  verá  do  relatório  do  respectivo  Director. 

As  cadeiras  do  Lyceo  achão-se  preenchidas,  e  seus  professores  tcem  as  devidas  ha- 
bilitações e  assiduidade.  As  do  instrucção  primaria  achão-se  igualmente  providas  do 
professores  vitalícios,  á  excepção  da  cadeira  de  meninos  da  Freguezia  de  S.  João,  e  das 
de  meninas  das  Villus  de  Pombal,  e  Souza,  as  quacs  são  actualmente  regidas  por  profes- 
sores interinos. 

O  Lyceo  é  frequentado  no  corrente  anno  por  noventa  alumnos,  dedicando-sc  42 
á  língua  Latina,  30  á  Franceza  o  Ingleza,  7  á  Geographia,  Chronologia,  o  Historia,  4  á 
Philosophia,  h  á  Rhetorica,  e  3  á  Geometria. 

Este  numero  de  alumnos,  apenas  excedido  no  anno  de  1850,  e  nunca  igualado 
em  nenhum  dos  outros  dez  últimos  annos,  mostra  qge  o  estabelecimento  vai  em  prospe- 
ridade. 

As  tres  cadeiras  da  lingua  Latina,  existentes  na  Cidaded'Arôa,  e  Yillasdc  Pom- 
bal, e  Souza,  são  frequentadas  por  24  alumnos,  numero  de  certo  bem  pequeno,  attenlo  o 
dispêndio  que  com  as  ditas  cadeiras  faz  a  Província. 

As  trinta  eseis  cadeiras  de  instrucção  primaria  da  Província  são  frequentadas  por 
1:239  alumnos,  sendo  1:142  do  sexo  mascolino,  c  97  do  sexo  feminino.  Assim  a  Provín- 
cia dá  presentemente  instrucção  a  1:353  jovens,  recebendo  instrucção  secundaria  Wh,  e 
primaria  1:239. 

Frequentão  escolas  particulares  257  alumnos,  dos  quacs  recebem  instrucção  prima- 
ria 12A,  o  superior  133  ;  destes  119  dedicão-se  ao  estudo  da  lingua  Latina,  10  á  Phi- 
losophia, e  4  á  lingua  Franceza.  Os  de  instrucção  primaria  são  102  do  sexo  mascolino,  c 
22  do  sexo  feminino. 

Em  resumo,  os  dados  expendidos  demonstrão  que  recebem  presentemente  instruc- 
ção primaria  o  superior  na  Província  em  escolas  publicas  e  particulares  J  :G10  jovens. 
Aproveito  esta  occasião  para  recommendar  á  estima  dos  Parahybanos  o  Reverendo  Ignacio 
do  Souza  Rolim,  que  no  centro  da  Província,  no  lugar  Cajaz*eiras,  conseguio  instituir  o 
sustentar  á  custa  de  grandes  sacrifícios  um  collcgio  de  instrucção  superior,  o  qual  é  fre- 
quentado por  46  alumnos,  sendo  h O  de  Latim,  e  6  de  Philosophia.  A  moralidade,  c  il- 
lustraçâo  bem  conhecidas  desse  dislincto  Parabybano,  e  o  assignalado  serviço  que  cllo 
presta  á  sua  Província,  merecem  a  presente  demonstração  de  meu  reconhecimento. 

Tendo  pedido  demissão  do  cargo  de  Seeretario  da  instrucção  publica  o  Substituto 
do  Lyceo  Rofino  Olavo  da  CostaMaxado,  dei-lh'a,  e  nomeei  em  data  de  11  de  Fevereiro 
dêllo  °  Para  CXCrCer  aqUeI'°  CarS°  °  Pr°reSsor  de  Ge°Srapbia  Thomaz  de  Aquino  Min- 

O  Director  em  seu  relatório  mencionou  a  falta  de  correios  para  os  diferentes  pon- 
tos, em  quo  existem  escolas  de  instrucção  primaria,  como  um  dos  embaraços  quo  tem 
encontrado  em  sua  directoria,  tanto  pelo  retardamento  das  communicações  que  ella  causa, 
como  pelo  nao  cumprimento  das  ordens  encaminhadas  por  pessoas  particulares,  que  ou 
extraviao,  ou  retardão  os  oílicios  que  as  contem.  Certamente  c  este  um  grande  embara- 
ço, com  que  também  tem  lutado  a  Administração,  c  contra  o  qual  tenho  reclamado  ao 
Governo  Imperial.  V.  Exc,  unindo  suas  vozes  ás  minhas,  poderá  sem  duvida  conseguir 
o  desapparecimento  deste  embaraço  tão  prejudicial  á  Administração. 

Do  mesmo  relatório  verá  V.  Exc. ,  que  algumas  das  escolas  de  instrucção  prima- 
ria estão  ainda  desprevenidas  do  utencilios  necessários  o  indispensáveis  ao  sou  uso,  c  que 
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muitas  tcom  sido  dei les  fornecidas  por  esta  Presidência,  provindo  a  carência  que  se  nota 
naquellas  da  falta  dos  respectivos  Commissarios  em  requisita-los  convenientemente. 

Dispendi  no  fornecimento  do  utoncilios  á  differentes  cadeiras  a  quantia  de  qua- 
renta e  quatro  mil  réis ;  já  que  o  anno  passado  a  Assembléa  Provincial  não  designou  uma 
quota,  por  pequena  quo  fosso,  para  enriquecer  a  bibliotheca  doLyceo,  vou  recommen- 
dar  a  V.  Exc.  aquello  importante  estabelecimento,  indispensável  para  derramar,  como 
convém,  a  instrucção  entro  a  esperançosa  mocidade  Parahybana,  afim  de  que  V.  Exc. 
reitero  o  meu  pedido  aos  Legisladores  Provinciaes.  O  Lyceo  possuo  apenas  93  volumes 
dedifferentes  obras. 

No  dia  7  de  Janeiro  do  corrente  anno  destribuí  pessoalmento  na  sala  do  Lyceo 
os  premios  determinados  no  Regulamento  vigento  pelos  estudantes  que  mais  applicação  e 
adiantamento  mostrárão  durante  o  anno  lectivo.  Forão  premiados  os  estudantes  Belar- 
mino Acúrcio  Cavalcanti  de  Albuquerque,  em  Latim  ;  José  Thomaz  Ferreira  Neves  Jú- 
nior, em  Francez;  c  Epaminondas  de  Souza  Gouveia,  em  Ceographia. 

A  instrucção  publica,  da  qual  não  tenho  afastado  a  minha  altonção  administrativa, 
é,  como  V.  Exc.  sabe,  o  primeiro  elemento  de  civilisação.  Os  meus  esforços  teem  im- 
primido uma  certa  ordem  á  instituição,  e  esle  ramo  Ião  distincto  do  serviço  publi- 
co, oulr'ora  mui  irregular,  c  incompleto,  está  hoje  protegido  por  medidas  de  reconheci- 
da utilidade,  c  promette  prosperar. 

CAMARAS  MUMCIPAES 

Em  data  de  2  de  Junho  do  anno  passado  expedi  circular  ás  Camaras  Municipaes  da 
Província,  a  fim  de  remetterem  uma  relação  de  todos  os  bens  de  seus  patrimónios  coma 
declaração  do  preço,  tempo  c  condições  dos  aforamentos,  ou  arrendamentos  dos  mesmos 
bens.  Quasi  iodas  bão  cumprido  esta  recommendação,  e  V.  Exc.  poderá  fazer  chegar 
ao  conhecimento  da  Assembléa  Provincial  esses  esclarecimentos,  que  cila  sollicitou  desta 
Presidência,  os  quaes  se  achão  na  Secretaria  do  Governo. 

Faço  votos  para  que  o  bem  publico  anime  ás  Camaras  ultimamente  eleitas.  Estas 
corporações,  quo  tão  ulcis  podem  ser  á  Província,  poucos  benefícios  até  hoje  hão  feito 
aos  seus  municípios. 

Por  causa  de  defeitos,  a  meu  ver,  insanáveis,  annullei  provisoriamente  a  eleição 
do  Vereadores  c  de  Juizes  de  Paz  da  Freguczia  do  Livramento  do  Município  desta  Cida- 
de. A  nova  eleição  foi  feita  com  a  regularidade  conveniente  no  dia  1*  de  Janeiro,  o  no 
dia  pela  Lei  designado  foi  juramentada  e  impossada  a  Camara  Municipal  desta  Cidade. 

Pelos  mesmos  motivos  annullei  também  provisoriamente  a  eleição  de  Vereadores 
c  Juizes  de  Paz  da  Freguczia  da  Jacóca  do  Município  d'Alhandra.  Mandei  procederá 
nova  eleição  no  Io  de  Janeiro,  mas,  por  embaraços  que  occorrêrão,  não  leve  lugar  nesse 
dia,  c  sim  no  dia  30  daqucllc  mcz. 

Na  Freguczia  da  Barra  dc  Naluba  não  houve  eleição  no  dia  7  de  Setembro  por 
causa  dc  occurrcncias  que  tiverão  lugar  na  organisação  da  Mesa,  as  quaes  aconselhárão  o 
Juiz  de  Paz  mais  voiado  á  abandonar  seus  deveres.  Por  ordem  da  Presidência  procc- 
deu-se  á  eleição  no  dia  10  dc  Dezembro. 

Na  Freguczia  do  Ingá  o  Juiz  dc  Paz  mais  voiado,  abandonando  a  eleição  sem  mo- 
tivo nenhum  plausível,  foi  esta  continuada  sob  a  presidência  do  Juiz  de  Paz,  4o  voiado, 
e  com  a  ordem  e  regularidade  convenientes. 

Em  consequência  dessas  occurrcncias  nas  eleições  de  Natuba  e  Ingá,  a  Camara  Mu- 
nicipal do  Ingá  deliberou  não  apurar  os  votos  dc  Vereadores  dessas  duas  Frcguezias,  o 
não  conferir  diplomas  aos  Vereadores  mais  votados,  nem  aos  respectivos  Juizes  de  Paz. 
Em  data  de  10  de  Janeiro,  em  que  recebi  o  officio  que  a  dita  Camara  me  dirigio,  expon- 
do-me  a  sua  resolução,  determinei  que  a  Camara  do  Pilar,  que  é  o  Município  mais  vizi- 
nho, apurasse  os  votos  para  Vereadores,  e  juramentasse  c  impossasse  os  novos  Vereado- 
res e  Juizes  de  Paz  do  Município  do  Ingá,  visto  que  a  vida  legal  da  Camara  do  Ingá  do 
quatriennio  findo  havia  expirado  no  dia  7  d  Janeiro. 

Grassando  a  febre  amarella  na  Villa  do  Campina  Grande,  o  não  podendo,  por  es- 
te imperioso  motivo,  haver  no  tempo  da  Lei  eleição  de  Juizes  de  Paz1  o  Vereadores  naquel- 
la  Freguczia,  suspendi,  cm  resolução  do  29  dc  Agosto  do  anno  passado,  a  dita  eleição, 


que  deve  ser  prooedida,  quando  a  população,  completamento  desassombrada  do  flagello 
da  febro,  rototnar aias  antigas  habitações.  Minha  resolução  foi  approvada  pelo  Governo 
Imperial.  São  lisongeiras  as  ultimas  noticias  recobidas  oííicialmeote  ácorca  da  febre  em 
Campina,  e  penso  que  não  estará  muito  longe  o  dia  quo  V.  Exc.  devora  designar  para 
a  referida  eleição. 


OBRAS  PUBLICAS. 
Gera  eu. 


Sob  este  nomo  podo  apenas  ser  capitulada  a  obra  do  Cacs  do  Varadouro,  da  qual 
forão  arrematadas  em  data  do  20  do  Novembro  do  aniio  passado  por  Francisco  Antonio 
Fernandes,  sendo  fiador  José  da  Silva  Coelho  pela  quantia  de  8:8158000,  oito  braças  em 
continuação  ao  Caes  principiado  com  as  mesmas  proporções,  c  segurança  deste. 

Tive  intenção  de  fazer  esta  obra  por  administração,  mas  tantos  inconvenientes  ap- 
parecêrão,  que  julguei  mais  acertado  pô-la  cm  arrematação,  embora  seja  convicção  minha 
que  a  construcção  de  certas  obras,  que  demandão  conhecimentos  especiacs,  quo  os  arre- 
matantes em  geral  não  podem  ter,  deve  ser  feita  por  administração,  e  não  por  arrema- 
tação. 

O  arrematante  levou  em  conta  todas  as  despezas  feitas  no  principio  da  obra  por 
administração,  o  nesta  transacção  quasi  nenhum  prejuízo  soffreu  a  Fazenda  Publica 

E  sem  duvida  conveniente  que  o  Governo  fiscalize  cuidadosamente  a  construcção 
desta  obra,  que,  se  nào  for  feita  de  accôrdo  com  as  condições  estabelecidas,  muito  imper- 
feita íicara.  O  arrematante  oferece  garantias  suflicienles  de  sinceridade  para  o  fie)  cum- 
primento de  seu  contracto. 

Provinelnes. 

As  obras  Provinciaes  em  construcção  actualmente  são  asseguintes: 
,  cadLea  Publl.ca  desta  Cidade.  Esta  obra,  oiçada  na  quantia  de  47:O0O«O0O  rs 
e  uma  das_ obras  mais  altamente  reclamadas  pelo  publico,  e  quo  eu  tenho  cm  maior 
^nÍT0,  °  •<fído  ? 6  rUÍna  C  asquerosidac]e  cm  que  se  acha  a  actual  cadêa  tem  me 
2L£!  7°*  CU'dad-'  duranl°  minha  ^'"inistração,  já  porque  temia  uma  evasão  c- 
m.nente  de  presos,  o  ja  porque  me  angustiavão  os  sofrimentos  dos  que  a  oceupão  os 
quaes  a jusfça  quer  punir  mas  não  flagellar.  Este  edificio,  cuja  planta  V.  Exc.  verá'  so- 
todas  TcònL-^  ^uadrad?/,e8«lf  jo  156  palmos.  O  lugar  escolhido  para  clle  reúne 
^artef  S  pdic?a    SaIubndad<5'  tend°  de  mais  a  mais  a  vantaScm  de  <=star  próximo  ao 

obras  niliíri™         d.emon_strad°  1ue  nesta  Província  o  systema  de  construcção  do 

^mPà?Sff7nHl?í!,l0  na°Pr0dUZ  35  Va"tagenS  dG  eC0nOmÍa>  regularmente 
MmDeteL??„í™  ?l  9-telna;  P?1*  q«anto  o  conluio  entre  os  pretendentes  remove  a 
competência  entre  e  les,  nao  consentindo  desfarte  que  os  preços  das  arrematações  scião 

Para0osScofrre  «^"T™*"'  dand°  em  resulLo  ncíhuma  vantagem  d  SS 
fom^fi,,  Pí  C°S'  Iucrosaos  especuladores,  que  se  retirão  da  praça  por  qualquer 
sommaque  lhes  da  o  arrematante,  real  diminuição  de  preço  para  o  emprezSrio  oS- 

ta^lSÍ ±ff  M"?  f6  SÓ  attCndcr- na-  COnSlrUCçã°  á  -onoSrd"  Lda  - 
uas  as  outras  condições  que  nao  forem  compatíveis  com  esta. 

lamW  f  í?  destaJve.rd.ade  ^solvi  não  pôr  em  arrematação  a  obra  da  cadóa  c  nem 

do  a0£f  Iaor,l?rtra1°-  ^  °  aCC°rd°  de  dWidircm  diffe™< ^  ^ecçõ  s  o 
tos  especiae^  're .tí™  ffi  T-  ^  cmPrezari°>  ^  Possua  conhecimen- 

,nrH°  reiat,,vos  ,á  obra.  da  sccca0-    Assim  foi  orçada  pelo  Engenheiro  da  Provinda 
a  pnmeira  secção  de  alvenaria,  comprehondendo  as  paredes  exteriroes  até  a  altura  dô  vi 
gamento  c  os  alicerces  das  paredes  divisórias,  na  quantia  de  13 5l?8B58  rs incl  Moo 
benéfico  de  o  por  cento  nue  arbitrei  para  o  empreiteiro,  beneficio  que ecrío  é  mêno? 
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pagamonto  da  prodila  quantia  om  quatro  prestações.  A  primeira  de  4:470gl8O  rs.,  já  foi 
recebida,  sondo  aponas  paga  pelo  cofro  provincial  a  quantia  do  470gl80  rs.,  e  a  do  4:000g 
rs.  pelo  cofro  geral,  pagamento  que  pude  autorisar,  como  adiante  explicarei  a  V.  Exc. 

Este  systema  do  construcção  por  empreitada,  usado  com  vantagem  cm  muitos  pai- 
zes  da  Europa,  devo  sor,  a  meu  ver,  preferido  entre  nós  a  qualquer  outro  em  muitos  ca- 
sos. Nello  se  aproveita  a  sciencia  professional  do  empreiteiro,  evita-se  o  escândalo  do 
conluio  entre  os  pretendentes,  sem  vantagem  para  os  cofres  públicos,  e  sobretudo  a  má 
fé  do  arrematante,  que,  obrigado  a  dar  aos  competidores  o  lucro  que  rasoavelmonte  ape- 
nas poderia  ter,  erca  lucros  para  si  á  custa  da  solidez,  belleza,  e  outras  condições  da  obra, 
alterando  nocivamente  as  condições  desta. 

Não  se  esqueça  que  neste  systema  é  muito  attendida  a  economia,  por  quanto  o  ri- 
goroso oiçamento  da  obra,  o  o  rasoavel  beneficio  que  se  arbitra  ao  empreiteiro  professio- 
nal, são,  em  relação  aos  cofres  públicos,  o  dispêndio  justamente  necessário,  isto  é,  uma 
bem  entendida  economia,  visto  quo  esta  para  o  Estado  não  pode  ser  a  ruina  do  cidadão 
cm  beneficio  do  cofre  publico. 

Tendo  o  Governo  Imperial  dado  uma  subvenção  á  Província  dc  12:0008000  para 
coadjuvação  do  quaesquer  obras  provinciacs,  que  desse  auxilio  tivessem  necessidade,  en- 
tendi que  não  podia  mais  utilmente  cmprcga-la  do  que  na  construcção  de  uma  cadèa 
nesta  Cidade. 

V.  Exc.  concordará  comigo  quo  esta  obra  é  de  ingente  c  indeclinável  necessidade. 

Devendo  esperar-se  do  patriotismo  do  Governo  Imperial  quo  esses  favores  sejão  re- 
petidos annualmentc,  e  sendo  provável  que  os  cofres  provinciaes  possão  dispender  a  séti- 
ma parte  pouco  mais  ou  menos  do  suas  rendas  em  beneficio  das  obras  publicas,  conto 
que  cm  pouco  mais  de  tres  annos  estará  concluida  esta  importante  obra,  cuja  primeira  pe- 
dra foi  por  mim  primeiramente  lançada  no  dia  31  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Mandando  eu  adquirir  por  aforamento  perpetuo  para  a  Província  o  terreno  ne- 
cessário pura  o  edifício,  e  esplanada  circular,  a  proprietária  quiz  mais  de  900  rs.  por 
braça  do  frente  sobre  15  de  fundo,  preço  que  lhe  foi  offerecido,  depois  de  alguma  resis- 
tência por  parle  da  fazenda  provincial,  e  parecendo-mc  conveniente  dar  começo  á  obra, 
determinei-o  independentemente  de  consentimento  da  dita  proprietária,  resolvido  a  man- 
dai- intentar  pela  Fazenda  Provincial  a  desapropriação  no  caso  dc  continuar  sua  recusa  ; 
boje  porem  cessarão  essas  diíliculdades,  e  cila  conveio  no  preço  offerecido,  e  está  lavrada  a 
escriptura  de  aforamento  perpetuo. 

O  Theatro  Publico  desta  Cidade.  Autorisado  pela  Lei  Provincial  n.  21  de  8  de 
Julbo  do  anno  passado  a  dar  principiou  construcção  de  um  theatro  publico  nesta  Cidade, 
lancei,  com  assolcmnidadesdo  estilo  a  primeira  pedra  deste  edifício  no  dia  28  de  Janeiro 
do  corrente  anno.  Adoptei  nesta  obra,  pelos  motivos  acima  expostos,  o  mesmo  systema 
de  construcção  por  empreitada,  seguido  na  construcção  da  cadêa.  Contraclei  com  o  mes- 
mo mestre  pedreiro  Polari,  precedendo  fiança,  conveniente,  a  primeira  secção  de  alve- 
naria c  cantaria,  orçada  pelo  Engenheiro  na  quantia  dc  9:933$000  rs.,  incluído  obene- 
íicio  de  5  porcento,  que  arbitrei.  Já  se  acha  recebida  na  quantia  dc  3:311gOOO  rs.  a  ter- 
ça parte  do  valor  da  secção  empreitada,  a  qual  já  está  cm  adiantada  construcção,  e,  se- 
gundo o  contracto,  deve  estar  concluida  no  ultimo  de  Março  de  1854. 

Mandei  pela  Administração  dc  Rendas  Provinciaes  adquirir  para  a  Fazenda  Pro- 
vincial o  terreno  necessário  para  o  edifício,  e  area  exterior,  e  o  Bacharel  Lindolfo  José 
Corrêa  das  Neves  cedeu  gratuitamente  em  beneficio  da  Fazenda  Provincial  o  domínio  u- 
til  do  terreno,  reservando  para  si  o  directo.  Agradeci  em  nome  da  Província  este  obse- 
quio ao  dito  Bacharel. 

A  superfície  do  edifício  6  um  quadrado  irregular  do  100  palmos  de  frento  sobre 
180  dc  fundo.  1 

Chamo  a  attenção  dc  V.  Exc.  para  esta  obra,  assim  como  para  a  anterior.  Cada 
nina,  em  seu  género,  é  dc  summa  utilidade  publica,  c  digna  dc  todos  os  cuidados  da  Ad- 
ministração. 

A  Ponte  dc  San  haoá.  Sendo  urgente  algum  reparo  nesta  ponte,  mandei  orça-lo 
pelo  Engenheiro,  e,  posta  a  obra  em  praça,  foi  arrematada  por  Frederico  Augusto  Nei- 
va pela  quantia  dc  1 :320í>000  i  s.  em  duas  prestações  ;  a  primeira  quando  estivessem  os 
malcriacs  sobre  a  obra,  c  fosse  esta  começada,  c  a  segunda  depois  de  concluida  ella. 


Em  data  de  7  de  Março  recebeu  o  arrematante  a  1'  prestação,  por  se  acharem  so- 
bre a  obru  todos  as  materiaes,  e  ter  do  começa-la,  mas  ao  mesmo  tempo  representando- 
mo  que  a  ruina  era  maior  do  que  a  orçada,  resolvi  mandar  proceder  a  um  novo  exa- 
me, o  com  effeito  foi  verilicada  a  necessidade  de  um  outro  e  maior  concerto.  Determi- 
nei ao  Engenheiro  o  seu  orçamento,  que  montou  á  quantia  de  l:698g000  rs.  Convindo 
que  essas  obras  fossem  feitas  por  um  só  emprezario,  visto  que  não  podião  ser  separadas, 
o  sendo  natural  que  em  praça  nenhum  outro  licitante  apparecesse,  ofiereci  o  segundo 
reparo  ao  arrematante  do  primeiro  com  o  abate  de  17  1/2  porcento,  abate  que  pouco 
mais  ou  monos  tinha  sido,  por  circunstancias  excepcionaes,  o  da  primeira  arrematação. 
Depois  de  grande  hesitação  foi  aceito  o  meu  oflferccimento,  c  lavrado  o  contracto  pela 
quantia  de  1:400$000  rs.,  que,  junta  ádel:320$000  rs.  da  primeira  arrematação, 
prefaz  a  de2:7-20$000  rs.,  dividida  em  tres  prestações,  sendo  paga  a  primeira  ao  assignar 
o  contracto,  a  segunda  no  meio  da  obra,  e  a  terceira  no  fim  delia. 

Cadèa  publica  desta  Capital.  Representando-mo  o  Chefe  de  Policia  que,  para 
maior  segurança  dos  presos  na  cadêa  desta  Cidade,  seria  conveniente  que  o  carcereiro  ha- 
bitasse no  andar  superior  delia,  mandei  fazer  os  repartimentos  necessários,  nos  quaes  foi 
dispendida  a  quantia  de  79$3G0  rs. 

Sendo  também  necessário  algum  reparo  no  edifício,  mandei  fazê-lo,  depois  de 
competentemente  orçado,  e  foi  nclle  dispendida  a  quantia  de  I70gl20rs. 

Cadèa  da  Serra  do  Teixeira.  Havendo  sido  começado  cm  annos  anteriores  um 
edifício  para  cadêa  publica  nesse  lugar  do  Termo  dcPattos  da  terceira  Comarca,  e  fazon- 
do-me  sentir  o  Delegado  do  lugar  a  necessidade  da  continuação  da  obra,  mandei  pôr,  em 
data  de  3  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  á  disposição  dessa  Autoridade,  cm  quem  não 
faltão  probidade  c  zêlo  no  fiel  desempenho  de  seus  deveres,  a  quantia  de  339g000  rs. 

Matriz  do  Pilar.  Estando  próximo  o  desabamento  de  grande  parte  dessa  Igreja, 
e  havendo  os  particulares  promovido  uma  subscripção  que  já  monta  cm  mais  de  900$000 
rs.,  mandei,  em  data  de  14  dc  Março  do  corrente  anno,  dar  a  quantia  dcl:000$000 
rs.  para  coadjuvação  dessa  obra,  e  nomeei  uma  commissão  de  tres  distinctos  Cidadãos 
para  a  administração  delia. 

Matriz  da  Independência.  Grande  é  o  estado  de  ruina  desta  Igreja.  Havendo  o 
Missionário  Capuchinho  Fr.  Seraphim,  com  o  seu  zêlo  "religioso,  promovido  uma  subs- 
cripção entre  os  habitantes  do  lugar,  afim  de  ser  concertada  a  Igreja,  e  estando  já  reali- 
sada  uma  bem  soffrivcl  quantia,  mandei  dar,  cm  20  dc  Janeiro,  a  quantia  de  1:000$  rs. 
para  auxilio  dessa  obra. 

Matriz  da  Cidade  d'Arêa.  Muilo  adiantada  vai  a  obra  desta  Igreja,  o  que  cm 
grande  parte  6  devido  ao  zêlo  e  actividade  do  administrador  delia  o  Major  José  Pereira 
Copquc.    Em  7  de  Janeiro  mandei  dar  para  coadjuvação  da  obra  a  quantia  de  800$  rs. 

Matriz  da  "Villa  da  Alhandra.  Tendo  já  desabado  uma  parle  deste  edificio,  julguei 
conveniente  mandar  pôr  á  disposição  do  prestante  Cidadão  o  Coronel  João  da  Costa  Villar 
a  quantia  de  300$000  rs.  para  começar-se  algum  reparo. 

Matriz  da  Bahia  da  Traição.  Para  concerto  desta  Igreja  mandei  pôr  á  disposição 
do  respectivo  Parocho,  que  encarreguei  da  obra,  a  quantia  dc  423$5G0  rs.  cm  28  do  A- 
gosto  do  anno  passado,  cm  prestações  mensaes  dc  100$  rs.,  das  quaes  já  forão  recebidas  as 
duas  primeiras. 

Devo  declarar  a  V.  Exc.  que  os  encarregados  dc  todas  essas  obras  são  obrigados  a 
dar  conta  na  Administração  de  Sendas  dos  dinheiros  que  para  cilas  hão  recebido. 

FAZEX»A  PROVINCIAL. 

Do  relatório  junto,  que  cm  data  de  8  do  mez  passado  me  foi  apresentado  pelo  ac- 
tual Inspector  dc  Rendas  Provinciaes  verá  V.  Exc.  que  a  receita  do  anno  próximo  lindo 
foi  ders.  225:9/2$980,  e  a  despeza  de  rs.  188:9i7$486,  c  que  por  consequência  pas- 

Xiíf ra  7«0r^c,nonn0  "m  S,aId°  dc  37:025$494  rs. ;  a  saber  :  18:4428102  rs.  cm  di- 
nheiro, c  18:5838392  rs.  em  letras  vencidas  c  a  vencer  em  diflcrcnlcs  épocas.  Também 

;la, T  3  reCe,í«d«,TC£cã0  Subi°  3  rs"  78-033S82i ,  e  a  proveniente  dos  rendimentos 
interiores  a  rs.  54:818$409. 

A  primeira  destas  cifras  excedeu  a  do  anno  anterior  cm  rs.  11:695^717,  c  a  sc- 
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gunda  foi  oxcedida  emrs.  1:752&063.  A  differença  para  menos  foi  occasionada  pela  in- 
dolência dos  Colleclores  em  recolher  aos  cofres  os  dinheiros  por  elles  arrecadados,  e  por 
isto,  tomando-se-lhes  as  contas,  espero  que  essa  parte  da  receita  não  será  menor  do  que 
a  do  anno  antecedente. 

A  receita  do  anno  passado,  comparada  com  a  dos  dous  annos  últimos  mostra  sobro 
a  de  1850  um  excesso  ders.  36:7238283,  e  sobre  a  de  1351  o  dc  rs.  26:794g615. 

Na  receita  do  anno  findo  figura  no  balanço  sobn.  26  uma  addiçâo  de  340f}000  rs. 
proveniente  de  uma  restituição  feita  por  alguma  alma  escrupulosa  por  intermédio  de  um 
Franciscano ;  o  que  em  verdade  não  deixa  de  ser  singular,  e  ao  mesmo  tempo  do  depor 
vantajosamente  cm  favor  da  moral  da  Província. 

O  saldo  da  caixa  corrento  é  do  9:936gg401  rs.,  o  da  dc  feltras  c  de  32:833$886 
rs. ,  edn  de  deposito  4:849g571  rs.  para  amortisação  da  divida  passiva.    Estes  saldos  pre- 
fazem  a  quantia  de  /i8:G19g858  rs. 
✓ 

Dividi»  aetiva. 

A  divida  activa  cm  31  dc  Dezembro  findo  montava  cm  rs.  27:035$688,  inclusive  a 
do  10:069^630  rs.  dc  quec  devedora  a  Thcsouraria  Geral.  Depois  daquella  data  alguns 
devedores  hão  satisfeito  seus  débitos,  do  sorte  que  já  se  tem  arrecadado  a  quantia  dc  réis 
4:312S059. 

Divida  passiva. 

Acba-se  pago  o  empréstimo  que  me  vi  obrigado  a  mandar  contrahir  por  conta  da 
Fa/enda  Provincial  para  occorrer  ásdespezas  ordinárias  e  indispensáveis  na  quantia  de  rs. 
6:0008000  em  Novembro  de  1851,  dc  sorte  que  nenhuma  divida  desse  género  peza  sobre 
cila.  Acbâo-sc  por  pagar  os  ordenados  dc  alguns  empregados  que  ainda  os  não  procu- 
rarão. 

Do  balanço  da  caixa  do  deposito  verá  V.  Exc.  que,  sendo  a  divida  inscripta  da  im- 
portância dc  rs.  40:033^241,  está  quasi  reduzida  a  rs.  14:A37*>010,  pelo  que  se  ha  pa- 
go a  quantia  de  rs.  30:596$231.  Existe  na  caixa  a  quantia  dc  rs.  4:802§953  para  sua  a- 
inortização. 

Por  motivos  dc  conveniência  dcmilli,  cm  data  dc  14  dc  dezembro  do  anno  passado, 
o  Inspector  da  Administração  dc  Rendas  Provinciaes  o  Bacharel  José  da  Costa  Maxado,  c 
nomeei  na  mesma  data  para  substitui-lo  ao  Bacharel  José  Carlos  da  Costa  Ribeiro,  moço 
honosto,  activo  c  intelligente. 

Tendo  fallecido  o  Thesoureiro  da  Administração  José  Luiz  Soares  Neiva,  nomeei, 
em  data  dc2  dc  Abril,  para  substitui-lo,  o  cidadão  Scveriano  Elyseo  dc  Souza  Gouvêa, 
que  julguei  sulíicienlemcnto  habilitado  para  exercer  o  lugar.  O  novo  Thesoureiro  ainda 
não  tomou  posse  de  seu  cargo,  porque  achava-se  destacado  na  terceira  Comarca  na  quali- 
dade dc  Capitão  da  Policia  no  tempo  dc  sua  nomeação  ;  achão-se  porém  expedidas  as 
convenientes  ordens  para  o  seu  regresso  para  esta  Capital. 

Conslando-mc  quo  aquella  Repartição  não  marchava  na  ordem  que  convinha  á  u- 
ma  repartição  Fiscal,  que  as  rendas  provinciaes  não  erão  bem  arrecadadas,  as  despezas  fei- 
tas com  morosidade,  e  prejuízo  das  partes,  c  que  as  Collcctorias  nãoprcstavâo  regularmen- 
te contas,  o  que  cm  parte  me  foi  confirmado  por  um  relatório  que  me  apresentou  o  novo 
Inspector  logo  depois  dc  sua  posse,  c  quo  V.  Exc.  encontrará  na  Secretaria  do  Governo, 
entendi  conveniente  nomear  uma  Commissão  externa  para  examinar  o  estado  da  Repar- 
tição, c  defeito,  no  dia  21  dc  Janeiro  do  corrente  anno  nomeei  uma  Commissão  com- 
posta do  Bacharel  Antonio  José  Henriques,  chefe  de  secção  do  Thcsouro  Publico  Nacio- 
nal, do  Thesoureiro  da  Alfandega  Francisco  dc  Assis  Pereira  Rocha  Sénior,  o  do  segun- 
do Escripturario  da  Thesouraria  Geral  José  Gonçalves  dc  Medeiros,  cidadãos  honestos, 
e  dc  conhecimentos  práticos  da  escripturação,  c  fiscalisação  convenientes  naquclla  Admi- 
nistração do  Rendas. 

A  Commissão  nomeada  cumprio  dignamente  os  seus  deveres,  c  siibmollo  á  consi- 
deração dc  V.  Exc.  o  seu  relatório,  que,  melhor  do  que  cu,  mostrará  a  V.  Exc.  o  es- 
tado em  que  sc  achava  aquella  Repartição. 
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.  O  actual  Inspector  roprosontou-mo  que  alguns  livros  estavuo  em  grando  atrazo  do 
cscripluração,  e  pcdio-nio  que  lhe  autorisasse  contractar  com  uma  pessoa  a  escriptura- 
çâo  atiazada.  Concedi-lho  a  pedida  autorisação,  o  foi  encarregado  fora  das  horas  do  ex- 
pediente, desse  trabalho  o  hábil  segundo  Escripturario  da  mesma  Repartição  José  Maria 
do  Carvalho  Cesar,  com  a  gratificação  mensal  dc  45g830  rs.,  que  também  foi  por  mim 
approvada.  r 

Hoje  marcha  aquella  Repartição  com  a  regularidade  compatível  ao  desarranjo  em 
que  se  achava,  c  por  isso  não  posso  dizer  que  cila  vai  satisfactoriamente ;  mas  édesup- 
pôr  que  o  zelo  do  actual  Inspector  conseguirá  colloca-la  em  estado  regular. 

JVota-sc  naquella  Repartição  a  falta  de  um  Regulamento  próprio.  Em  virtude  da 
Resolução  Provincial  de  10  de  dezembro  de  1844  rege-se  cila  pela  lei  geral  dc  14  dc 
Outubro  de  1831,  o  pelos  outros  regulamentos  da  Fazenda  Geral ;  mas  em  muitos  rasos 
nao  podem  elles  ter  applicação,  o  actualmente. achão-se  revogados  para  a  Fazenda  Ge- 
ral pelo  Decreto  n.  73G  de  20  de  Novembro  de  1850.  Seria,  a  meu  ver,  muilo  acerta- 
da uma  reforma  nessa  Repartição.  As  observações  expendidas,  e  outras  que  se  encontrão 
no  lielalono  do  respectivo  Inspector,  me  autorisão  a  emittir  esto  parecer. 


Agencia*  e  CoIIcrtorht.s. 


A  Agencia  fiscal  estabelecida  na  IVovincia  de  Pernambuco,  continua  com  muita 
vantagem  para  esta  Província.  Está  cila  confiada  a  um  cidadão  incansável  e  honrado  Jo- 
se Joaquim  de  Lima,  que  tem  feito  chegar  os  rendimentos  desta  naquella  Provinda  auma 
c.tra  a  que  jamais  anteriormente  chegara .  Exacto  cumpridor  de  seus  deveres,  c  ao  mes- 
mo empo  animado  de  intenções  desinteressadas,  clle  nem  deixa  que  sc  extraviem  as  ren- 
das cia  1  rovincia,  nem  erca  empecilhos  ú  exportação  dos  géneros  de  producção  da  Pro- 

Dos  mappas  existentes  na  Secretaria  verá  V.  Exc,  que  as  rendas  cobradas  cm  Pcr- 

n^nnnTiQ-T  Pr°X'm0  ^  SUb"'5?  a  <luantia  de  rs"  *™<>2S835,  entretanto  que 
no  anno  de  18a0,  cm  que  estava  a  agencia  a  cargo  de  outro,  montarão  a  5:42K847  rs  e 
que  no  corrente  anno  provavelmente  subirá  á  quantia  de  20:0008000  rs.,  somma  em  ver- 

>:t>:^^s:*oú™'  eque'atíenios  —-A-  —  >  *  ;:l 

vtts™*  fiSCaI  í  Arfcaf>'.  P?uco  tem  rendido,  eacha-se  hoje  encarregada  ao  ci- 
dadão Francisco  Bezerra  Cavalcanti  da  Rocha  Maracajá,  por  mudança  para  a  Capital  da 
Província  do  antigo  Agente  Pamplona.  F  P 

nmnlírl-lTf GZ  d°S  rendimcnlos  da(luella  Agencia  provém  sem  duvida  da  pequena 
quantidade  aos  nossos  géneros  que  procurão  aquelle  mercado  1  4 

Sinto  dizer  a  V.  Exc.  que,  á  vista  do  máo  estado  de  escrinturacão  cm  n.io  «. 
AdT'SlraÇã0  f  EcndaS  35  M)ntas  das  Collectorias,  n£™S  bZ?fr£  se"- 

aTdas&f  p"  e-t3d0'  q-"e  de,V0  suPPôr™°.  *  vista  da  ncgligencaTom  que  e  o 
ramo  das  Rendas  Provinciacs  ia  sendo  administrado.  4 

irregularidade  Zfl^  "°  ™m  F****,  apenaS  chfiS°u  a  <luan,ia  de  8:3508620  rs.  A 
do?dmíSÍÍ,rqrrf/teere%riIYros  deSCUS  lan»los  nas  entradas  para  o  cofre 
do J  dinheiros  arrecadados  e a  faltados  livros  que  no  fim  de  cada  anno  devem  ser  rccE 

ca  das  cSJS^ÍfgJ?  tCnh0  ^ÍttÍd0  Gm  document°*  Publico,  a  minha  opinião  ácer- 
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V.  Exc.  sem  duvida  pensará  comigo,  quando  lançar  as  vistas  sobre  os  relatórios 
do  actual  Inspector,  e  da  Coramissão  do  que  acima  fallei.  Longe  de  mim  o  não  fezer  ex- 
cepção de  algumas  Collectorias,  porque  seria  grave  injustiça  confundir  alguns  Collectores 
honestos  o  deligontes  com  outros  que,  descuidosos  e  indolentes,  deraorão  o  quanto  po- 
dem as  suas  contas, 


C17I.TO  PUBLICO. 


As  vmlo  o  cinco  Freguezias  da  Província  achão-so  providas  de  Parochos,  conser- 
vando-se  as  de  Alagda  Nova,  Independência,  Mamanguape,  e  Pilar  administradas  por 
Vigários  interinos,  em  consequência  de  se  acharem  ausentes  os  respectivos  Parochos. 

•  i.  P  estadodasM»tr'zes  em  geral  é  pouco  satisfactorio ;  e  sendo  intima  convicção 
minha  de  que  um  dos  primeiros  deveres  do  Governo  é  cuidar  do  Culto  Publico,  tenho, 
tanto  quanto  o  permutem  os  mesquinhos  recursos  provinciaes,  procurado  auxiliar  os 
íieis  no  reparo  de  suas  Matrizes.  Assim,  terá  visto  V.  Exc.  no  artigo  quo  tem  por  t*. 
tulo  -Ubras  Publicas  —  que  hei  coadjuvado  os  reparos  das  Matrizes  d' Alhandra,  Ba- 
hia da  Traição,  Pilar,  Independência  o  Arôa. 

E'  occasião  opportuna  para  eu  louvar  a  piedade  dos  Fieis  das  tres  ultimas  Fre- 
guezias, pela  quotização  que  se  impozerão  em  beneficio  das  obras  de  suas  Matrizes.  Oxa- 
Já  que  o  exemplo  fosse  imitado  por  todos  os  fieis  de  todos  os  lugares  da  Província,  e 
que  o  zelo  desses  que  tão  digno  exemplo  hão  dado,  não  se  arrefeça  na  continuação  dos 
mesmos  auxílios !  1  . 

A  V.  Exc.  não  ó  talvez  oxtranha  a  lide  pendente  por  muito  tempo  entre  o  Pro- 
curador do  património  da  Matriz  da  Freguezia  de  Bananeiras,  e  alguns  particulares  da 
mesma  Freguezia.  Hoje  tenho  a  satisfação  de  communicar  a  V.  Exc.  que  essa  lide  está 
quasi  em  seu  termo,  graças  ao  zêlo  ardente  do  Missionário  Fr.  Seraphim  pelos  interes- 
ses da  Igreja.  Ao  som  da  palavra  poderosa  do  Ministro  deDeos  surgio  a  verdade  occul- 
ta  no  pleito.  Os  velhos  do  lugar,  verdadeiros  conhecedores  das  antigas  posses  e  demar- 
cações desprezárao  os  comprometlimentos  mundanos  ;  e  á  voz  do  Missionário,  traçarão 
os  legítimos  rumos,  indicárão  os  verdadeiros  marcos,  e  illuminárão  assim  a  questão. 

AGRICULTURA. 

A  V.  Exc.  não  é  desconhecida  a  solicitude  com  que  hei  tratado  esta  fonte  da  ri- 
queza publica,  que  encontrei  nesta  Província  em  estado  de  completo  atrazo  e  ignorância, 
ainda  das  causas  mais  necessárias  nessa  nobre  profissão. 

Depois  de  haver  conseguido  a  adopção  do  arado  dc  ferro  para  a  cultura  da  canna 
cm  grande  numero  do  Engenhos,  concentrei  minha  attenção  nas  maquinas,  e  rodas  d'a- 
goa  dos  mesmos  Engenhos,  porque  entendia  que  a  mechanica  e  iydraulica  nesta  Pro- 
vi ncia  nao  prestavao  ao  agricultor  senão  serviços  muito  fracos  e  imperfeitos.    Fiz  promes- 
sas de  melhoramentos  em  suas  maquinas  e  rodas  d'agoa  a  alguns  Senhores  de  Engenho,  e, 
coadjuvado  pelas  generosas  disposições  destes,  realizei  o  meu  dezideraium.    O  meu  a- 
migo  o  bngenheiro  civil  Francisco  Soares  da  Silva  Retumba,  que  de  Pernambuco  veio 
para  aqui  a  convite  meu,  encarregou-se  da  realização  de  minhas  promessas,  e,  com  ef- 
leito,  deu  provas  de  sua  sciencia,  extremamente  satisfactorias  e  animadoras  nos  Engenhos 
banto  Amaro,  e  Tabocas  da  Freguesa  de  Santa  Rita.    Não  poderei  dizer  de  um  modo 
mais  claro  «  positivo  as  vantagens  obtidas  pelos  melhoramentos  operados  nos  ditos  En- 
genhos, do  que  offerecendo  á  consideração  de  V.  Exc.  as  cartas  que  recebi  dos  conseahores 
e  rendeiros  do  Engenho  Tabocas  Felix  de  Mello  Azedo,  e  Joaquim  de  Mello  ájMo.  edo 
proprietário  do  Engenho  Santo  Amaro  o  Capitãomor  José  Francisco  d"AHwquerque  Ma- 
ranhão.   Esses  proprietários,  qoeabundão  em  sizudeza  e  circunspecção,  expõem  com  fi- 
delidade os  beneficiosquo  recebèrão  as  maquinas  d'agoa  do  seus  Engenhos,  e  essas  dis- 
cnpçoes  nao  «ao  de  certo  exagoradas.    Por  mim  -mesmo  tive  o  prazer  de  obsem^ks,  «  V. 
lixe,  que  testemunha  o  pronunciamento  da  opinião  publica  em  favor  dessas  obras,  «que 
tem  pessoalmente  ouvido  os  Senhores  desses  Engenhos,  concordará  comigo  que  não  ha 
exageração  nas  disoripçõos  feitas. 

No  corrente  anno  Ires  importantes  obras  d'agoa  nos  Engenhos  Gargaú,  da  Fio- 
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guezia  do  Livramento,  Páo  d'Arco,  o  Pacatuba  da  Frcguezia  do  laipú,  vão  ser  feitas  pe- 
lo mesmo  Engenheiro.  Se  essas  obras  corresponderem,  como  é  provável,  aos  meus  de- 
sejos e  esperanças,  poderoi  desvanecer-mo  de  haver  feito  a  esta  bella  Provincia  um  gran- 
de benefício  na  sua  principal  industria,  ou  antes  no  principal  ramo  de  sua  única  industria. 
E'  muito  lisongeiro  para  mim  consignar  hoje  neste  relatório  a  V.  Exc.  o  facto  de  quere- 
rem, d  porfia,  os  plantadores  da  canna  do  assucar  melhorar  as  maquinasde  seus  Engenhos, 
das  quaes  tanto  dependem  a  extensão  o  aproveitamento  de  suas  safras,  c  como  consequên- 
cia oaugmonto  de  seus  lucros  o  das  rendas  publicas. 

Não  limitei  os  meus  cuidados  agricolas  â  plantação  da  canna,  o  ás  rodas  d'agua 
nos  Engenhos.  Mandei  vir  da  Provincia  do  Maranhão  semente  do  arroz  da  melhor  qua- 
lidade lá  existento,  o  distribui-a  por  alguns  agricultores. 

Solicitei  do  Exm.  Presidente  do  Pará  alguma  semente  de  canna  do  Caianna  ain- 
da não  degenerada,  mas  infelizmente  ainda  não  foi  satisfeita  a  minha  requisição,  quo  sem 
duvida  será  na  Administração  de  V.  Exc. 

Requisitei  ao  Exm.  Ministro  do  Império  sementes  de  trigo,  e  promptamento  foi 
satisfeita  a  minha  requisição.  Distribuí  o  anno  passado  pequenas  porções  por  alguns 
agricultores,  que  babitão  localidades,  aonde  a  adopção  do  trigo  parece  possível  c 
proveitosa.  Em  data  de  10  do  corrente  dirigi  circulares  a  alguns  plantadores  do  todos  os 
Municípios  da  Provincia,  acompanhadas  de  sementes  do  trigo  de  seis  differentes  qualida- 
des, que  me  forão  enviadas  pelo  Exm.  Ministro  do  Império,  e  pela  Sociedade  Auxiliado- 
ra da  Industria  Nacional  do  Rio  de  Janeiro.  V.  Exc.  encontrará  na  sua  Secretaria  o  re- 
gistro dessa  circular,  e  da  relação  dos  Cidadãos,  á  cuja  solicitude  confiei  as  provas  de  um 
novo  ramo  da  industria  agrícola  nesta  Provincia.  Convém  animar  por  todos  os  meios 
ao  alcance  do  Governo  Provincial  a  cultura  de  tão  util  cereal. 

Um  grande  pensamento,  incontestavelmente  de  summa  utilidade  para  a  Provincia, 
e  para  o  Império  mo  havia  aconselhado  a  exploração  e  estudo  (tanto  quanto  fosse  possivel 
sem  muitos  meios)  do  solo  da  Provincia  por  um  homem  laborioso,  sábio,  e  habilitado  pa- 
ra esse  importante  trabalho. 

Sabe-se  que  esta  Provincia  é  rica  em  botânica  e  mineralogia,  que  a  cultura  do 
muitas  plantas,  boje  silvestres,  pode  ser  um  dia  fonte  de  riqueza  publica  ;  que  ó  possí- 
vel a  descuberta  de  alguma  vasta  e  proveitosa  mina  de  carvão  de  pedra,  ou  de  alguma  ou- 
tra riqueza  do  reino  mineral  ;  quo  talvez  seja  possivel,  depois  de  serio  estudo  sobre  os 
próprios  lugares,  removerem-sc  as  causas  da  sêcca,  que  assola  periódica  mento  o  centro 
da  Provincia.  Esses  diffcrentps  e  grandes  assumptos  aconselhárão-me  a  idéa  de  utilisar- 
me  da  sciencia  do  Naturalista  Francez  Luiz  Jaqucs  Brunet,  que,  dominado  somente  pelo 
amor  do  estudo,  veio  a  esta  Provincia  em  Junho  do  anno  passado.  O  dito  Naturalista, 
tendo  feito  em  Julho  do  mesmo  anno  uma  excursão  ú  Serra  do  Cuité  desta  Provincia,  dis- 
tante 4-6  léguas  desta  Capital,  trouxe-me  amostras  de  pedras  úteis  para  difTerentcs  mis- 
teres, de  cura  da  nossa  arvore  —  Pereira — e  de  excellcnlc  cochonilha,  quo  ha  cm  gran- 
de abundância  na  dita  serra,  tendo  já  antes  reconhecido  a  existência  de  soffrivcl  mármo- 
re branco  em  certas  localidades  da  Provincia. 

Levei  ao  conhecimento  do  Exm.  Ministro  do  Império  o  meu  pensamento,  que  foi 
bem  acolhido,  remettendo-me  sem  demora  esse  Ministro,  tão  zeloso  da  prosperidade  de  seu 
paiz,  alguns  instrumentos  que  requisitei,  e  dos  quaes  tinha  necessidade  o  dito  Naturalista 
para  experiências  e  observações  scientiíicas  em  sua  viagem. 

E'  justiça  manifestar  eu  hoje  neste  documento  publico  o  meu  reconhecimento  ao 
Exm.  Presidente  do  Pernambuco  Dr.  Francisco  Antonio  Ribeiro  pela  boa  vontade  c 
promptidão  com  que  ello  satisfez  a  requisição  que  lhe  dirigi,  de  alguns  instrumentos 
mathematicos  necessários  para  essa  viagem,  e  existentes  no  Gabinete  de  Engenheiros  da- 
quella  Provincia. 

Ultimamente,  recebendo  eu  o  Aviso  do  Ministério  dos  Negócios  do  Império  da  da- 
ta de  8  de  Janeiro,  em  o  qual  S.  M.  o  Imperador  Houvo  por  bem  determinar-me  que 
eu  promovesse  seria  e  cuidadosamente  o  estudo  das  causas,  e  meios  do  removê-las,  das 
sêccas  quo  devastão  periodicamente  ocentro  desta  Provincia,  e das  do  Ceará,  Pernambu- 
co o  Piauhy,  encarregando  este  trabalho  a  alguma  pessoa  habilitada,  sendo  autorisado  a 
fazer  as  despezas  para  isso  necessárias,  resolvi  confiar  esta  grando  commissSo  ao  referido 
Naturalista,  quo  a  acceilou,  dirigindo-mo  a  carta  quo  tenho  a  honra  de  pôr  sob  os  olhos  c 
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consideração  do  V.  lixe.  Nesla  carta  verá  V.  Exc.  os  assumptos,  que  toem  do  fazer  o 
objecto  do  estudo  desso  Naturalista.  Acceitoi  de  minha  parte  promptamonte  o  sou  offe- 
recimento,  quo  julgo  de  grando  interesso  ao  futuro  do  Paiz  ;  o  do  oííicio  também  junto 
verá  V.  Exc.  os  auxílios  que  lhe  prestei,  e  os  objectos  que  mais  especialmento  lho  recom- 
mendei. 

Fiz  recentemente  encommenda  de  alguns  instrumentos  para  o  Rio  do  Janeiro,  o 
rogo  a  V.  Exc,  quo,  apenas  chegados,  se  digne  de  remettè-los  ao  dito  Naturalista,  pois 
quo  dellcs  depende  a  realisação  do  certas  experiências  e  observações  scientificas. 

Faço  votos  ao  Céo  para  que  seja  bem  succedida  essa  empreza  de  verdadeira  civili- 
sação  c  progresso,  de  tão  manifesta  utilidade  para  a  Província  e  para  o  Império,  inteira- 
mente nova  na  Província,  c  por  conta  da  qual  tenho  feito  algumas  despezas. 

Deixo-a  muito  recommendada  ao  cuidado,  protecção,  o  patriotismo  de  V.  Exc, 
que  poderá  encontrar  cm  sua  Secretaria  quaesquer  esclarecimentos  que  desejo  ter  acerca 
desse  objecto. 

N'uma  carta  quo  em  data  do  28  do  mez  passado  me  dirigio  da  Cidade  d'Arèa  Mr. 
Brunet,  encontra-sc  o  seguinte  periodo,  cuja  publicação  em  lingua  vernácula  me  parece 
u til  aos  Senhores  de  Engenho  da  Província : 

«  Ja  visitei  o  sitio  do  Sr.  Manoel  da  Silva,  onde  foi  encontrado  o  carvão  mine- 
«  vai  de  que  V.  Exc.  fallou-mc,  e  do  qual  remetto  as  provas  que  tirei.  Este  carvão,  mui- 
«  lo  difícrenle  do  carvão  de  terra,  onde  muito  tem  mas  é  muito  leve,  c  não 
«  pode  dar  uma  chamma  nem  muito  duradoura,  nem  muito  ardente,  para  ser  em- 
«  pregado  em  outros  misteres  alem  das  fornalhas  dos  Engenhos  ou  usos  domésticos. 
«  Não  está  em  grande  profundidade,  e  seria  de  fácil  extracção.  E'  uma  espécie  de — Lig- 
«  nitc — de  recente  organisação,  quo  deve  ser  encontrado  na  maior  parte  dosvalles  humi- 
«  dos  formados  pelas  centenas  do  montículos,  que  caracterisão  a  physionomia  desta  parlo 
«  da  Província.  Eu  me  não  admiraria  se  fossem  descobertos  depósitos  desse  mineral, 
<(  mais  ou  menos  abundantes  ao  longo  dos  rios  Mamanguape  c  Miriri.  Seria  acertado 
«  attrahir  a  attenção  dos  Senhores  de  Engenho  para  este  producto  pouco  dispendioso,  de 
«  grando  valia  para  cozer  o  assucar,  o  que  pouparia  as  mattas,  fonte  de  humidade  tão  nc- 
«c  cessaria  neste  Paiz.  » 

CO.IOIEKCIO  E  NAVEGAÇÃO. 

Estes  dous  mananciaes  da  riqueza  da  Província  achão-sc  amesquinhados,  e  fanados, 
e  dillieilmente  se  lhes  dará  sustancia,  e  viço,  cm  quanto  existirem  as  causas  de  seu  alrazo, 
quo  do  certo  não  são  fáceis  de  remover. 

Permittir-mc-lia  V.  Exc  que  eu  insista  ainda  uma  vez  sobre  um  objecto  que  já  le- 
vei ao  conhecimento  da  Assembléa  Provincial  nos  annos  ultimamente  findos.  Fallo  da  re- 
solução que  tomou  o  Governo  Imperial  de  prohibir  cartas  de  guias  d'AIfandega  desta  Pro- 
víncia, acompanhando  para  qualquer  mercado  do  Império  as  mercadorias  que  neste  não 
achassem  extracção.  V.  Exc.  sem  duvida  deve  ter  estudado  esta  questão,  que  tão  de  per- 
to interessa  aos  Parabybanos,  e  ter  conhecido  as  malignas  influencias,  que  ella  exerce  no 
mercado  da  Província,  e  por  isso  escuso-me  de  expôr  as  razões  que  perante  a  Assembléa 
Provincial  já  levei. 

As  safras  do  algodão  e  assucar  forão  abundantíssimas ;  mas  infelizmente  o  preço  dos 
goneros,  do  segundo  principalmente,  foi  mesquinho  nesta  Província,  e  notavelmente  mais 
baixo  do  que  na  Província  de  Pernambuco. 

A  cálculos  rasoaveis  deve-se  cror  que  o  preço  do  algodão  c  do  assucar  no  mercado 
desta  Província  é  pouco  mais  ou  menos  o  mesmo  que  taes  géneros  obteem  no  mercado 
de  Pernambuco,  mais  vasto  e  regular.  Não  é  porém  assim,  c  a  differença  dos  preços  des- 
ses dous  géneros,  expostos  á  venda  em  mercados  tão  próximos  um  do  ortro  é  espantosa,  c 
capaz  do  desalentar  o  plantador  Parahybano. 

Fallo  principalmente  do  .issucar,  porquanto  o  algodão,  se  não  obtem  sempre  o 
preço  que  no  mercado  de  Pernambuco  lho  dão  os  compradores,  não  é  vendido  aqui  com 
grande  difFcrença.  A  competência  dá-sc  no  mercado,  c  o  género  aproveila-sc  dessa  be- 
nigna influencia  sobre  seu  preço. 

Occupar-mc-hci  do  assucar. 
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V.  Exc,  que  é  plantador  da  canna,  o  que  sem  duvida  tem  oxperimentado  por  si 
mesmo  a  oxtensao  do  mol  que  soffrom  os  cultivadores  dessa  lavoura  nesta  Província,  con- 
cordará comigo  quo  o  assucar  neste  mercado  pareço  antes  um  infeliz  engeitado,  que  é  ac- 
ceito  quasi  por  uma  só  casa  commercial,  como  para  fazer  favor  ao  Senhor  de  Engenho,  do 
que  «ffl  flho  legitimo  da  industria  agricola,  gue  tem  direito  aos  benefícios,  o  vantagens 
do  commercio,  segundo  as  leis  geraos  da  producção  o  do  consumo. 

Algumas  palavras  acerca  das  operações  que  tecm  lugar  entre  o  Senhor  do  Engenho 
e  o  negociante  bastão  para  dar  a  conhecer  a  magnitudo  do  mal  que  peza  sobre  a  cultura 
da  canna. 

Os  Senhores  do  Engenho  remettem  as  suas  safras  ao  negociante,  que  por  conta  doi- 
las  faz  supprimentos  do  dinheiro,  e  outros  objectos  á  aquellcs.  O  género  6  recebido  polo 
negociante,  exportado  muitas  vezes  sem  demora  para  o  estrangeiro,  o  vendido;  mas  por 
conta  de  quem?  E' difíicil  de  responder.  Por  conta  do  negociante  não,  porque  se  o 
preço  ébaixo  não  o  prejudica  ;  por  conta  do  plantador  também  não,  porque  so  o  preço 
e  alto  não  lhe  aproveita.  Creio  que  não  errarei,  dizendo  que  c  por  conta  de  ambos,  is- 
to é,  do  negociante  se  o  preço  é  alto,  e  do  plantador  se  é  baixo.  E'  uma  especulação  na 
qual  sempre  perde  o  plantador,  e  sempre  ganha  o  negociante. 

E  por  ventura  o  preço  de  cada  partida  de  assucar  exportada,  apenas  sabido,  é  de- 
clarado ao  plantador?  Coitado  1  elle  não  sabe  o  preço  que  obteve  o  producto  de  suas  fa- 
digas o  despezas  se  não  no  fim  de  um  anno,  e  muilas  vezes  de  dous. 

E  é  sempre  possivel  que  nesse  longo  periodo  de  complicadas  transacções  o  preço  de 
cada  partida  seja  conservado  fielmente  na  memoria  do  negociante  com  todas  as  condições 
e  circunstancias  da  operação  mercantil  ?  Em  caso  de  esquecimento  recorrerá  elle  á  escala 
de  suas  operações,  e  lá  os  instinctos  commerciaes  indicar-lhe-hão  o  preço,  nunca  variá- 
vel, que  obteve  o  género. 

Reflicta-se  ainda  que  os  avanços  feitos  ao  Senhor  de  Engenho  vencerá  em  favor 
do  negociante  os  respectivos  juros  desde  a  data  cm  que  são  realizados,  entretanto  que  o 
producto  do  agricultor  <;  condemnado  á  só  representar  capital  por  conta  deste  deDois  quo 
o  negociante  ha  concluído  as  operações  mercantis  da  safra,  e  muitas  vezes  mais  tarde 
ainda. 

Não  se  esqueça  uma  consideração  perniciosissima  ao  fabrico  do  assucar  aos  inte- 
resses do  Senhor  de  Engenho,  e  aos  da  Província.  No  mercado  desta  as  estreitas  propor- 
ções do  commercio  nivelão  osassucares  dc  todos  os  Engenhos  ;  são  ncllc  desconhecidas  as 
diuerenças  de  sortes  na  mesma  espécie,  esses  estímulos  que  inspirão  ao  cultivador  o  dese- 
jo do  melhorar  a  qualidade  de  seu  producto,  conceituando  assim  a  industria  e  o  mer- 
cado em  vantagem  de  seus  benefícios. 

Essas  contrariedades  levão  o  desespero  a  alguns  espíritos  menos  pacientes,  c  alguns 
penhores  de  Engenho  emprehendem  a  exportação  de  seus  assucares  para  o  Recife.  La 
dous  impostos,  um  para  a  Província  productora,  outro  para  a  Província  importadora, 
grandes  avarias  do  género  nos  incommodos  armazéns  alfandegados,  e  outras  alcavallas 
reduzem  o  preço  do  género,  e  o  agricultor  assim  perseguido  recorre  a  um  meio  de  livrar- 
so  desses  prejuízos,  cesse  meio  infelizmente  é  uma  falta  de  patriotismo,  é  um  crime: 
Z SL*J  T  dofne/°>.efa-10  P^sar  por  filho  dc  província  alheia,  diminuindo  assim 
as  rendas  desua  Província,  e  expondo-se  ao  damno  c  ao  dezarde  uma  impugnação. 

r,r  no  ^^YT  »nh°  S'd°  infiel  nas  ,inbas  9UC  hci  tracad°  á  <*rca  da  sorte  do  assu- 

St™T?°  'nC,a-    °  "í1  é  reaI'  Pa,Pad0  P°r  todos  9uantos  ™em  da 

cultura  da  canna,  e,  a  meu  ver,  como  já  disse,  de  difíicil  remoção. 

.  Consinta,  nao  obstante,  V.  Exc,  que  eu  emitta  o  meu  juizo  á  cerca  dos 
XçaqUe  P       '  S'  n50CXtÍnSUÍr  de  todo  0  ™>>  a°  ™™  diminuir-lhe  a  eScnsão  e 

rir  m!]íf  ÍC/fM  das  tres  seguintes  hypotheses  poderia  fazer  entrar  o  assu- 
íincia!  Madeiro  producto  da  industria  agrícola  no  mercado  desta  Pro- 

instituiss;\Sero^,ínerCÍOda  Parahyb?'  P°r  ™  P01"01"™  q«c  niuilo  lhe  assentaria, 

^^SSSJT procura  d0  a™r' procDrando  CTp,orar  eslc  « 

2.'  Se  uma  associação  dc  Senhores  de  Engenho  cm  posições  felizes  emprehendes- 
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se  por  sua  própria  conta,  o  por  conta  de  seus  companheiros  de  cultora,  a  «tportafão  <lo 
assucar  pora  o  estrangeiro.  .  

3.*  So  uma  companhia  organisaoa  na  praça  de  Pernambuco  destacasse  paro  esta 
capitães  o  gerentes  para  comprar,  e  exportar  este  género  para  o  estrangeiro. 

Das  tres  hypotheses,  a  ultima  c,  a  meu  ver,  a  mais  fácil,  c  quo  lembro  e  aconse- 
lho mesmo  oo«ommercio  de  romba  Província  por  amor  delia  c  desta,  cuja  tKlministraçâo 
mo  foi  confiada. 

OBJECTOS  IMVEKSO*. 

Recebi  cm  data  de  18  demarco  da  Cidade  tTÀrcia  duas  cartas,  sendo  uma  do 
Natarofista  Francez  Brunet,  e  outra  do  Retratista  Alemão  Bindseil,  nas  qnaes  -se  encon- 
trão os  dons  períodos,  que  em  nota  junta,  tenho  a  honra  de  pôr  sob  a  consideração  -do 
V.  Exc,  rogando-lhe  que  despreze  a  lingoagem  exageradamente  honroza  com  que  me 
trata  o  primeiro;  é  corteria  imnicrecida  de  um  estrangeiro  a  um  homem  que  admira  os 
seus  talentos  o  sciencia.  Elles  ditem  respeito  ao  extraordinário  e  precoce  talento  para 
a  pintura  de  um  jovem  Parahybano  de  11  e  meio  annos  de  idade,  Pedro  Américo 
Figueirido  Mollo. 

Era  minha  intenção  solicitar  da  Assembléa  Provincial  uma  subvenção  arniua  com 
a  qual  podesse  ser  educado  na  Europa  esse  talento,  que,  na  linguagem  do  Naturalista 
Francez,— poderia  illuslrar  o  Brazil,  se  o  Governo  se  encarregasse  de  sua  educação,— c  na 
linguagem  do  artista  Allemão—é  uma  grandeza  do  futuro. 

Solicitei  também  a  protecção  do  Governo  Imperial  para  o  mesmo  fim.  Não  obs- 
tante este  passo,  que  julguei  de  meu  dever  dar,  enteodo  todavia  que  V.  Exc.  deve  tam- 
bém levar  esto  negocio  ao  conhecimento  da  Assembléa  Provincial,  de  cujo  patriotismo 
espera  a  Provinda  a  conveniente  educação  do  um  seu  filho,  que  tão  felizes  disposições 
mostra  para  uma  arte  do  tanta  utilidade,  e  importância  no  mundo  civilisado. 


Em  data  de  13  de  Abril  oflficiou-mo  a  Camara  Municipal  desta  Cidade,  pedindo 
autorisação  para  pagar  ao  Ajudante  do  Porteiro  da  mesma  Camara  Braz  da  Rocha  Carnei- 
ro, aposentado  pela  mesma  Assembléa,  visto  que  não  havia  esta  marcado  quota  para  esse 
pagamento.  Concedi  a  autorisação  pedida,  c  rogo  a  V.  Exc.  que  sc  digne  de  levar  esto 
negocio  ao  conhecimento  da  dita  Assembléa. 


Requerendo  os  Professores  de  inslrucção  primaria  das  Freguezias  do  Santa  Rita 
o  Alhandra  Angelo  Miguel  de  Souza,  e  Manoel  Jerónimo  do  Sacramento,  c  o  ex  Profes- 
sor da  Cadeira  de  instrucção  da  mesma  classe  do  bairro  médio  desta  Cidade  Padre  Anto- 
nio de  Mello  Muniz  Maia,  pagamentos  dos  ordenados  vencidos  durante  o  tempo  em  que 
forão  esbulhados  de  suas  cadeiras,  e  mo  parecendo  incontestáveis  os  direitos  desses  Cida- 
dãos, entendi  praticar  um  acto  de  justiça  reconhecendo-os,  e  mandando  pagar  a  cada  um 
pequenas  prestações  mensaes,  sob  fiança,  ate  que  a  Assembléa  Provincial,  a  cujo  conhe- 
cimento seria  levado  esto  negocio  definitivamente  resolvesse  o  que  em  sua  sabedoria  jul- 
gasse conveniente.  Peço  a  V.  Exc.  que  em  tempo  opportuno  so  digne  de  encaminhar 
este  negocio  á  decisão  dos  legisladores  Provinciaes. 

O  passo  que  acaho  de  dar,  alem  de  me  parecer  justo  relativa  c  absolutamente, 
tem  de  mais  por  fim  evitar  o  desrespeito  do  umas  assembléas  Provinciaes  ás  outras.  O 
direito  é  sem  duvida  o  mesmo,  seja  qual  for  a  opinião  politica,  seja  qual  for  a  posição  so- 
cial daquello  que  o  possuc.  Esses  actos  inspirão  á  população  de  qualquer  sentimento 
politico  o  amor  ás  leis  c  ás  Autoridades  que  as  oxecutão. 


Parecendo-me  muito  util  a  publicação  dc  uma  carta  do  Naturalista  Francez  Bru- 


nót  datada  da  Cidade  d-Arèaom  18  do  corrente,  a  qual  recebi  quando  tó  estava  conclui 

Í*  U  80»- eSt°  re,at0ri°.  r°latÍVOá  Viagem  dodit° Naturalista?  tenho í  honra  SToÍT 
recô-la  era  l.ngua  vernácula  á  consideração  de  V.  Exc,  em  nota  junta. 

de  Mr.  £SS!  dÍSS6  0  V'  EXC*  qUe  esperava  grandes  resu,tados  d» 

viou-n,eA  eTu°,KamJrS  mrÍnaS  d°/e.rro  d°  150  ^alidade,  cujas  amostras  el lo  en- 

Ilr  ^  *.  . 

tenção  ?V  EÍ"^?r^-ÍCerea.d0,,>n,ei  entendi  c^veniente  occupar  a  at- 
Palacio  do  Governo  da  Parahyba  29  de  Abril  de  1853. 


RELATÓRIO 


TocMclJll"  v  •  •  i  Presidente.  —  Aproximando-se  o  dia  da  abertura  da  Assembléa 
Legislativa  Provincial,  appresso-me  asubmetter  ao  conhecimento  deV  Exc  o  Relató- 
rio que  mo  incumbe  o  art.  78  §  T  do  Regulamento  da  Instrucção  Publica 

Lsíbiçar-me-hei  por  dar  a  V.  Exc,  na  exposição  que  passo  a  traçar,  uma  idéatão 
apmimada,  como  mo  for  possível,  do  estado  do  ensino  quer  publico,  quer  particular  da 
dc I  anSo  passado^   ^  *  Pe'°S  dad°S  °  informafões  1ue  P»de  colligir  no  decurso 

f«  A.  nArZar  da  n^V'rfade  d^  instituição,  que  data  apenas  da  publicação  do  Regulamen- 
to de  11  de  março  do  anno  findo,  não  havendo  anteriormente  a  essa  época  organisacão 
que  tal  nome  merecesse  em  relação  á  instrucção  publica  da  Provincia ;  apezar  de  me  achar 
no  cxerc.cioefíectiyo  da  Directoria  durante  o  curto  espaço  de  um  anno,  as  minhas  infor- 
mações senão  muito  mais  precisas  e  satisfactorias  se  na  deligencia  de  obter  os  esclareci- 
mentos  indispensáveis  houvesse  sido  melhor  coadjuvado  pelos  Commissarios  da  Instrucção 

°víC\n  f  T  C0USa  al6uma  me  tenha  rcvelado  defeit0  de  vontade  de  sua  parte  :  mas 
a  d.iliculdade  das  commun.cações,  a  falta  de  correios  públicos  para  algumas  das  localida- 
des onde  existem  escolas  tem  feito  com  que  os  officios  expedidos  pela  Directoria  ou  «ejão 
entregues  com  tanta  demora  c  tão  fóra  de  tempo  que  muitas  vezes  se  frustrem  as  ordens  e 
requisições  nelles  contidas,  ou,  o  que  mais  ordinariamente  succede,  se  extraviem  quando 
sao  remettidos  ficando  não  poucos  estagnados  quer  no  Correio,  quer  na  Secretaria  da 
Instrucção  Publica  por  falta  de  portadores:  como  imputar  aos  Commissarios  a  falta  de 
execução  a  ordens  que  lhes  não  são  entregues,  ou  que  vem  a  sel-o  quando  o  tempo  pró- 
prio de  as  executar  já  6  passado  ?  O  zelo  com  que  so  prestão  a  satisfazer  as  requisições  da 
Directoria  aquelles  a  quem  com  segurança  e  promptidão  se  podem  fazer  chegar  as  com- 
mun.cações officaes  mo  convence  que  os  outros  procederião  semelhantemente  se  houves- 
se a  mesma  facilidade  na  correspondência,  c  tanto  mais  estou  disso  persuadido  quanto  é 
plena  a  confiança  de  que  são  dignos  todos  estes  Commissarios  escolhidos  entre  os  Cidadãos 
mais  qual.ncados,  c  que  acceitárão  voluntariamente  o  cargo  que  exercem  sem  distas  do 
interesse  individual,  e  unicamente  por  amor  do  bem  publico. 

Sem  embargo  destas  contrariedades  farei  por  cumprir  com  o  meu  dever,  espe- 
rando que  as  faltas  propriamente  minhas  serão  antes  altribuidas  á  escassa  medida  de 
minhas  luzes  do  que  a  ausência  de  zelo  e  interesse  pelo  serviço  publico,  atlributo  de  quem 
nao  preza  a  sua  reputação.  H 

No  desarranjo  material  em  que  se  achavao  todas  as  aulas  do  ensino  primário  da 
Província  alguns  melhoramentos  se  fizerão  durante  o  anno  que  terminou  ;  por  autorisa- 
caoda  Presidência  solicitadas,  o  obtidas  successivamente  algumas  forão  providas  do  uten- 
sílios, deixando  de  o  serem  outras  também  necessitadas  em  razão  de  não  haverem  os  res- 
pectivos Lommissarios  encaminhado  á  Directoria  as  requisições  necessárias,  posto  que  a 
esse  respeito  se  houvessem  exigido  do  todos  as  convenientes  informações  no  desígnio  do 
so  irem  provendo  as  escolas  mais  destituídas. 

No  Relatório  passado  propuz,  como  medida  de  notória  utilidade,  a  remoção  das 
escolas  para  fora  dascasas  de  residência  dos  Professores,  insisto  de  novo  pela  mesma  pro- 
videncia estando  ainda  na  convicção  de  que  não  pôde  deixar  desoffrer  o  ensino  publico 
com  a laccomodaçao  promíscua  dos  meninos  e  da  família  do  Professor  no  mesmo  edifício 
devendo  ser  a  escola  mal  inspeccionada  quer  pelo  Commissario,  quer  nelos  mesmos  paes 
oe  tamilia  intcrossados  em  testemunhar  e  conhecer  o  modo  e  methodo  "por  que  são  ins- 
truídos e  edueados  os  seus  filhos,  sendo  certo  que  com  menos  embaraço  se  entra  n'uma 


casa  publica  do  que  n'umo  de  família  onde  se  exerço  funeção  publica  ;  alem  de  outras 
razões  que  omitto  com  as  quaes  oanno  passado  motivei  esta  providencia  mostrando  os  meios 
de  a  levar  a  efTeito. 

São  frequentes  as  requisições  4a  mor  parte  dos  Commissarios  exigindo  o  forneci» 
mento,  pela  Fazenda  Publica,  de  traslados,  louzas,  papel,  ponnas  e  tinta,  assim  como 
do  todos  os  compêndios  do  ensino  primário  desde  os  primeiros  rudimentos,  para  serem 
subministrados  aos  meninos  cujos  paes  por  indigentes  não  podem  fnzer-lhes  taes  suppri- 
mentos.  Attendendo  que  as  escolas  teem  precisão  do  serem  materialmente  preparadas, 
e  que  a  despeza  com  esie  arranjo  deve  merecer  a  preferencia,  tenho-me  abstido  de  levar 
á  presença  de  V.  Exc.  estas  requisições,  que  alias  merecem  ser  attendidas,  e  que  pelo  po- 
der competente  seja  autorisada  a  despeza  com  estes  fornecimentos. 

A  bibliotheca  do  Lyceo  c  um  objecto  digno  da  attenção  de  V.  Esc. ,  nada  se  pô- 
de fazer  no  decurso  do  anno  íindo  a  favor  de  uma  instituição  tão  util  quanto  tem  sido  a- 
bandonada.  Em  o  Relatório  passado  aão  me  esqueci  de  solicitar  uma  consignação  que, 
mesmo  módica,  sendo  annualmente  applicada  á  compra  de  alguns  livros  escolhidos,  devia 
com  o  andar  do  tempo  apresentar  ujn  resultado  algum  tanto  satisfactorio.  Os  Legis- 
ladores Provinciacs,  apegar  da  especial  recommendação  de  Y.  Exc,  nenhuma  providen- 
cia adoplárão  a  respeito,  talvez  porquo  negócios  mais  importantes  lhes  houvessem  absor- 
vido a  attenção,  ou  porque  entendessem  que  as  rendas  da  Província  não  supportavão  a 
menor  despeza  fora  daquellas  feitas  com  o  serviço  ordinário.  Entretanto  6  dever  meu 
renovar  aqui  as  instancias  já  feitas,  porque  cm  fim,  á  força  de  serem  repettidas,  occasiâo 
virá  em  que  sejão  attendidas. 

A  Secretaria  da  Instrucção  Publica  foi  o  anno  passado  provida  dos  livros  c  uten- 
sílios necessários.  A  escripturação  não  está  em  dia  em  razão  do  trabalho  accuniulado  que 
não  pôde  ser  vencido ;  c  de  esperar  do  zelo  e  dedicação  com  que  costuma  desempenhar 
os  seus  deveres  que  o  Secretario  ultimamente  nomeado  lhe  dê  o  conveniente  andamento. 

A  falta  decommunicação  prompta  e  segura  entre  a  Directoria  c  os  Commissarios 
da  Instrucção  Pnblica,  pequena  na  apparencia,  não  é  pouco  considerável  cm  suas  con- 
sequências, como  já  ponderei.  Sendo  autorisado  por  V.  Exc.  para  concertar  com  o  Ad- 
ministrador do  Correio  publico  um  systema  mais  adequado  ao  fim  de  transmittir  a  corres- 
pondência da  Directoria  ás  localidades  onde  existem  aulas  publicas,  o  por  onde  não  pas- 
sao  as  linhas  que  seguem  os  postilhões  daquella  Repartição,  forneci-lhe  os  dados  e  infor- 
mações de  que  me  disse  que  carecia  para  poder  formular  um  plano  a  esse  respeito ;  mas 
nenhum  resultado  ainda  me  foi  communicado,  talvez  porque  os  deveres  do  seu  cargo  não 
lhe  tem  deixado  o  tempo  suflicienle  para  meditar  sobre  este  objecto.  Logo  que  e  seja 
enviado  qualquer  trabalho  que  a  respeito  consiga  concluir  o  Administrador  do  Correio  o 
farei  chegar  ao  conhecimento  de  V.  Exc. 

Os  roappas  apensos  relativos  ao  ensino  publico  e  particular  da  Província  mostrão 
o  numero  dos  alumnos  que  frequentão  as  aulas  de  instrucção  primaria  e  secundaria  du- 
rante o  anno  findo.  O  mappa  das  aulas  publicas  é  exacto,  porém  o  das  particulares  está 
bem  longe  de  sê-lo,  porque  tenho  a  certeza  de  que  muitas  escolas  particulares  existem  cu- 
jos inappas  não  forão  enviados  pelos  Commissarios  como  lhes  foi  requisitado.  Não  exis- 
tindo na  Secretaria  da  Iustrucçâo  Publica  trabalhos  análogos  relativos  a  annos  anteriores, 
nenhuma  comparação  é  possível  instituir-se  que  possa  servir  para  demonstrar  se  o  numero 
dos  escolares,  em  um  periodo  de  annos  dado,  tem  seguido  uma  progressão  crescente  ou  de- 
crescente ;  o  Lycêq  somente  offerece  dados  seguros  a  esso  respeito  deprehendendo-se  do 
livro  das  matriculas  que  desde  o  anno  de  1842  até  1852  inclusivamente  o  numero  de  alum- 
nos que  tem  frequentado  este  estabelecimento  pouco  tem  variado  da  base  media  de  fre- 
quência nos  annos  contidos  naquelles  dous  extremos,  notanda-se  que  a  maior  escassez  de 
estudantes  é  relativa  aos  annos  de  1848  e  1849,  elevando-se  o  numero  dos  inscriptos  em 
todas  as  aulas  no  corrente  anno  a  90  até  a  data  do  presente  Relatório,  numero  que  pôde 
augmentar  ainda,  e  provavelmente  augmentará,  pois  que  o  ingresso  nas  aulas  de  linguas 
e  tranco  por  todo  o  qnno  lectivo. 

Posto  que  o  numero  dos  estudantes  examinados  anpualmento  tenha  muito  decres- 
cido nestes  quatro  annos  últimos  a  pqnjo  de  somente  haverem  sido  examinados  quatro  cm 
i«*y.  o  outros  tantos  no  anno  seguinte,  quando  em  épocas  passadas  esso  numero  chegou, 
como  cm  1844,  a  40,  esto  facto  nilo  deve  ser  interpretado  em  desabono  do  Lyeêo  cujo  pos- 
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soai  o  o  mosmo  com  pouca  diflbronça ;  a  dolibcraçãoquo  teom  tomado  ha  alguns  annos  os 
estudantes  do  lycco.  de  fazorom  soos  exames  preparatórios  na  Academia  d'01inda  con- 
venc.dosa  final  da  inut.lidado  dos  aqui  feitos,  ó  a  natural  o  verdadeira  explicação  da 
diminuição  que  se  nota,  sendo  somente  examinados  os  que  não  pretendem  seguir  estudos 
superiores,  como  osquo  se  não  dedicão  ao  estado  sacerdotal ;  o  é  claro  que,  eliminados 
uns  o  outros,  bem  mingoado  devo  ser  o  numero  excedente. 

Talvez  no  fim  do  anno  lectivo  corrento  haja  maior  conêurrencia  d'alumnos  á  exame 

0  as  razoes  que  tenho  para  o  presumi.-  sào,  primo,  o  haver-so  mudado  para  o  mez  de 
Outubro  o  tempo  dos  exames,  de  modo  que  podem  os  estudantes  ser  aqui  examinados 
e  no  seguinte  mez  em  Olinda,  o  que  dantes  não  era  possível  por  que  tantoaqui,  como  aH  t ! 
nhao  usar  os  exames  preparatórios  no  mesmo  mez  de  Novembro  ?a  outra  razão  é  a  institui- 
nlí0SinT.       °Ta0  d,str,bu!dos  PeIa  P"™™  vez  por  V.  Exc.  aos  estudantes  exami- 

é í  d^riS?  íí  í  aT°^aSSad°  5  °  aPParat0  e  ^mnidade  de  que  foi  acompanhada 
es  a  dçstnbuiçao  muito  dcv.ao  augmentar  no  conceito  dos  premiados  e  seos  collcgas  o 
valor  dos  prem.os;  o  desejo  d'os  obter  deve  ter  sido  muito  vivamente  excitado  no  animo 

ZT.tT  °  ,nílU'r  Cm  S?°S  CSf0rÇ0S  °  aPP,icaÇ3o,  determinando-os  á  final  a  l™ 
seos  exames  na  occaziao  própria  para  poderem  disputar  e  conseguir  esse  galardão  ambi- 

litrS    J°  °     SUaS  lucubraçõcs  c  desveIos>  «se  precioso  monumento  de  sua  glò- 

«,,„n,i,ri!!hÍTSS  rc?uI?rm?nte  Prof,df  lodas  a*  cadeiras  do  ensino  publico,  primário  e 
secundai  o.  da  Província,  a  excepção  da  cadeira  de  1.»  lettras  de  meninos  da  Villa  de  S 
João  e  das  duas  de  meninas  das  Villas  de  Pombal  e  Souza,  cujos  Professores  sao  in- 

1  ci  i  n  os* 

O  pessoal  da  instrucção  publica  é  o  mesmo,  com  a  diflerença  dos  poucos  Profes- 

ní™-r°V  %,  a(n"°  Pf  Sad°  para  cá ;  á  seu  resPcit0  nada  ha  que  aceressentar  ao  que 
observei  em  o  Relatório  do  anno  passado.  4 

Tenho  motivos  para  presumir  que,  se  o  ensino  publico  não  melhorou  muito  pelo 
ado  da_  capacidade  intelectual  dos  Professores  de  1.»  lettras,  algum  proveito  se  ha  co- 
lindo  nao  so  quan  o  á  dedicação  d'estes  empregados  ao  cumprimento  de  seus  deveres,  co- 
mo quanto  a  regularidade  de  seu  comportamento  ;  e  estes  benelicios,  que  não  são  peque- 
nos, sao  devidos  em  parte  ás  disposições  do  novo  Regulamento  da  Instrucção  Publica  o 
em  parte  as  exhoríaçoes  qne  não  tem  cessado  de  serem  dirigidas  pela  Directoria,  por  in- 
termédio dos  respectivos  Commissarios,  ãquelles  Professores. 

Seja-me  permcltido  reclamar  ainda  uma  vez  contra  a  situação  mizeravel,  ( é  o  termo 
próprio)  a  que  se  acha  como  que  condemnada  essa  classe  de  serventuanos  públicos.  A 
sorte  dos  empregados  geraes  tem  sido  successivamente  melhorada  cm  todas  as  repartições 
publicas  por  um  Governo  provido,  illnstrado  e  justiceiro,  ao  passo  que  os  empregados 
na  instrucção  publica  e  em  geral  todos  os  serventuários  públicos  provinciaes  estão  aqui 
entregues  ao  esquecimento  e  abandono,  e  reduzidos  á  mais  deplorável  penúria  e  falta  de 
meios  de  decente  subsistência  que  lhe  nao  podem  subministrar  os  mesquinhos  ordenados  que 
actualmente  percebem.  H- 

Já  o  anno  passado  instei  pelo  melhoramento  dos  ordenados  dos  empregados  na 
instrucção  publica  ;  insisto  ainda  sobre  esie  objecto  porque  estou  convencido  que  um 
Professor  nao  pode  subsistir  com  um  ordenado  de  400$000  rs.  pago  era  moeda  fraca  hoie 
quando  o  olucio  mecânico  o  mais  bruto,  para  assim  dizer,  o  mesmo  trabalho  braçal,  rende 
ao  artezao  ou  jornaleiro,  que  o  presta,  se  não  mais  ao  menos  o  mesmo  salário.   Não  dei- 
xando de  ser  uma  desvantagem  reconhecida  em  relação  ao  serviço  publico,  me  pareço 
uma  ialta  de  equidade,  suposta  a  certeza  de  que  os  empregados  públicos  não  podem  a- 
bandonar  a  posição  forçada  em  que  se  acbão  collocados,  n'ella  mantel-os  sem  que  mereção 
a  ujais  ligeira  atlcnçOo  seos  justos  clamores.    Exigir  de  um  homem,  não  digo  d'um  apjo, 
bons  serviços  e  decretar-lhe  uma  recompensa  mesquinha  ó,  segundo  penso,  uma  vontade 
contraditória,  uma  violação  palpável  das  leis  da  lógica,  porque  pinguem  ignora  que  ha  um 
equilíbrio,  uma  correspondência  mutua  entre  o  trabalho  e  apaga,  e  que  a  alteração  n'um 
d  estes  dous  termos  arrastra  necessariamente  a  do  outro,  se  não  instantaneamente,  ao  me- 
nos com  o  andar  do  tempo,  cora  tanto  que  se  restabeleça  o  equilíbrio  que  a  razão  exige 
c  que  devo  a  final  apparecer,  como  o  da  balança,  quando  uma  força  impulsiva  a  faz  por 
momentos  oscillar. 


Não  fui  esquecida  a  sorte  dos  Professores  do  Lycco  por  V.  Evc.  que,  reconhecou- 
do  a  insufficiencia  dos  seus  ordenados,  recomendou  seu  melhoramento  á  Assembléa  Le- 
gislativa Provincial  na  sessão  do  anno  passado.  Nenhuma  providencia  comtudo  foi  adop- 
tada no  sentido  do  tornar  menos  desfavorável  a  situação  destes  Empregados.  Entretanto 
as  circumstancias  continuão  as  mesmas  o  rcclamão  a  mesma  medida.  E  V.  Exc.  cuja 
Administração  esclarecida  e  eminentemente  benéfica  se  tem  constantemento  applicado  a 
promover  o  bem  o  interesse  do  todos,  não  deixará  ainda  esta  vez  do  demonstrar  pela  classe 
dos  Empregados  na  instrucção  publica  aquella  predilecção  de  que  tem  constantemento 
dado  sobejas  provas. 

Quanto  ao  systerna  de  ensino  e  methodo  seguido  pelos  Professores  posso  com  ver- 
dade dizer  que  pouco  ou  nada  se  tem  adiantado,  particularmente  a  respeito  do  methodo 
que  não  passa  da  rotina.  Desviando-mo  um  pouco  da  opinião  geralmente  admittida  não 
dou  ao  methodo  tão  grande  importância  ( com  quanto  não  mereça  pouca )  como  commu- 
mente  so  dá,  parecendo  fazer-se  consistir  excluzivamento  n'elle  todo  o  resultado  vanta- 
joso do  ensino  da  mocidade.  O  methodo  vale  muito,  mas  não  é  tudo  :  presumo  que  o 
vulgarmente  seguido  e  que  tem  passado  pelo  crisol  do  tempo,  se  não  é  o  suprasurnnio  da 
perfeição,  ó  ao  menos  um  bom  methodo  o  se  seus  rezultaclos  nem  sempre  são  satisfacto- 
rios,  a  catiza  depende  menos  do  sua  imperfeição  intrínseca  do  que  da  péssima  applicação 
que  d'elle  fazem  indivíduos  ineptos  incumbidos  de  ensinar  o  que  completamente  ignorão. 

A  verdadeira  reforma  deve  começar  pelo  pessoal,  siga-se  a  regra  invariável  de  não 
prover  nas  aulas  publicas  se  não  a  pessoas  habilitadas  lanto  por  seos  conhecimentos  es- 
peciaes  como  por  sua  moralidade ;  adoptem-se  de  mais  bons  compêndios  dos  quaes  não 
seja  permettido  prescindir-se  que  o  ensino  publico  melhorará  consideravelmente  sem  que 
seja  necessário^  guiar  como  pela  mão  aos  Professores  indicando-lhes  a  ordem  e  encadea- 
mento das  disciplinas  eprescrevendo-lhes  formas  particulares  para  o  ensino  de  cada  uma. 

No_ estado  presente  das  cousas  sei  que  não  é  fácil  deparar  com  estes  indivíduos 
que  possuão  todas  as  habilitações  que  convém  que  tenhão  aquclles  que  se  dediçao  ao  ma- 
gistério ;  não  ó  menos  difficil,  n'essa  alluvião  de  impressos  compostos  pela  maior  parte 
por  especuladores  ignorantes  o  adornados  com  o  fastoso  titulo  do  elementos  do  gram- 
matica  de  língua  nacional,  do  tratado  de  geometria  pratica  c  outros  nos  quaes  formigão 
os  erros  mais  crassos,  ou  pelo  menos  sc  reduzpm  todos  a  compilações  indigestas,  não  é 
menos  difficil,  digo,  fazer  selecção  de  compêndios  próprios  para  as  escolas  do  ensino  pri- 
mário ;  mas  são  estas  as  verdadeiras  difficuldades.  Umas  c  outras  podem  ir  sondo  remo- 
vidas com  o  tempo  e  com  os  contínuos  esforços  d'aquelles  á  quem  compete  remedial-as 
empregando-se  os  meios  e  providencias  appropriadas. 

Entre  nós  a  pratica  constante  é  clamar-se  com  fòrça  contra  toda  a  espécie  d'abuso, 
mas  estudar  a  causa  do  mal,  conhecer  e  applicar-lbe  o  remédio,  isso  é  mais  difficil :  os 
meios_  quando  sao  descobertos  desprezão-so  por  dispendiosos,  ornai  continua  e  os  clamo- 
res nao  deixao  de  multiplicar-se.  Já  houve  quem  definisse  o  homem:  um  animal,  não 
racional,  mas  inconsequente  ;  porém  é  levar  ao  cumulo  essa  qualidade  ou  essa  fraqueza 
o  clamar  contra  um  mal  o  rejeitar  o  meio  exequível  de  sanal-o.  E  me  parece  justamente 
o  nosso  caso.  - 

Um  dos  meios,  c  evidentemente  o  mais  efficaz  de  melhorar  a  instrucção,  é  me- 
lhorar seu  pessoal;  esse  melhoramento  não  pode  realizar-se  sem  um  accrcscimo  de  des- 
peza;  a  esse  accresc.mo  não  queremos  sujeitar-nos  ;  logo,  diz  a  lógica,  resignemo-nos  ; 
nao  rephea  o  publico,  reformem-se  leis,  regulamentos,  e,  se  for  possível,  talvez  a  mesma 
constituição  politica,  removão-se  os  Professores,  etc.  etc.  como  se  depois  de  toda  essa  revo- 
lução nao  continuasse  a  subsistir  a  causa  mais  poderosa  do  mal  eseos  inevitáveis  efleifos  I 
A»A„  •  a  i  °  V*  ™C0T™  acerca  do  «fedo  d*  Repartição  a  meu  carpo.  Confio  da  bon- 
dade indulgente  de  V  Exc.  que  as  imperfeições  e  lacunas  dVste  trabalho  serão  desculpa- 
das sendo  os  seos  defeitos  facilmente  suppridos  pela  alta  inteligência  de  V.  Exc.  c  pelo 
conhecimento  adquirido  dos  negócios  relativos  á  instrucção  publica  da  Província 

Directoria  da  Instrucção  Publica  da  Parahyba  2  de  Março  de  1853. 

Manrique  Victor  de  Lima. 
Director  da  Instrucção  Publica. 


RELATÓRIO 


III.™0  o  Ex.m°  Snr. — O  tempo  decorrido  da  data  da  minha  nomeação  paro 
o  corgo  do  inspector  da  Administração  de  Rendas  até  hoje  é  certamente  muito  pou- 
co, para  que  eu  possa  offerecer  á  V.  Esc.  um  relatório  perfeito  sobre  o  estado  desta 
Repartição,  todavia  farei  o  que  estiver  á  meu  alcance,  com  o  intuito  somente  do  utilizar 
(\  V.  Exc.  na  confecção  do  relatório,  que  V.  Exc.  deve  deixar  ao  seu  successor. 

Renda»  Provinclaefl. 

Do  balanço  do  anno  passado,  que  tenho  a  honra  de  apresentar  á  V.  Exc,  col- 
ligc-se,  que  a  receita  respectiva  importou  em  225:9728980  rs.  e  adespezaem  188:9478486 
reis,  em  consequência  do  quo  passou  para  o  corrente  anno  o  saldo  de  37:0258494  rs. 
sendo  18:442$l02  rs.  em  moeda,  a  18:S83$393  rs.  em  Iettras  vencidas,  e  á  vencerem 
differentes  épocas. 

A  receita  proveniente  da  exportação  subio  á  78:033$82i  rs.  e  a  proveniente  do 
interior  á  54:8188409  rs. 

A  primeira  destas  ciffras  excedeu  á  do  anno  antecedente  em  11:6958717  rs.  a  se- 
gunda foi  excedida  em  1:7528063  rs.  Esta  differença  para  menos  é  motivada  pela  de- 
mora, que  tem  tido  os  collectores  em  fazer  os  recolhimentos  dos  dinheiros  por  elles  arre- 
cadados de  sorte  que  essa  parte  da  receita  provincial  não  foi  realmente  menor,  do  que 
no  antecedente. 

E'  preciso  observar,  que  em  consequência  do  jogo  de  movimento  de  fundo  cres- 
cem as  ciffras  da  receita  c  despeza,  sem  todavia  crescer  a  realidade  d'elles,  porque  nello 
se  incluem  certas  tranzações  do  dinheiros,  como  sejão  as  remoções  de  uma  para  outra 
caixa,  as  quacs  figurão  como  receita  na  caixa  para  que  entrão,  e  como  despeza  naquella 
de  que  sahem  ;  e  a  importância  das  Iettras,  que  sendo  carregada  sobre  o  thesoureiro, 
quando  ellas  se  passão,  o  tornão  a  ser  mais  tarde,  quando  se  realizão  ;  as  quaes  devendo 
apparecer  na  escripturação,  como  addições  novas,  influem  nas  ciffras  sem  todavia  influir 
no  numerário.  E'  fácil  de  comprehender  que  só  este  jogo  de  movimento  de  fundos,  se- 
gundo o  methodo  de  escripturação  adoptado  nesta  Repartição  e  nas  Thesourarias  de  Fa- 
zenda, é  o  que  pode  explicar  estas  tranzações,  a  ao  mesmo  tempo  evitar  a  duplicata  de 
carga  ao  thesoureiro. 

Feitas  por  tanto  as  deducções,  a  verdadeira  ciffra  da  receita  é  219:936§937  rs. 
e  a  da  despeza  effectiva  134:8478475  rs. 

A  receita,  que  figura  no  balanço  sob  numero  26  na  importância  de  3408000  rs. 
cuja  proveniência  é  classificada  do  incógnita,  foi  de  um  Franciscano,  que  appareceu  na 
Administração  pedindo  que  se  lhe  recebesse  este  dinheiro,  obstinando-se  em  guardar  si- 
lencio sobre  a  sua  proveniência. 

Só  depois  de  instado  declarou  q  ie  se  podia  considerar  como  restituição. 

O  quadro  numero  2  mostra  a  receita  o  despeza  dos  dous  mezes  últimos  do  cor- 
rente anno  ;  o  s-ildo  da  caixa  corrente  c  óe  14:8508896  rs.  o  da  de  Iettras  é  de  15:902§552 
reis,  o  o  da  do  deposito  4:8028753  rs.  Sommados,  estes  saldos  prefazem  a  quantia  de 
34:5568201. 

Divida  Activa. 

O  quadro  numero  3  mostra  que  esta  divida  em  31  de  Dezembro  findo  montava 


F^03^?88^'8,  -ÍnC'U2ÍVe  áJdolO:069630  rs.  de  (,ue  ó  devedora  Tbesoururiu  do 

«),n=f„-,AlgUnS1Í!ed0reS,  porem'  nosdous  mezes  decorridos  do  presente  anno  tem  iá 
sat.sfe.to  seos i  deb.tos,  e  é  com  satisfaça-o  que  declaro  a  V.  Exc  auVde  5-050«Ín  i 

*  iscai  promove  sua  cobrança  no  juízo  dos  Peitos.  nucuraaono 

lM»lda|Pnsgiva. 

caixa  do  depos  to  vé-se  aue  tPnrfn  „  hí„;j,  •  •  ,  P°r  seos  aonos.  Do  balanço  da 
está  hoje  reduzi  á  4  437S0  S  rs  •  nl  T'Pla  ™  ,mP°rtancia  dei5:033S241  rs. 
30:5968231  rs        1*Adl^1°TS' '  Pe!o  1™  lem-so  pago  a  não  pequena  quantia  de 

Existem  na  caixa  4:802g753  rs.  para  a  sua  amortização. 

Obras  Publico». 

está  oJs^-z:^^^  i:™r°t  ^ pub,icas'  m* 

os  emprezarios  ;  por  isso  daré  ia  V  Fxr   ,lLc  P       6  d°S  contractos  <i™  celebra  com 
.Vão  c^uidas0; Sas3  S.Sni*^  „ 

as  calçadas  da  ladeira  da  ponte"  do  Sanhaoá  -  d*  Ma™°S<"Pe  ™  de  800S000  rs. 
sobre  o  rio  Miriri  na  de  87oS000  2 c rotos  da  í,?- M  V**\*°  3  P°nle 
importarão  em  120S620  rs.  P       da  cadeia  Publica  (]*t*  Cidade  que 

despendfdí^OO^ 

rs.  que  tem  sido  entregues  ao  «sTectivo  emSrí^'  cuJa  d.esP^  chega  já  á  5:249SC90 
Matriz  da  Bahia  da  Traição  ZT£n?J??  °,  P°^  se,s  P^Ções ;  os  reparos  da 
«.ensaesdelOOSOOOrs.  ^Z^^o^f00  ^'  ^°00  em  prestações 
?5« ;  e  finalmente  o  Theatro  i ?t ?Seil  deffcSlde       "°  "  dUaS  prÍmeÍraS  preSta" 

Í^F^  com  o  pedreiro 

13:4108558  rs.  que  serão entregues  ao  ei^^X^1^^  Pe'a  d° 

-Cofre^^^ 

pelo  mesmo  Cofre.  «wponancia  de  4:4/0gt86  rs.  somente  ál0g5o8  rs. 

Frederico  AugSslÍNeiíapet  0  Sanhaoá  com  o  C.dadão 

que  o  contratante  tem  encontrado  na  acoiwSoT"  «.S™  conse<Juen.cia  ^  dilticuldades 
de  começar  a  trabalhar,  roas  agora  awSá  X?«  Í*im  convenient«  ainda  não  pô- 
cstará  reparada  a  ponte.  '  q    J  eSla°  Venc,das  estas  difíiculdades  brevemente 

Administração  de  Renda*. 


2!) 

mlnisíração  de  Rendas.  O  numero  de  empregado Í  ™  í™^!  '  ^  8  M 
cscripluraçflo  é  muilo  pequeno,  para  trazer  en  dia  ZJ^™  WCT°  ™  SUi 

vencimentos  não  pôde  'rir  nollc,  a  ddTca^o q  iSTi^t^ 


■tgencln»  e  1'olIertorinM. 

is  ,  enirt  lanlo  em  IboO  essa  mesma  agencia  rendeu  apenas  5-i<>KK/.7  rc  ò 

se  observa  nos  livros  de  seos  linnmpnií»  0-3-«WO  rs.  !    A  irregularidade  que 

recadados,  e  mesmo  a  au  e°  c  T  "v  £  que  Tfií  0^7°*°  d« 
bidos  á  Administração,  tudo  falia  mu  to  alto  conía  o]  SlSS^n^íeIT  -*r.rec?- 
de  Rendas  cx  stia  apenas  creado  o  I.Vm  a*  conectores,   Psa  Administração 

ISoi.  Espero  brevemente  concluir  esle  importante  exame  a,U 
muitos  anno°s.qUC  ^         3°  conbec!m^<>  *>  V.  Exc.    Dcos  Guarde  a  V.  Exc. 

í]dí?vaCÍOcd0  ProVnciac*  cm  8  ^  Março  de  1853. 

WL     o  Lx.     Snr.  Dr.  Antonio  Coelho  de  Sá  o  Albuquerque,    Presidente  des.a 


Provinda 


O  inspector. 
José  Carlos  da  Costa  Ribeiro. 


IH)  . 

.WH  It  AMNTA  hkiaí:t.  e  DO  II  et  K.%  Tl  st  a  niAmEii>. 


Snr.  Presidente. —  Em  resposta  á  pergunta,  que  V.  Exc.  fez-me  a  honra  do 
dirigir-mo  incluza  remetto  a  relação  das  matérias,  de  cujo  estudo  me  posso  encarregar, 
durante  o  curso  da  viagem,  que  me  proponho  emprehender,  e  concluir  sob  os  auspícios 
e  com  o  auxilio  de  V.  Exc.  Essa  relação,  ainda  que  breve,  contem  objectos  de  estu- 
dos assaz  bastantes  para  oceupar  muitos  homens  durante  um  certo  numero  de  annos. 
Não  me  será  por  tanto  possível  dar  á  cada  urn  d'elles  todo  o  desenvolvimento,  que 
merece,  na  curta  demora  de  um  anno,  que  pretendo  ter  na  Província  :  por  consequên- 
cia rogo  á  V.  Exc.  ,  que  se  digne  dirigir-mc  na  escolha  dos  objectos,  que  deverão  li- 
xar mais  particularmente  minha  attenção,  c  lhe  prometto  conformar-mc  exactamente 
com  as  ordens,  que  me  dér.  No  caso  de  dezejar  V.  Exc.  encarregar-me  de  um  tra- 
balho, que  exija  mais  de  um  anno  de  estudos,  como,  por  exemplo,  uma  carta  topogra- 
phica  geral  da  Província,  acompanhada  de  noticias  estatísticas,  com  a  precizão  possível, 
eu  me  obrigarei  á  oceupar  nesse  trabalho  todo  o  tempo  necessário,  obtendo  porem  de 
V.  Exc.  uma  licença  de  seis  ou  oito  mezes  para  ir  d'aqui  á  um  anno,  pouco  mais  ou 
menos,  regular  alguns  negócios  domésticos,  que  exigem  para  esse  tempo,  minha  pre- 
zença  em  França.  Para  me  conformar  ao  dezejo  assaz  louvável  do  Governo  Imperial, 
de  que  cu  procure,  durante  minha  viagem,  a  causa  das  sêccas  c  meios  de  prevenil-as, 
me  será  sem  duvida  indispensável  sahir  muitas  vezes  do  território  da  Província,  ou  pa- 
ra observar  o  nivel  e  inclinação  dos  terrenos,  que  dirigem  as  agoas,  ou  para  remontar- 
mc  ao  curso  dc  um  rio,  que  possa  ser  encaminhado  em  proveito  das  povoações,  ou  ad- 
mittir  facilmente  uma  ou  muitas  reprèzas,  que  obriguem  as  agoas  a  conservar-sc  pa- 
ra supprir  as  necessidades  da  agricultura  durante  a  sazão  secca,  ou  adirigir-so  em  mui- 
tas direcões,  a  fim  de  levar  a  fertilidade  e  a  nquêza  a  lugares  onde  hoje  reinâo  a  ari- 
dez c  mizeria.  Por  consequência  eu  pedirei  a  V.  Exc.  a  autorização,  meios  e  protec- 
ção necessárias  para  me  transportar  a  todos  os  lugares,  que  a  necessidade  exigir,  no 
territorio_  das  Províncias  limitrophes,  a  fim  de  desempenhar,  quanto  possível  for,  uma 
missão  tão  importante  ao  futuro  da  Província.  Eu  estou  entretanto  longe  do  lisonge- 
ar-mc  de  resolver  uma  questão  tão  complexa  no  curto  espaço  de  um  anno.  De  um 
lado  a  falta  completa  de  cartas  topographicas,  de  outro  a  difficuldade  de  seguir  as  incli- 
nações, e  voltas  do  solo  nas  partes  pouco  povoadas,  c  carecidas  dc  caminhos,  são  obstá- 
culos, que  não  é  possível  vencer,  se  não  depois  de  muitos  annos  de  fadigas  o  trabalhos 
muito  superiores  ás  forças  dc  um  homem  só.  Eu  serei  pois  obrigado  a  rcstringir-me 
ao  estudo  dc  alguns  pontos,  c  escolherei  naturalmente  aquelles,  em  que  a  necessidade 
d'agoa  se  fizer  mais  sensível,  o  mo  parecer  mais  fácil  de  remediar-sc.  A  fim  de  poder 
estudar  milbormente  a  posição  relativa,  e  a  natureza  das  differentes  camadas  dc  terra 
em  um  paiz  cm  que  não  tem  sido  feito  grandes  trabalhos  de  escavações,  me  será  neces- 
sariamente preciso  procurar  as  exeavações  naturaes,  isto  é  aquellas  que  as  agoas  das 
correntes  hão  feito  nas  partes  mais  elevadas  do  paiz.  Segundo  sc  observa  nas  cartas, 
que  existem,  a  Serra  d'Araripc,  o  seu  prolongamento  do  norte,  parecem  ser  os  pontos 
mais  elevados,  e  onde  tenho  mais  probabilidades  do  poder  formar  uma  idéa  exacta  da 
superposição  e  collocação  das  camadas  diversas  do  terra,  que  ahi  devem  ter  sido  corta- 
das, e  descobertas  pelas  rápidas  correntes,  que  sc  precipitão  durante  a  sazão  das  chu- 
vas. E'  pois  para  a  Serra  do  Araripe,  que  mo  vou  dirigir,  salva  porem  a  approvação 
do  V.  Exc. ,  e  as  eventualidades,  que  possão  occorrer,  passando  pelo  Brejo  d'Arêa, 
Cabaceiras,  Piancó,  Pombal,  e  Souza,  onde  tenho  resolvido  fazer  alguns  estudos,  o 
colher  informações  que  me  possão  dirigir  no  caminho  quo  devo  seguir,  tanto  na  ida, 
como  na  volta.  Todas  as  questões  que  tem  relação  ao  futuro  agrícola  o  commercial  do 
paiz  serão  objecto  da  minha  mais  constante  solicitude,  c  não  desprezarei  alguma  ob- 


servação,  quo  llies  diga  respeito.  Proponho-mo  a  tomar  nola  de  todos  os  indícios, 
ijue  poder  obter  á  respeito  dos  primeiros  habitantes  do  paiz ;  o  procuraroi  os  vestígios! 
quo  clles  tenhão  deixado  de  sua  passagem,  e  fazer  copiar,  com  a  exactidão  possível  as  fi- 
guras, ou  caracteres  por  elles  pintados  nas  grandes  pedras,  que  orlão  as  correntes.  Em 
fim  para  corresponder  á  confiança,  que  V.  Exc.  quiz  depositar  em  mim,  empregarei  to- 
dos os  mcos  exforços  para  utilizar  os  fracos  conhecimentos,  quo  hei  podido  adquirir 
em  uma  vida  laborioza,  cm  proveito  de  um  paiz,  quo  mo  ha  até  hoje  concedido  uma 
benigna  hospitalidade,  paiz  do  qual  dezejo  tão  ardentemente  como  um  dos  seos  próprios 
filhos,  um  rápido  desenvolvimento,  e  prosperidade.  Digne-se  aceitar  V.  Exc.  a  asse- 
gurança  da  mais  respeitoza  consideração  do  muito  devotado  criado  de  V.  Exc  —  Mr 
Bruntt.  —  Parahyba  2  de  Março  de  1853. 

Kslá  conforme. 
João  da  Matta  Corrêa  Uma. 
Secretario  interino. 


Traducção.  —  Resumo  dos  estudos,  e  trabalhos,  que  me  proponho  realizar  du- 
rante minha  viagem. 

Posição  Geographica  dos  principaes  pontos  da  Província,  determinadas  pelos  meios 
Astronómicos,  e  Geométricos.  Sua  altura  sobre  o  nivel  do  mar  por  meio  de  observações 
Barometricas. 

Direcção,  curso,  volume,  temperatura  das  agoas,  sua  composição  chimica,  quan- 
do ellas  apresentarem  propriedades  particulares. 

Estado  hygromctrico,  e  temperatura  da  athmosphera.  A  quantidade  d'agoa,  que 
cahe  em  um  anno,  medida  por  meio  do  Udometro,  se  for  possivil  obter  um  do  Rio  de 
Janeiro. 

Inclinação,  e  declinação  da  bússola,  suas  variações  diárias,  assim  como  as  do 
Barómetro. 

Natureza  do  solo  da  Província,  diversas  camadas,  de  que  é  formado,  posição, 
densidade,  extenção,  e  direcção  das  ditas  camadas;  mineraes,  e  relíquias  fosseis,  qu« 
ellas  incerrão,  sua  abundância,  ou  raridade.  Propriedade,  utilidade  de  diversas  subs- 
tancias mineraes. 

Arvores,  e  outros  vegetaes,  que  crescem  naturalmente  nas  diversas  partes  da 
Provincia,  os  terrenos,  e  localidades,  que  ellas  preferem ;  seu  emprego  no  paiz,  sua 
utilidade,  quer  como  madeiras  do  construcção,  ou  de  ornato,  quer  como  plantas  ali- 
mentarias, teciveis,  fibrosas,  medicinaes,  venenosas,  colorantes,  rezinozas,  odoríferas  etc. 

Animaes  vertebrados,  e  invertebrados,  que  vivem  nas  agoas,  mattas,  e  campos, 
sem  utilidade,  ou  nocibilidade,  os  meios  de  multiplical-os,  ou  destruil-os. 

Proponho-me  alem  d'isso  ajuntar  uma  collecção  dos  diversos  mineraes,  que  for- 
mão o  solo  da  Provincia,  e  particularmente  d'aquelles,  que  podem  ter  um  emprego 
nas  artes,  ou  industria. 

Uma  collecção  dos  grãos,  ou  sementes  dos  vegetaes  mais  úteis,  para  que  se  possa 
multiplical-os  no  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro,  e  d'ali  nas  diversas  Províncias  do 
Império. 

Uma  collecção  das  gommas,  c  rezinas,  quo  possão  ser  utilmento  empregadas,  e  do 
outras  producções  vegetaes. 

Finalmente  uma  collecção  da  pclUs  da  animaes  mais  notáveis,  ou  monos  co- 
nb««idoi. 

Está  conforme. 
■hão  da  Malta  Corrêa  Lima. 


Sscratario  interino. 
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A.  ífiKi  0J"n  dau°r/°  4/0  Iieírol"ta  Atonto  Mimtuil.  -  Cidade  d"Arôu  31  do  Março 
nfk   5   ~  Dwwbri  um  rapa»  de  11  a  12  annos,  Pedro  Américo  do  Figueredo  Mollo 
ilbo  de  pais  sem  fortuna,  que  possuo  um  talenlo  extraordinário  para  a  pintura.  Nada 
rííH  í  J1CCebeu        a]^m>  entretanto  tem  por  si  mesmo  não  só  ven- 

cido muitas  d.fficuldadcs,  como  acquirido  um  certo  gosto  na  execução.  Tem  trabalha- 
do debaixo  de  mmbas  vistas,  e  me  bà  causado  admiração  so  bem  que  já  tinha  bastai*. 
Li  K  n.30  7, t0  Cn,°  Pc,os,tah°s  W««  «««  *  »inh.  chegada.  Desci que 
hl         7  outro  ,Guo1  sendo  todavia  certo  que  os  desenhos  d  cllo  íicão  a- 

S«  rf«  imwl  \      ll0'  f°'  °  pnmeir0  ^  el|p  fez  dobai*°  dc  vista,  e  c 

copiado  do  um  debuxo  meu  em  menos  de  duas  horas,  c  sem  cu  precizar  de  fazer  ou- 
tra>uza  se  nao  ensinar-lhe  o  modo,  e  methodo  de  trabalhar.    O    Z a  es Sarda 
fo  tirado  por  cllc  da  natureza  em  mui  pouco  tempo,    li'  a  espingarda  de  Mr  Brunet' 

benX  cSv  ÍT  ^j^f  ™*'  ■»»  fal.fúte  deínho  S t 

bendo,  como  V.  Exc.  continuamente  está  vigiando  no  bem  de  seu  paiz,  fico  certo  ano 
nao  deixara  escapar  esta  occazião  de  fazer  educar  para  o  bem  do  Bra  se  bel  lo  ta- 
lento, que  sem  os  soccorros  do  Governo  perder-se-hia,  tanto  por  S  a  de  meios  da 
parte  do  pai,  como  por  incúria  da  parte  dos  Concidadãos,  que  eu,  sem  re u  L  o  „í 
nhmn,  já  ,enho  estimulado  afazer  alguma  couza  em  befie  io  do  raP  z    F ndo  o  auc 

?ll\Z„77  P°der'  Pr°P0Zern0S  30  Pai>  *™  nos  co»íia**  °  £o  pa    ser  no^so 
companheiro  de  viagem,  e  parece,  que  não  obstante  o  amor  natural   leremos  de  Tev  r 
omnôsco  esta  grandeza  do  futuro.    Neste  caso  tomarei  a  liberdade  do  Tn Sri  ar  V 
voníadea,nda  0'SUmaS  VCZCS  4  d'CSSC  mcnino'  recomendando  o  T  Sa  bla 

Está  conforme. 
João  da  Matta  Cornu  Lima. 
Secretario  interino. 


instante  de  que  V  Exc  fiH  n   r;«7  t  l ?  ,CU  pa,z'  Para  nao  duvidar  um 

« ta  dc  2  hr  possi,cl  pc,an,c  •  G»ra»° 


Está  confoiínc. 
João  da  Matta  Corria  Uma. 


Secretario  interino. 


p  ontas,  a  saber,  uma  Bronréltacée,  W  ^JL^S}0  "T"*  °U,ras  »^ 
suavíssimo  cheiro;  um  luberculo  comestível °*  1  ochídos.  e  <'á  uma  flor  azul  do 
mu.m.udas,  e  flores  de  um  lind! '  Xio  J^K^„^\^d  '  ^  &  b. 
de  grandes  caxos  de  flores  violetas;  uma ti  •  P T  Lclla,  ¥IS,a  ;  um  ^lasíoma, 
negro  que  possue  virtudes  purgativas  muf  entr/  ed°,U,a  chamada  a<lui  cabeça  fit 
v.  aqu.  pela  primeira  vez  ;  fiPa£™  ^'^^^  de     '  fructo'  q» 

teórico   e  magnético  da  melhor  qualidade     Esso  ír     °  mU',aS  am°Slras  de  fer™  £s 
oçste  do  Brejo  d"Arêa,  sobre  a  serrâ  da  CachZ  ^ CU  a  8  le6oas 
£  ?,I 11%  6  SOb'e  3  vertenteocciden  al     Torna T™"*  para  ^m  ™ 

o  tamanho  d'uma  pitomba  ao  da  cabeç d'um  meninn  '  °  W3  de  Ped™  de  ferro 
de  60  metros  em  quadro.    Quanto  a ,  nrnf.mrf™  '  •  esPa,hadas  sobre  uma  extencão 

q«e  tenho  achado"  6  a  mais ■ T6  £  í f  CU  a  ««L™  =  Por  todas  as  vezef  m 
jney  de  se.xos  quebrados,  terra  Psol  ç0Ta  do  uma  ?aBM  d°  ferro  eslã°  »« 

tende  mais  ao  longe,  e  sobre  as  duas  vertentL  d  ,  fnn      ,q"aZ'  pura  CUJ°  ,eito  se  «- 
greda.   Este  ferro  é  superior  ao  ferro  d  ^SS.  „n?"  "nha!  .«T  toda  comPosla 
hores  da  Europa,  e  segundo  as  informações  ou;  11?  COn,S!d,erado  como  ™  d°s  me- 
ta, parece  que  existem  massas  considSeí  dn í  Cnh°  recf b,do  dcP°'"s  desta  descober- 
ta^*, doií^o,  de  C«S,  ffi 7deCamZT°r  °  í" '  Í80al  qUalÍda,,e 
d  Provmca  uma  grande  riqueza  de  ferro  d  urCliÍJ      -CtC-?a  P°is  nessa  Parf« 
da  mu.  pouco  trabalho  para  ser  colhido  e  SS    f  mu' suPcr,or>  *  que  deman- 
nha  contendo  umas  amostras  d'csse  ferro   a  fim  1     A°vC^°  acomPa"«a  uma  caxi- 
sem  ser  precizo  desenfardar  o  cesto  das  plantas     N^n/'  E-C'  P°SSa  aj"Í2ar  d°e!,e 
da  para  fazer  gozar  o  Brazil  de  um  Inillí  7-°  fa,(a  se  nao  uma  sufliciento  estra- 
-fiurópa  uma  Companhia,  que  forn  a  o  íSl^    C°m  e"a  Seria  facíI  acbar  - 
abundante,  quanto  de  faéil  extracção   ÍÍS      neccssa"°  P*ra  explorar  um  metal  tão 
qualidade,  aos  melhores  ferroe Xg^ -Ta  "sem?  r"l  P°r  Sua  ^ 

Bezerra,  onde  se  há  achado  salitre  salpe  íe  rL7  ?A  Cachxa'  fui  exP,orar  a  dít 
tenho  exam  nado  com  muito  trabalho  todo s  os  luSlí  P°r  "m  homem  da  localidad^ 
aos  foguete,ros  do  Brejo  d'Arèa.-?íão vale 1  IZ, V"0  P°r  tcm  fornccido  salitr« 
pouca  quantidade  que  d'elle  ahi  se  ènconí  a  nZn™  u- e.xPloraCao  d° '"esmo  pel* 
do  em  camadas  mui  delgadas  a  maior í  "  ah'  é  em  eflor«ia  cobrin- 
tomtcaxhites,  de  que  a  serra  da  R,^.™  1  "ri-""  ™CS'  9"»  formão  entre  si  as  rochas 
cstao  d.spostas  em  inumeráveis  lei  os  DaralE  ,nte,ramentc,  comP°^.  Essas  rochas 
noroeste,  fazendo  com  os  hoTonS  ^  °S  qUaes  todos  se  afundão  para  Estc- 

lho  se  conseguirá  alguma  po  ão  £  saSro^t^  ■"«■    Com  muito  trab  - 

subido,  do  que  se  compra  no  «ler  J  De  vlí  i  P°r.Um  preÇ0  muito  mais 
-bauo  d  um  pequeno  reácho  chamado  Pio  Q[  í  2  ^  T  *  3  ,<5S°as  raais 
chava  nas  arêas  pedras  Hnas  de  todas  as  X«  Tl  acaba™-mos  de  atravessar,  se  a- 
v.zitar  essa  localidade,  da  qua  tom!  no  nír  "u  *  temPestad°  "à"™  permittirào 
Campina  Grande  e  da  i  pa?a "(LEZIJ?  r P  avolta--A  manhã  partiremos  par* 
nhador  Pedro  Américo '  d!  Fv^íiJ^™?  e?  companhia  o  môço  dL- 
de  fazer  o  menor  sacrifico  ™Z ZTJí T°\?ea  JÇa'  fsta  coaipletamente 

impossibilitado 

com  as  quaes  tem  elfe  Mlo^o^^rtreíS.      Mr^JV^  dad°  a'5umas 
part,r  d'ahi  sem  telas,  nem  tintos  ;  e Pípera  L~V  í    '"^  tem  grande  Pezar  d» 
portador  desta  para  remeter-lhes  ditos  oK-l^S?*  v"!"3^  de.  apr°veitar  0 
mandou,  e  posto  que  elle  n,rfi  mn;»L  J  g  adeço  a  V-  Exc-  o  relógio,  que  mt 

a  menos  qUeP  por  Talid  de^não        aoTesmo  ^        me  "í  d'a'g^a  ul'lidade 
approToitado  a  pequena  demora  na  J?,Tr  l    ?°  qU6J°  Cronometro. -Tenho 
graphica  do  Brejo  de  Art  Z *  rehSc U  ^  deto™i""  a  poziçao  geo- 

ponto.   Muito  dezejei  fazer     Z  n  ^12"^  ""^  qU°  SC  deSCobrem  dcst« 


gasto  aqui  mais  dinheiro  do  que  pensávamos,  o  que  mu  dú  sérios  cuidados  peta  vol- 
ta ;  todavia,  espero  poder  economizar  no  sertão,  onde  se  não  houver  melhor  vontade 
•  auxilio  da  parte  dos  habitantes,  sem  duvida  encontrarei  menos  comodidade  Como 

2uor  que  seja,  iroi  sempre  adiante  confiádo  na  Providencia,  e  tambom  em  V.  Exc. — 
ligne-sc  Y.  Exc.  de  aceitar  meos  sentimentos  de  respeitosa  estima,  e  do  receber  a 
segurança  da  mais  alta  considerrção  de  quem  é  do  Y.  Exc.  o  mais  dedicado  servo. — 
Bntntt. 

Está  conforme. 
João  da  Matta  Cairia  Lima. 
Secretario  interino. 


■  »9i  <m 


Mappa  dos  Juizes  de  Direito,  Municipaes  e  Órfãos,  e  Promotores  da  ProvS  da  Parahyba. 


os. 


Cidade  e  Alhandra  . 


Pilar,  Mamanguape,  e 
ingá.  


Cidade  dWria,  Alagôa- 
Xova,  e  Camf-Grande 


Bananeiras,  c  Independi 


S.  João  e  Cabaceiras 


Pombal,  Pálios,  t  Catolé 
do  Rocha   


Juiz  de  Direito. 


Juiz  Municipal. 


Promotor  Publico. 


Juiz  Municipal . 


Juiz  de  Direito . 


Juiz  Municipal.  . 


Promotor  Publico. 


Juiz  Municipal. 


Juiz  Municipal. 


Juiz  de  Direito . 


Juiz  Municipal. 


Promotor  Publico. 


Souza,  t  Piancó  .  . 


Juiz  Municipal. 


1.»  NOMEADO. 


c 
■o 

c 
a 
Cs 


*  E 

sS 


4»  * 


NOMEAÇÃO. 


8.8 

exerci- 

Cartas 

das 
meni 

dos 

II 

S  2 

n 

Idem 
de  r 

5  -> 

3.»  NOMEAÇÃO. 


Dr.  Basilio  Quaresma  Torreão  Júnior 


Dr.  Manoel  Tert0.  Thomaz  Henrique 


Dr.  Joaquim  dc  Paula  P.  de  Lacerda 


De  11  de 
7br°  de 
1847 


23  de  Ja- 
neiro de 
1848 


Tit°  P.  de 
14  de  J° 
de  1852 


Vago 


Dec°  de 

Dr.  Franc0  d'Assis  Per1  Rocha  Junior|19  de  8b. 

de  1836 


Dr.  Chrispim  Ani0  de  Mir»  Henrique 


Dr.  Diogo  Velho  Cavalcanti  d'Albuq. 


Dr.  Fausto  Benjamim  da  Cruz  Cruv» 


Dr.  Francisco  Felix  Villar  de  Carv0. 


Dr.  Manoel  Fernandes  Vieira 


Dr.  Aurelio  da  Costa  Villar. 


Dr.  Olynto  José  Meira.  . 


Dr.  José  Paulino  de  Figueiredo. 


Decreto 
de 


Tit°P.  de 
21  de  Ja- 
neiro 52 


24  de  De- 
zembro 
de  1849 


D.dc2 
de  J°  de 
1851 


D.  de  4  de 
7br°  de 
1851 


TifP.  de 
21 dejan 
dc  1851 


D.  de  25 
deJanr0 
de  1850 


lOdejan. 
de  1848 


22  de  De- 
zembro 
de  1849 


Io  d^Agt» 
de  1836 


5  de  7br° 
de  1836 


2  de  J"  e 
23  de  Ag. 
de  1851. 


24d'Abr. 
de  1849 


6  de  9br° 
de  1851 


5  de  J°de 
1851 


5  de  M° 
de  1849 


Io  de  De- 
zembro 
de  1851 


D.  de  16 
de  Maio 
de  1849 


10  de  Mc0 
de  1848 


10  de  Mc0 
de  1848 


24  deM« 
de  1849 


31  deM° 
de  1849 


25  deJ.' 
de  1849 


D.  de  31 
dc  Agosto 
de  1850 


31  dejan. 
de  1850 


3  de  Jl< 
dc  1849 


1»  de  Mc0 
dc  1851 


9dejl°de 
1849 


»  K 


Os  juramentos  e 
posses  d'alguns  jui- 
zes prestados  antes 
da  data  de  seus  títu- 
los provem  de  se- 
rem uns  nomeados 
provisoriamente  pe- 
lo Gov.°  da  Prov.a, 
e  outros  por  Aviso 
Imperial,  q'  remo- 
vendo-os  dc  outros 
termos,  mand."  en- 
trar logo  emexerc.0 
solilicitd.0  posteri- 
ormente suas  cartas 
ou  apostillas  dentro 
do  prazo  fixado  pe- 
lo Gov°  da  Prov.1 

Pelas  portarias  de 
18  e  19  d'Abril  de 
1850  se  vê  q*  os  no- 
vos supplenles  dos 
respectivos  juizes 
municipaes  foram 
nomeados  p.*  servi- 
rem durante  o  qua- 
driénio de  1850  a 
Abril  de  1854. 

Pela  resolução  do 
Io  de  Janr0  dê  1853 
se  observa  quaes são 
os  substitutos  dos 
juizes  dc  Direito. 
Não  vão  neste  map- 
pa algumas  datas 
da  Ia  nomeação  por 
q' muitos  destes  ma- 
gistrados tem  sido 
removidos  dc  ou- 
tras províncias  pa- 
ra esta,  onde  deve- 
rão constar. 


Secretaria  do  Governo  da  Provinda  da  Parahyba  em  10  de  Abril  de  1853  —  João  da  Matta  Corrêa  Lima,  Secretario  interino. 


Mappa  dos  Julgamentos  proferidos  pelo  Jury  na  Província  da  Parahyba  do  Norte 
sobre  os  crimes  neUa  commettidos  durante  o  anno  de  1832. 


COMARCAS. 


MUNICÍPIO  EM  QUE| 
SE  KEUNIO  O  JUUY. 


DATAS  DASSESS&ES. 


1852. 


Seu  começo. 


3 


Quem  os 
sustentou 
no  Jury. 


■es 


Estado. 


Modo  de 
livra- 
mento. 


I 


Criii:et  j)«r-| 
ti  cm  lares 


I! 


d 

Comi  em  nação  lz 


ã  1. 


<  i 


1  f.VJar/c  Varainjba 


Cidade  d' Ma  . 


Cidade  da  Parahyba 
Mamanguapc  .  .  . 


Alagòa-Nova . 
S.  João. 


15  a  27  de  Novembro 
1"  a  21  de  Marco  .  . 


1G  a  1!)  ile  Novembro 
l(i  a  1!)  dc  Agosto  .  . 


ll  2 
li  1 


o|  4|  11   2  |  2|  1 


1  2 


SOMMA  PARCIAI  •  ■  •  •  I  «1 


.  I  81  .  |  .  |  8|  i>|  9|  -j  .,1    í  6\  38  S|  .1  4|  91  .  |  ,|  9|  8|  1|    2  |  2|  21  31  II  1»  71  91  '■>»  *l  H  H    U  5|  2 


SOMMA  GERAL 


I  81 


Occupações  dos  rèos. 


Inslrucçócs  dos  rèos. 


1  3 

a 

3 
«• 

Sabcmd 

Analfab 

cuu 

o 
n 

ctos 

! 1 

caçi 

o 

83      H     g  9j  9|    l  91  .|    9  1      '■»     19[    ■    8  91    »|  2T2J 

observações, 


J  7|  91  9! 


Quatro  forão  os  condenados,  havendo  um  dolles,  o  de  crime  de  furto,  soffrido  d,»s  penas  ^0  J^^^S^ 
sendo  oito  o  numero  dos  processos,  e  novc.os  réos,  por  terem  sido  dous  contemplados  em  um  so  processo.  bec.cta.ia  dalol.cia 
Parahyba  5  dc  Março  de  1853.  c/flMdio  Mamd  de  Casíro_ 

Está  conforme. 
João  da  Matta  Coma  Lima. 


I 
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Mappa  Suppletorio  dos  Julgamentos  proferidos  pelo  Jury  na  Província  da  Parahyba 
do  Norte  sobre  os  crimes  nella  commettidos  durante  o  anno  de  1851. 


COMARCAS. 


MUNICÍPIO  em  que 
SE  KEUNIO  O  JURY 


DATAS  DAS  SESSÕES. 


1852. 


.Seu  começo. 


Quem  os 
sustentou 
no  Jury. 


«<3 


Estado. 


3  I— 


Modo  de 
livra- 
mento. 


o 


Crimes  par- 
ticulares. 


<  2 


Condemnacáo. 


Recursos. 


Cidade  da  Parahyba 


Cidade  d'Arôa 


Pombal . 


Cidade  da  Parahyba 
Cidade  da  Parahyba 
Mamanguapc  . 
Pilar  


Cidade  d'Arêa 
Alagòa-Nova . 
Bananeiras  . 
Independência 


Pattos 
Piancó 


lo  a  2(>  de  Marco. .  . 
la  a  27  dc  Novembro 
17  a  24  dc  Março  .  . 
o  a  11  de  Junho  .  . 


10  a  15  dc  Março  .  . 
1C  a  19  de  Novembro 

11  a  12  dc  Fevereiro  . 
20  dc  Abril  


22  dcMç°aolud'Abril 
14  alo  de  Novembro 


1 
1 
1 
1 

"õ 
2 


1  1 


— 


SOMMA  PARCIAL  |  2| 


21  -I 


117|17116|  1|17| 


|15|  2|  8| 


9|15|  2|  ■  17|15j  2|   2  | 


|  91  41  1|  l|15|17|17j  4|  11  1|  1|  1|101  2| 


SOMMA  GERAL  |17| 


|17|  1 


|17|  17  |17| 


1  17  |    17    |    17     |17|  17  |  2  |  2|      15  |15|17117| 


|10| 


Occupaçucs  dos  rcos. 


Instrucções  dosreos. 


Agricultores. 
Aries  .  .  . 
Industria  .  . 


c 


SOMMA 


12 


Sete  forão  os  condemnados,  havendo  um  dellcs  soffrido  duas  penas,  a  de  prisão  simples,  e  multa  pelo  crime  de  damno.  Se- 
cretaria da  Policia  da  Parahvba  em  5  de  Março  dc  1853. 

Cláudio  Manoel  de  Castro. 

Está  conforme. 
João  da  Matta  Corrêa  Lima. 


i 


Recapitulaçao  dos  julgamentos  proferidos  pelo  Jury  da  Província  da  Parahyba 
em  1852  sobre  os  crimes  nella  comettidos  nos  annos  de  18/59,  1880,  51,  e  32. 


NATUREZA  DOS  CRIMES. 

NATUREZA  DAS  SENTENÇAS. 

< 

ti 

< 

e 

MUNICÍPIOS  onde  fokão 
COMETTIDOS  0SCRIMES. 

Xo  dos  Processos. 

Contra  a  liberdade  indiv. 

Furlo. 

Homicídios. 

Ferimento  c  oflensa  fisica 

Damnos. 

Raptos. 

Armas  defezas. 

TOTAL. 

2 
b 

S 

e 

LUGARES  ONDE  FORÂO 
PROFERIDOS  A  JULGAMEN- 
TOS. 

u 

o 

WH 

Galés. 

Prisão  temporária. 

Prisão  simples  c  mulla. 

Absolvidos. 

"IVJ.OJ. 

1.» 

Mamanguapc  .   

13 

4 
4 

4 
o 

í 

7 
2 

4 

1 

3 
1 

15 
4 
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i.a 

Pilar  

1 
1 

1 
1 

õ 

13 
1 

íí 

lo 

4 
6 

2.a 

3 
4 

1 
1 

1 

1 

2 
2 

1 
1 

1 

1 

3 

3 
4 
4 
1 
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1 

1 

1 
1 

1 
1 

1 

2 
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4 
4 
1 
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3.a 
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1 

1 

2 
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3.a 

1 

1 
1 

1 
1 

1 
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15 

1 
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Secretaria  do  Governo  da  Província  da  Parahyba  em  25  de  Abril  de  1853. 

João  da  Matta  Corrêa  Liras, 
Secretario  interino. 


Quadro  demonstrativo  do  estado  das  Cadêas,  e  casas  de  prisão  das  C idades 9  e  ViU 
las  da  Província  da  Parahyba  com  declaração  dos  presos  que  forão  recolhidos 
no  anno  de  1832. 


33 
«■* 

±> 
w 

MUNICÍPIOS. 

QUALIDADE  DAS  PRISÕES,  E  0  ESTADO  DELLAS. 

81 

PC 

— 

22 
CU 

5  < 

M 

r, 
S 

a 

P2 

TOT, 
COM 

Primeira. 

Cidade  da  Parahyba  . 

Villa  de  Mamanguapc 
Villa  do  Pilar.  .  .  . 

1 
) 

A  Cadèa  é  immunda,  pouco  arejada,  c  a  segurança  que  tem  é  nas  sentinellas,  carece  de  mclboramenlo  por  ser  o  deposito  de  quasi  todos  os  presos  da 
Não  tem  Cadèa  ;  apenas  lia  um  pequeno  sobrado  alheado  á  Camara,  e  nas  lojas  è  onde  se  recolhem  os  pressos ;  não  tem  segurança  ....... 

'288 
\ 

(i0 
42 
22 

412  ! 

1 

■S 

to 

Cidade  d 'A  ria  ....  J 

Villa  d'Al.iRÔa-Nova  .  .  . 
Villa  de  Campina  Grande. 
Villa  de  Cabaceiras.  .  .  . 

Villa  de  S.  João  

Villa  da  Independência  .  . 
Villa  dc  Rananeiras  .  .  . 

Tem  Cadèa  em  soffrivel  estado,  convindo  porem  para  maior  segurança  mandar  collocar  no  corredor,  para  o  qual  deitão  as  portas  dos  cubículos  dos 
Não  tem  Cadèa  ;  ha  apenas  uma  rasa  de  taipa  alugada  pelo  Cov."  para  tal  fim,  sem  scgur.a,  sendo  os  preos  imrr.ediatamcntc  remctlidos  p.a  a  Capital 

'  180 

17 

12 
9 

k; 

33 
32 

i 

301 

Terceira. 

Villa  dc  Pombal.  .  . 
Villa  dc  Piancó  .  .  .  - 
Villa  dc  Paios  

Villa  do  Catolé  .  .  .  . 

s 

) 

.1 

Nao  tem  Cadèa;  existe  apenas  uma  casa  muito  (Vara  

Não  tem  Cadèa  ;  existe  apenas  um  quarto  que  cedeu  a  Camara  na  mesma  casa  de  suas  sessões  para  rccolhcrcm-sc  os  presos  cm  quanto  não  são  envia- 

~G2 
22 

n 

i» 

13 

143 

856 

No  Destricto  da  Serra  do  Teixeira,  Termo  dc  Pados,  exisfc  a  cnixa  denma  nova  radêa  ;  o  Governo  mandou  fazer  o  compclcnlc  orçamento  para  acabar  essa  prisão,  que  ate  o 
presente  se  não  tem  dado  principio  por  falia  de  dinheiro,  e  só  no  dia  3  Av.  Fevereiro  ultimo  o  Governo  mandou  pôr  á  disposição  do  respectivo  Delegado  parte  da  quantia  cm  que 
foi  orçada  essa  obra.    Secretaria  da  Policia  da  Parahyba  o  dc  Março  de  1853.  —  Cláudio  Manoel  de  Castro. 

Está  conforme. 


João  da  Matta  Corrêa  Lima. 


MAPPA  GERAL  da  actual  Força  da  Guarda  Nacional  da  Provinda  daPavahyba. 
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LUGARES  UE  SUAS  PARADAS. 


Estudo 
maior  do 

Comd0 
Superior 


ESTADO  MAIOR  DAS 
LEG10ENS. 


ESTADO  MAIOH  DOS 
CORPOS. 
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Empregados  no  Cominando  Superior 


Empregados  nas  Legiões 


Corpos 


Io  batalhão  de  caçadores 
2o  dito  ditos.  .  '.  .  . 

3o  dito  ditos  

1  corpo  de  arlilhoria  . 


Empregados  nas  Legiões 


Corpos 


Io  batalhão  de  caçadores 
2o  dito  ditos.  .  ".  .  . 
3o  dito  ditos  


1  esquadra  de  cavallaria. 


Empregados  no  Cominando  Superior 


Empregados  nas  Legiões  .  . 


Corpos 


Io  batalhão  dc  caçadores 
2o  dito  ditos.  .  ".  . 
3o  dito  ditos.  .  .  . 


Empregados  na  Legião. 


Corpos 


n 


0  batalhão  dc  caçadores 
2o  dito  ditos.  .  ".  . 


Empregados  no  Commando  Svpertor 


Empregados  na  Legião. 


Corpos 


Io  batalhão  dc  caçadores 
2o  dito  dilos.  .  ".  .  . 
1  corpo  de  caçadores.  . 
1  secção  de  balai,  ditos 


Empregados  na  Legião.  . 


Corpos 


li 


0  batalhão  de  caçadores 
2o  dito  ditos.  .  ".  . 


Empregados  no  Commando  Superior 


2» 


Empregados  na  Legião.  . 


Corpos 


Io  batalhão  de  caçadores 
2o  dito  dilos.  .  ".  . 
3o  dito  ditos.  .  .  . 


Empregados  na  Legião. 


Corpos 


IIo  batalhão  de  caçadores 
2o  dito  ditos.  .  '.  . 


Empregados  no  Commando  Superior 


Empregados  na  Legião. 


IIo 
2° 


batalhão  de  caçadores 
dilo  ditos.  .  ".  . 


Empregados  na  Legião. 


Corpos 


Io  batalhão  dc  caçadores 
2°  dito  ditos.  .  '.  . 


Empregados  na  legião. 


„  I  Io  batalhão  dc  caçadores 
CorP°Í2"  dilo  dilos.  .  '.  . 


Da  Cidade. 


Da  Cidade. 


Da  Cidade  

Da  Gidade  c  Conde  .  . 
Da  Villa  da  Alhandra. 
Da  Cidade  


Da  Cidade. 


Do  Livramento  

Dc  Santa  Ritla  

Da  Cruz  do  Espirito  Santo  . 


De  Santa  Ritla 


De  Mamanguape . 


Dc  Mamanguape . 


De  Mamanguape .  . 
Dc  Mamanguape .  . 
Da  Bahia  da  Traição 


Da  Villa  do  Pilar. 


Da  Villa  do  Pilar  .  . 
Da  Freguezia  do  Taipú 


Da  Cidade  d'Arèa. 


Da  Cidade  d'Arèa. 


Da  Cidade  d'Arèa.  .  . 
Da  Villa  dc  Bananeiras 
Da  Freguezia  do  Cuité 
Da  Alagòa  Grande  .  . 


Da  Independência 


Da  Independência 
Da  Independência 


Dc  Campina  Grande 


Dc  Campina  Grande 


Dc  Campina  Grande 
Da  Alagòa  Nova  .  . 
Do  Ingá  ..... 


Dc  S.  João 


De  S.  João  . 

De  Cabaceiras  e  Natuba 


De  Piancó. 


Dc  Pianló , 


Dc  Piancó. 
Dc  Piancó . 


Dc  Pombal 


Dc  Pombal 
De  Pálios.  . 


Dc  Souza  , 


Dc  Souza  

Do  Catolé  do  Rocha  . 
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35 


19 
41 
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400 
379 
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649 
601 
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474 
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394 
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38 
25 
15 
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14 
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22 
43 


60 


50 
28 


50 
64 
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"585 
521 
389 
379 

"523 
438 
449 
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413 
573 
602 

8 


599 
589 


665 
591 
425 
394 


416 
570 


48' 

716 

601 


522| 
417 


420 
372 


524 
506 


835 
458 


2,472 


2,672 


2,915 


2,607 


827 


12; 


159 


146 


2,860 


258 


3,299 


A  Villa  do  Ingá 
jertence  á  pri- 
meira Comarca 


2,827 


3,074 


2,753 


3,118 


107|  77l|ll,708|  9|  13,526 1  1,515 |i5,04l|l3,526|  i,5«|  15,041 


Palacio  do  Governo  da  1'rovincia  da  Parabvba  cm  25  de  Abril  dc  1853  —  João  da  Malta  Corrêa  Lima,  Secretario  interino. 


PROVÍNCIA.  »A  PARAHYBA  MO  NORTE. 

Piano  de  reorganização  da  Guarda  Nacional,  e  destribulção  da  Força  qualificada,  mappa  n.  1,  em  conformidade 
da  Lei  n.  602  de  18  de  Setembro  de  1850,  e  Instrucções  de  25  de  Outubro  do  mesmo  anuo.  


NS.   E  DESTIUCTOS 
DOS  COMMANDOS 
SUPERIORES. 


IIK01IGANISAÇÃ0  E  DESTIUltUIÇÃO  DA  FOUÇA  QUALIFICADA. 


Corpos, 


|     Destribuiçúo  da  Força. 


te 


Municípios 


Suas  denominações 
e  armas. 


SOMMA. 


o 


PARADAS. 


Cidade  da  Parahyba, 

Capilal  da  Prov.a 
  e   


Alhandra. 

Ambos  os  Municípios. 


Mamanguape 
  c   


Pilar. 


Ingá 


Campina  Grande. 


Cidade  d'Arèa 


Alagôa  Nova. 
Ambos  os  Municípios. 


Bananeiras 


Independência. 


S.  João 
c   


Cabaceiras. 


Piancó, 


Pombal  c  Calote 


Paltos 
—  c  — 


Souza. 


Batalhão  de  infantaria . 

Dito  de  dita  

Dito  de  dita  

Dito  de  dita  

Dito  de  artilheria .  .  . 
Batalhão  de  reserva  .  . 


Batalhão  de  infantaria. 

Dito  de  dita  

Companhia  dc  reserva. 
Batalhão  dc  infantaria. 

Dito  dc  dita  

Companhia  de  reserva. 


Batalhão  de  infantaria.  . 
Companhia  de  reserva.  . 
Batalhão  dc  Infantaria.  . 
Secção  de  Cornp1  de  rez. 


Esquadrão  dc  cavallaria  . 
Batalhão  de  infantaria.  . 

dito  dc  dita  

Dito  de  dita  

Secção  dc  batalhão  de  rcza 


Batalhão  de  infantaria.  . 

Dito  de  dita  

Dito  de  dita  

Companhia  dc  reserva  .  . 
Batalhão  dc  infantaria .  . 
Secção  de  Compa  dc  rcz.a 


N. 
N. 
N. 
N. 
N. 


N.  10 


N.  11 


N.  12 
N.  13 
N.  14 


Batalhão  de  infantaria . 
Companhia  de  reserva. 
Batalhão  de  infantaria . 


Batalhão  de  infantaria.  . 

Companhia  dc  reserva  .  . 

Batalhão  de  infantaria.  . 

Companhia  de  reserva  .  . 

Batalhão  de  infantaria.  . 
Secção  dc  Compa  dc  rez.a 

Batalhão  de  infantaria.  . 
Companhia  dc  reserva 


N.  18 


N.  19 


X.  20 


N.  21 


N.  22 


N.  23 


N.  24 


609 
G09 
C09 
<i09 
40G 


GOG 
606 


GOG 
GOG 


894 
874 


210 
1.133 
649 
81 


S(i4 


118 

Í2(i 

120 
"53 


348 


83' 

837 

700 


854 


827 
567 


1.09G 

758 
808 
493 


154 


2.812 


2.  Í9i 


1.768 


2.806 


3.228 


102 

46 


1.394 


5C 


173 


348 


201 


3. 157 


108 
'98 
'47 
'88 
2.019117.619 


148 


341 


Kua  Nova  da  Cidade  da  Parahyba. 
Palco  da  Igreja  Matriz  do  Livram!.0 
Patco  da  Igreja  Matriz  de  S.  llitla. 
Paleo  da  Igreja  Matriz  d'AUiandra. 
Palco  da  Igreja  Matriz  da  Taquara. 
Paleo  do  Carmo  da  Cidade  da  Par.a 


Palco  da  Igreja  Matr.  dc  Mamanguape 
Pateo  da  Igr.  da  ext.a  v.a  de  Montemor 
Kua  da  Varzcdo  Car.a  deMamang. 
Patco  da  Igreja  Matriz  do  Pilar. 
Patco  da  Igreja  Matriz  doTaipú. 
Patco  da  casa  da  Camara  M.  do  Pilar. 


Patco  da  Igreja  Matriz  do  Ingá. 
Idem. 

Patco  da  Igreja  Matriz  dc  Campina. 
Idem. 


Patco  da  Igr.  Matr.  da  Cidade  d'Arèa 
Idem. 
Palco 
Patco 
Patco 


1  da  Igr.  Malr.  d'Alagõa-Grandc. 
1  da  Matriz  d'Alagôa-Nova. 
1  da  Matriz  da  Cidade  d'Arèa. 


Patco  da  Igreja  Matr.  de  Bananeiras. 
Idem. 
Pateo 
Patco  < 
Patco 
Idem. 


1  da  Igreja  Matriz  do  Cuitó. 
)  da  Matriz  dc  Bananeiras. 
1  da  Matriz  da  Independência. 


Patco 
Idem. 
Palco 


da  Igrja  Matriz  dc  S.  João. 
da  Igreja  Matriz  dc  Cabaceiras. 


Patco 
Idem. 
Pateo 
Idem. 
Paleo 
Idem. 
Paleo 
Idem 


da  Igreja  Matriz  dc  Piancó. 
da  Igreja  Matriz  dc  Pombal, 
da  Igreja  Matriz  de'Paltos. 
da  Igreja  Matriz  dc  Souza. 


N.  B.  -  A  necessidade  deuma  força  dc  artilheria  na  Província  onde, aliste  um 
Capital  na  foz  do  rio. Parahyba ,ao ^ado ,  do .St ^^^^J^^S^<^^ * 
organisaçâo  pelo  arbítrio  facullado  no  art.  39  da  Lei  ^"  a^"°5™  "eHfi   â    para  aqucne  município,  c  ler  essa  Paroehia,  e  a  da 
por  haver  passado  a  Paroehia  da  Jaçoca,  como  sc  declara  no ■  mappa  da  ^f^3^0^  ^rtalcza,  um  numêro  não  pepueno  dc  habilan- 
Taquara  principalmente,  pertencentes  a°  m.csrao' "°  snc"  "  Catolé  numero  sufíicicnte  dc  qua- 

tes"  qualificados  guardas  nac.oW  lhe  fica  mais  vizinho  ,  mas  cm 

lificadus  dc  serviço  activo  para  um  batalhão u  vai  para  este  hm crc^,n'^1f0  pio  n3S  occasi0cs  da  reunião  deste  batalhão  parece  dig- 

de  "Si dislribuindcse  so.  força  p,la,  d»  totaftSa  jMpcci™. 

PalaciodoGovcrnodaParah)tacm2adcAbnldciao-i.  Í)HÍ(1  rf(J  jlam(:oiría  f.nmi. 


província  da  parahyba  do  norte. 

Mavpada  Forca  qualificada  em  virtude  da  Lei  n.  (502  de  19  de  Setembro  de  1850,  e  Instrucções  de  2$  de  Ou- 
V7Jwí.T«io  «fno.  cm  cada  Comarca,  com  distincção  dos  Municípios  e  Parochas,  e  da  que  deve 

pertencer  ao  serviço  activo,  e  á  reserva. 
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Classificação  dcs 
quali ficados  por 
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Cidade  da  Parahyba. 


Alhandra  . 


Mamanguapc 


Pilar  , 


Insá 


Campina  Grande. 


Cidade  d'A ria . 


Alagòa-Xova. 


Bananeiras 


Independência . 


Cabaceiras. 


S.  João  . 


Piancó 


Pombal. 


Calolé  do  Kocha 


Pálios 


Souza. 


Da  Cidade  da  Parahyba 

Da  Jacoca  

Do  Livramento.  .  .  . 
De  Santa  Rita  .... 


Da  Alhandra . 
Da  Taquara  . 


De  Mamanguapc  .  . 
Da  Bahia  da  Traição 


Do  Pilar. 
Do  Taipú 


Do  Ingá.  . 
De  Na  tuba . 


De  Campina  Grande 


Da  Cidade  d'Arèa. 
Da  Alagôa-Grandc 


De  Alagòa-Nova 


Dc  Bananeiras 
Do  Cuité  .  . 


Da  Independência 


Dc  Cabaceiras 


De  S.  João. 


Dc  Santo  Antonio  do  Piancó 


Do  Pombal 


Do  Catolé 


Dc  Pattos 


Dc  Souza 
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1.057 
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1.485 
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1.014 
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120 

927 

874 

53 

2. 261 

2.002 

259 

893 
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89 

2. 528 

9.052 

2. 374 

154 

901 

854 

47 

613 

567 

46 

929 
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357 

45 
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47 
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17.6191  2.019|19.638119.638119.6381  17.619  1  2.019 


,       r\  „„„  ,Uc  PirnrliÍK;  nor  serem  mais  conhecidas  pelas  denominações 
N.  B.  -  Não  vão  mencionados  os  Oragos  das  P»™™1*  Por  ?  Provincial  a  pertencer  ao  Munici- 

que  levão.    Com  quanto  a  Parochia  da  Jacoca  passasse  «l^am  f  P° r  Lei  novmci  i  a  pç 
Jio  da  Alhandra,  foi  feita  sua  qualificação  quando  pertença  a  esta 

?ão  dos  alistados  para  a  Guarda  Nacional,  attentas  as  d»í«n«.a^B^0MSio  d  fÂSÍndiST 
a  Asscmbléa  Provincial  a  decretar  a  reunião  dessa  Parochia  a  aquellc  Mun.cp.o  da  Alhandra. 

Palacio  do  Governo  da  Parahyba  em  2o  dc  Abril  de  1853.  ^ 


Mappa  da  Vaccinação  praticada  na  Província  da  Parahyba  em  o  i.  de  Janeiro  ao  ri/fi- 

mo  de  Dezembro  de  18â2. 


SEXOS. 

CONDIÇÕES 

RESULTADO  DA 
VACCINAÇÃO. 

i 

WH 

MUNICÍPIOS. 

scolino. 

•OUIUIUl 

Tl 
O 

u 

> 

cravos. 

verão  vaccina 
regular. 

m  resultado. 

io  forão  ob- 
servados. 

TOTAL  POR  J 
CIPIO. 

OBSERVAÇÕES. 

CS 
WH 

H- 

Vi 

W 

■ 

H 

o 

ISO 

134 

103 

158 

79 

121 

116 

237 

A  pesle  da  bexiga  lem  apparecido  ora  n'um,  ora  n'outro  município  da  Província;  mas  não  se  pode  dizer  que  tenha 
feito  a  lavra  que  outr'ora  costumava.  Continua-sc  a  notar  que  os  vaccinados  vão  sendo  isentos  desse  mal,  c  infelizmen- 
te ainda  se  nota  a  repugnância  de  muitos  á  vaccina.  A'  falta  de  mappas  dos  respectivos  vaccinadores  observa-se  ir  cm 
claro  quasi  touosos  jjiunicipios 5  mas  praucuu-sc  iiencs  d  vdixnidçdu,  dpizdi  ul  [jiqucuu  u  ilsuiiuuu  ptiu  muuu  ijui, 
lia  custado  desenvolver-sc  a  vaccina,  não  obstante  as  repelidas  remessas  que  lenho  feito  para  diflerentes  lugares  de  la- 
minas e  tubos  com  fluido  vaccinico,  que  constantemente  lenho  recebido  do  Instituto  da  Côrlc.  A  Villa  de  Campina 
Grande  não  deu  lugar  á  vaccinação  por  haver-sc  declarado  ali  desde  Maio  do  anno  passado  a  febre  amarella,  e  lao  lei- 
moza,  que  não  obstante  as  providencias  dc  prompto  dadas  pela  Presidência  da  Província,  já  encarregando  0  Commis- 
sario  vaccinador  da  dita  Villa,  como  pessoa  d'ali  mais  habilitada,  mediante  um  salário,  que  arbitrou-lhe,  de  curar 
os  doentes  em  geral  dessa  febre,  já  mandando  por  diversas  vezes  ambulâncias  com  remédios  para  a  pobreza,  e  receitua- 
ria,  sob  consulta  que  dei,  e  já  mandando  0  medico  Dr.  Henrique  Krause  ao  referido  lugar,  só  lia  pouco  c  que  appla- 
cou  esse  flagello  ali,  passando-se  para  Alagôa  Nova,  para  onde  também  a  Presidência  voltou  sua  altcnção  com  iguaese 
semelhantes  soccorros ;  e  espera-se,  mediante  a  Clemência  Divina,  que  serão  proveitosos,  como  forão  em  Campina, 
onde  poucas  forão  as  pessoas  que  perecerão,  cm  proporção  ao  numero  das  que  enfermàrão.  Como  tivesse  de  fallar  da 
febre  amarella,  estranha  na  verdade  da  matéria  deste  niappa,  permitla-sc-me  lambem  dizer,  que  a  desenteria  de  san- 
gue, moleslia  não  commum  desta  Província,  lem  apparecido  ultimamente,  edado  já  a  morte  a  alguns,  principalmen- 

De Mamanguape  .  .  . 

270 

236 

395 

111 

432 

74 

506 

SOMMA  .  . 

|  405- 

339 

|  553 

190 

|  553 

190 

|  743 

te  escravos  nesta  Cidade,  e  em  alguns  municípios. 

Cidade  da  Parahyba  do  Norte  cm  5  de  Março  de  1853.  —  O  Commissario  Yaccinador  Provincial  João  José  Innocencio  Poggi. 

Está  conforme. 


João  da  Matta  Corrêa  JÀma. 


Demonstração  do  Expediente  feito  na  Secretaria  do  1°  de  Maio  a  31  de  Dezembro  de  1852,  e  do  V  de  Janeiro  a  28  de 

Fevereiro  de  1853. 


AUTORIDADES,  E  REPARTIÇÕES  A  QUEM  FORÃO  DIRIGIDOS. 


1852 


1853 


Oíficios  dirigidos  ao  Exm.  Ministro  do  Império    .    .  . 

Idem  idem  ao  Exm.  Mintstro  da  Fazenda  

Idem  idem  ao  Exm.  Ministro  da  Justiça  

Idem  idem  ao  Exm.  Ministro  da  Guerra  

Idem  idem  ao  Exm.  Ministro  da  Marinha  

Idem  idem  ao  Exm.  Ministro  dos  Estrangeiros  .... 
Idem  idem  ao  Secretario  da  Camara  dos  Senadores .  .  . 
Idem  idem  ao  Secretario  da  Camara  dos  Deputados     .  . 

Idem  idem  á  Secretaria  do  Império  

Idem  idem  ao  Presidente  da  Bibliotheca  Fluminense  .  . 

Idem  idem  ao  Bispo  de  Pernambuco  

Idem  idem  ao  Director  do  Arsenal  de  Guerra  .... 
Idem  idem  ao  Inspector  da  Caixa  de  Amortização  .   .  . 

Resoluções  da  Presidência  .  

Officios  dirigidos  aos  Presidentes  das  Provindas    .   .  . 

Leis  Provinciacs  e  copias  das  mesmas  

Officios  dirigidos  ao  Chefe  de  Policia  e  autoridades  policiacs 
Idem  idem  ao  Secretario  da  Assembléa  Provincial .   .  . 

Títulos  de  Nomeações  

Officios  dirigidos  á  Thesouraria  e  Alfandega  

Idem  idem  aos  Chefes  da  Guarda  Nacional  da  Província  . 
Idem  idem  à  Administração  de  Rendas  Provinciaes  .  . 
Idem  idem  a  differenlcs  pessoas  e  autoridades  ecclcsiasticas 

Temos  de  juramentos  c  exames  

Officios  dirigidos  ás  Camaras  Municipaes  

Idem  Idem  aos  Juizes  de  Paz  

Portarias  a  diversos  

Passaportes  de  Embarcações  

Ditos  de  Pessoas   

Officios  aos  Juizes  de  Direito,  Municipaes,  c  Promotores 

Requerimentos  despachados  

Copias,  Relações,  c  Editaes  

Officios  dirigidos  ao  Tribunal  Supremo  de  Justiça  .  .  . 
Idem  aos  Commandanles  das  Armas  ....... 

SOMMA  


TOTAL 


69 

31 

100 

31 

21 

52 

99 

24 

123 

99 

31 

130 

32 

io 

44 

10 

10 

26 

1 

1 

1 

1 

4 

4 

1 

1 

8 
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4 

4 

6 

G 

2o 

'  8 

33 

240 

OU 

270 

83 

85 

516 

12S 

644 

54 

54 

33 

"  o 

35 

329 

103 

432 

27 

8 

35 

343 

50 

393 

728 

200 

928 

5 

3 

8 

130 

30 

166 

4G 

22 

68 

139 

70 

209 

98 

28 

126 

3 

1 

4 

134 

25 

159 

711 

155 

866 

242 

66 

308 

"  6 

6 

17 

17 

4. 282 


1.064 


N.  B.  —  Alem  de  toda  esta  correspondência,  que  fica  registrada  na  Secretaria,  peza  mais  sobre  ella  o  seguinte 
trabalho  :  registro  de  toda  a  correspondência  vinda  da  Côrte  pelos  diíFerentes  Ministérios,  a  qual  montou  em  o  anno  pas- 


sado  a  213,  e  alé  o  ultimo  do  Fevereiro  a  2' 


Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  em  11  de  Março  de  1853. 

Está  conforme. 


Jnào  da  Matta  Correa  Lima. 


i¥lAI*l*.l.  demonstrativo  dos  Estudantes  matriculados  nas  di/pientes  Aula*  do  /.tycco,  c  dos  i/iic  furão  examinados 

c  approvados  desde  184-  <i/t!  iSãi  inelusicamcidc. 
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|  Secretaria  da  Instrucção  Publica  da  Parahyba  em  19  de  Fevereiro  de  1853.  —  Thomaz  de  Aquino  MiudHlo,  Se- 
i  cretario. — Está  conforme.  — João  da  Matta  Corria  Lima. 


1 


9IAPFA  das  Cadeiras  de  Latim,  e  Primeiras  lettras  do  sexo  mascolino,  e  feminino  da  Provinda  da  Parahyba, 
com  declaração  das  localidades,  nomes  dos  Professores,  e  numero  de  ahtmnos  de  cada  uma  das  Aulas,  tudo 

relativo  ao  anno  de  18o2. 


•a 


O 

u 


LOCALIDADES. 


O 

PROFESSORES. 

o 

b 

IIBSBBVACÒES. 


2.-' 

:?.a 


E 
o 


o  .1 


Cidade  d'Arêa  . 


Villa  de  Pombal 
Villa  de  Souza  . 


Cidade  da  Parahyba 
Bairro  Mcdio  .... 

Varadouro  

Cabedello  

Lucena  

Santa  Ritla  

Espirito  Sanlo  .  .  . 

ltabaianna  

Pedras  de  Fogo  .  .  . 

Alhandra  

Pilimbú  

Mamanguapc .... 
Bahia  da  Traição  .  . 
Villa  do  Pilar.  .  .  . 
Villa  do  Inca.  .  .  . 


Cidade  d'Arèa  .  . 
Alagòa  Grande  . 
Alagòa  Nova  .  . 
Campina  Grande 
Independência  . 
Bananeiras  .  .  . 
Serra  da  Raiz.  . 

Cuilc  

Naluba  

Cabaceiras  .  .  . 
S.  João  


Villa  de  Pombal 
Villa  de  Souza  . 
Villa  de  Pátios  . 
Catolé  do  Rocha 
Piancó  


Cidade  da  Parahyba 
Varadouro  


idade  d' Arca 


Villa  de  Pombal  .  . 
Villa  do  Souza  .  .  . 


í 

o 
3 

" 

5 

G 

7 

8 

9 
10 
11 
1-2 
13 
14 
lo 
16 
17 
18 

19 

20 
21 
22 
23 
24 
25 
21» 
27 
28 
29 

30 
31 
32 
33 
34 
"j 
36 

37 

38 
39 


Joaquim  José  Henriques  da  Silva 


Manoel  Luiz  dos  Santos  . 
Amaro  Gomes  dos  Santos . 


Antonio  da  Costa  Rego  Moura  .... 

Estevão  Coelho  de  Mello  

Joaquim  da  Silva  Guimarães  Ferreira 

Manoel  Garcia  do  Amaral  

Padre  Augusto  Cyrillo  de  Oliveira  c  Mello 


Angelo  Miguel  de  Souza  . 
Padre  Firmino  Herculano  dc  Figueirido  . 


Jose  Luiz  Pereira  .... 
Cyro  Deocleciano  Ribeiro  Pessoa 
Manoel  Jerónimo  do  Sacramento 

Francisco  Jordão  Stuart  

Francisco  Pulquerio  Gonçalves  dc  Andrade 

Antonio  Luiz  de  Mello  

Targino  Augusto  de  Paula  Freire 
João  de  Almeida  Costa  


Autonio  Francisco  Pereira  da  Silva 

Francisco  Ignacio  da  Silva  

José  Soares  Alves  dc  Almeida 
Antonio  José  Gomes  Barbosa 
Joaquim  José  da  Costa  Mattos 
Gregorio  Magno  Borges  da  Fonseca 
Francisco  Herculano  dc  Medeiros 

Bazilio  Antonio  da  Costa  

Antonio  Thcodoro  Serpa  

Bernardino  José  Limeira  

Marcelino  Gomes  dc  Almeida 


Francisco  José  da  Rocha  Formiga 
Antonio  dc  Hollanda  Cavalcanti 
Padre  Manoel-  dc  Carvalho  e  Silva 
José  Torquato  de  Sá  Cavalcanti 
Joaquim  Casado  dc  Almeida  Nobre 


D.  Alexandrina  Carolina  dc  Vasconccllos  Chaves 
D.  Maria  das  Neves  Manoclla  dc  Mello 


D.  Anna  Umbclina  Cavalcanti  Chaves, 


D.  Córdula  Florentina  Nobre  

D.  Maria  Francisca  Barreto  Sarmento 


^providas  vilaliciamentc 


Provida  interinamente 
) 

'.-   Idem  vitnlici.imenle  ! 

s  \ 

Idem  em  21  Dezb.-I8r2  í 

i 

t   Idrm  vilnlicianientc  i 

S  1 


„  í  Idem  interinamente 
2/  S 


SOM. MA 


39 
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Secretaria  da  Instrucção  Publica  da  Parahyba  cm  19  do  Fevereiro  do  1853.  • 
MindHla.  —  Kst:i  conforme. — Inân  da  Matta  Corrêa  Lima. 


■O  Secretario  Thomaz  dc  Aquino 


HMílLA^AO  das  Cadeiras  de  Inslrucção  primaria,  e  secundaria  que  diversos  Professores  Particulares  reyetti,  e 

do  numero  de  alumnos  <jue  cada  uma  tem,  —  1852. 


u 


LOCALIDADES. 


■o 


NOMES  DOS  PROFESSORES. 


O 

NATUHEZA  DO 

ENSINO. 

C/2 

Mascolino 

Latim  

1  \ 

Idem  .  . 

Idem  

17 

Idem  .  . 

9 

Idem  .  . 

15 

Idem  .  . 

Primeiras  leltras 

<J 

Idem  .  . 

20 

Idem  .  . 

15 

Idem  .  . 

34 

Feminino 

22 

Mascolino 

2Í- 

Idem  .  . 

4 

Idem  .  . 

Philosophia.  .  . 

4 

Idem  .  . 

40 

Idem  .  . 

Philosophia.  .  . 

G 

Idem  .  . 

Primeiras  lcttras 

1G 

Idem  .  . 

8 

o 

H 


es 


(Cidade  da  Paraliyba 

Dita  

Dita  

Pilar  

Cidade  da  ParahyLa 

Dita  

Dila  

Pilar  

Cidade  da  Parahvba 


Villa  de  Souza  .  . 

Dita  

Dita  

Cajazeiras  .  .  .  . 

Dita  

Santa  Luzia  .  .  . 
Serra  do  Teixeira . 


10 
II 
12 
13 
14 
15 
1G 


Thomaz  de  Aquino  Al indêllo  .  .  . 
Padre  João  do  Rego  Moura  .  .  .  . 
Adriano  Francisco  Ferreira  Neves . 
Demctrio  Emilio  Vasco  de  Toledo. 
Adriano  Francisco  Ferreira  Neves. 
José  Pereira  da  Silva  Dourado.  .  . 

José  Antonio  Lisboa  

Demclrio  Emilio  Vasco  de  Toledo  . 
Senhorinha  Angelica  da  Lapa  .  .  . 


Manoel  de  Souza  Rolim  .... 

Idem  idem   .  .  . 

Idem  idem  

Padre  Ignacio  de  Souza  Rolim 

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  


102 


SOMMA   |  237 


N.  B.  —  O  Commissario  da  Inslrucção  publica  de  Pálios  com  o  mappa  dos  alumnos  das  duas  aulas  de  Santa  Luzia,  c  Serra 
do  Teixeira  deixou  de  mandar  os  nomes  dos  respectivos  Professores.  Secretaria  da  Inslrucção  Publica  da  Paraliyba  cm  4  dc  Mar- 
ço de  1853.  —  Thomaz  de  Aquino  Mindillo,  Secretario.  —  Eslá  conforme.  —  João  da  Matta  Corria,  Lima. 


REIiA.Ç.Ã.0  das  Cadeiras  de  .Inslrucção  primaria  que  até  a  presente  data  obtiverão  quotas  para  compra  de 

utensílios. 


LOCALIDADES  DAS  CADEIRAS. 


DATAS  DAS  AUTORISAÇÕES. 


QUOTAS. 


1 

o 

3 
4 
5 
G 
7 
8 


Cidade.  —  Bairro  medio  . 

Villa  dc  Souza  

Alngòá  Grande  

Cuilé  

Pedras  dc  Fogo  

Cidade  alia  (sexo  feminino) 

Sanla  Rita  

Alagóa-Nova. 


24  dc  Maio  dc  1852 

19  dc  Junho  dc  1852  .  . 

G  de  Aposto  dc  1852  .  . 

28  do  dito  1852   

11  de  Novembro  dc  1852 
10  do  dito  de  1852  .  .  . 
17  dc  Janeiro  dc  1853.  . 
17  dc  Janeiro  rfc  1853 .  . 


G7C001) 
50-000 
50-000 
(iOCOOO 
<i0-000 
54  C  000 
50.-000 
50-000 
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Secretaria  da  Inslrucção  Publica  cm  19  dc  Fevereiro  dc  1853.  —  Thoma:  de  Aquino  Mindello,  Secretario.  —  Eslá  confor- 
me. —  João  da  Malta  Correa  Lima. 


RELAÇÃO  ilos  Livros  existentes  na  Bibliotlieca  do  lycco  da  Parahyba  do  Norte  no  anuo  de  )S53. 

i  


w 

S 

O 

> 


TÍTULOS. 


AUTORES. 


1 
1 
1 
1 
1 

o 

í 

o 

í 
1 
1 
1 
1 
3 
1 
3 
1 
1 
3 
o 

í 
2 
2 
1 
4 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
i 
1 
1 
1 
2 

1 
1 
1 

4 
7 
2 
4 
3 
3 
1 
1 
2 

2 
3 


Diccionario  ria  lingua  Portugueza  . 
Hisloria  de  D.  Joào  dc  Castro  .    .  . 

Lusíadas  

lartas  Selectas  

Diccionario  da  Língua  Latina  .    .  . 

Ditos  dc  varias  línguas  

Dito  dc  Fabulas  

Gradus  ad  Parnasum  

Novo  Methodo  da  Grammatica  Latina 

Compendio  da  dita  dita  

Explicação  da  Synlaxc  

Vida  dos  Homens  celebres  da  Grécia  . 

Dc  OÍTkiis  

Orações  

Cartas  escolhidas  

Fabulas  

Conspiração  de  Catilina  

Hisloria  Romana  

Eneida  

Odes  

Poesias  

Diccionarios  da  Lingtia  Franceza  .  . 
Ditos  para  composição  na  mesma  . 
Glossário  dc  palavras  francezas  .  . 
Grammaticas  da  Lingua  Franceza  . 

Dita  da  dita  dita  

Avcnluras.dc  Tclemaquc  .  .  .  . 
Fabulas  


Diccionario  da  Lingua  Ingleza  .  . 
Dito  para  composição  na  mesma 

Historia  da  lnglatcra  

Ilíada  dc  Homero  

Arilhmelica  

Elementos  dc  Álgebra  

Geometria  

Gcographia  

Atlas  Gcographico  

Dito  dos  principaes  portos  do  Brazil . 
Diccionario  Geograpliico  do  Brazil 

Discurso  sobre  a  Historia  Universal 

Elementos  dc  Psychologia  .   .  . 

Ethica  

Obras  philosophicas  

Ensaios  philosophicos  .... 

Philosophia  

Historia  comparada  da  mesma  . 

Philosophia  

Philosophia  

Rhclorica  

Poética  

De  Oratorc  

Eloquência  Nacional  

Rhetorica  


Constâncio. 

Freire  dc  Andrade. 

Camões. 

Vieira. 

Kamalho. 

Calcpinus. 

Chompré. 

Anónimo. 

Antonio  Pereira. 

O  mesmo. 

Dantas. 

Cornélio  Nepos. 

Cicero. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

Phedro. 

Saluslio. 

Tilo  Livio. 

Virgilio. 

Horácio. 

Ovidio. 

Fonseca. 

Roqucte. 

D.  Fr.  Francisco  dc  S.  Luiz. 

Sevene. 

Hamonicrc. 

Fenelon. 

Ln  Fontaine. 

Vieira. 

O  mesmo. 

Goldsmit 

Pope. 

Bezout. 

Idem. 

Euclides. 

Gnallicr. 

Simcncourl. 

Millicl  S.  Adolfo 

O  mesmo. 

Bossuet. 

Jacquicr. 

Job. 

Descartes. 
Locke. 

Lnromiguierc. 
Degerand. 
Geruzoz. 
Dugald  Stewart. 
Freire  dc  Carvalho. 
O  mesmo. 
Cicero. 
Lopes  Gama. 
Blair. 
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Secretaria  da  Inslrucçno  Publica  da  Parahyba  cm  19  de  Fevereiro  dc  1853. 
Está  conforme.  —  João  da  Malta  Correa  Lima. 


Thoma:  dc  Aquino  Mindello,  Secretario.— 


* 


MAFPA  dos  Empregados  do  Lyceo  da  Cidade  da  Pavahyba  com  declaração  das 
faculdades  que  nelle  se  ensinão?  do  numero  das  Cadeiras,  e  dos  Alumnos  que  alé 
a  presente  data  se  aclião  nas  di f] crentes  aulas  inscriptos. 


1 

EMPREGOS. 

NOMES  DOS  EMPREGADOS. 

.5 

o 

FACULDADES. 

c 

* 

/Vo/r.wsníYS  .  .  . 

Scvcriano  Antonio  da  Gama  c  Mello  .  . 
Fr.  Fructuoso  da  Solidado  Scgismundo 

Tliomaz  dc  Aquino  Mindèllo  

Manoel  Porfírio  Aranha  

1 

0 

4 

0 

G 

Aritlimctica,  Álgebra,  Geometria  e  Triynometria 
Philosophia  Racional  c  Moral  

42 
30 

:í 

í 

4 
4 

Foi  nomeado  Director  da  Instrucção  P.  cm  1(>  de  Março  de  ÍS"-J. 
Foi  nomeado  Secretario  da  Instrucção  P.  em  1 1  de  Fevereiro  i!p  ÍS  j  Í. 

Sitbtliltilos  .  .  . 

Rufino  Olavo  da  Costa  Maxado  

Claudiano  Joaquim  líczcrra  Cavalcanti. 

TOTAI  

90 

r.rtlcl  

Secretaria  do  Governo  da  Provinda  da  Parahyba  cm  10  de  Março  de  1853. 


João  âa  Matta 
Secretario 


Corrra  Lima. 
interino. 


TABEIJLA  dos  rendimentos  desta  Província  arrecadados  pela  Agencia  Fiscal  em  Pernambnco 
do  Io  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1852,  conforme  consta  dos  certificados  respectivos. 


PROVENIÊNCIAS. 

ARRECADAÇÃO. 

Algodão. 

Assucar. 

TOTAL. 

Em  Setembro  idem  

Em  Outubro  idem  

Em  Novembro  idem  

551  ©255 
7255)997 
5943)819 
1:355  3>800 
1:209 3>763 
1:3483)747 
2413)695 
1:5343)057 
8203)178 
1:2033)971 
2:8383)029 
1:2573>543 

3693)902 
4873)259 
6973)114 
3573)857 

563)982 
2423)584 
1353)541 

203)791 
2©874 

373)345 
3723)676 
7183)056 

9213)157 
1:2133.256 
1:2733)933 
1:7133)657 
1:2663)745 
1:5913)331 

3773)236 
1:5543>848 

8233052 
1:2413)316 
3:2103705 
1:9753)599 

SOMMA  

13:6813:854 

3:4803)981 

17:1623)835 

Contadoria  da  Administração  de  Rendas  Provinciacs  da  Parahyba  11  de  Abril  de  1853.  — O 
Inspector  José  Carlos  da  Costa  Ribeiro. — O  Contador  José  Bento  Meira  de  Vasconcellos. 

Está  conforme. 


João  da  Matta  Corrêa  Lima. 


Tabeliã  dos  rendimentos  provinciaes  arrecadados  pelas  difjerentes  Colleciorias  da 

Província  da  Parahyba  do  Norte  em  o  anno  de  1852. 


1 

s 
'ú 

3 

M 

u 
S 
2 

> 

o 
e. 

rs 
9 
tA 
s 

rs 

B 

rs 

il 

Independência  II 

i 

Bananeiras.  I 
1 
l 

1 

a 
< 

ri 

'S. 

s 
õ 

2 
"5 

ri 

ri 
> 

\r, 
s 

"th 

rt 

'5 
>n 

X 

í 

rz 
X 

TOTAL. 

.Mei;i  Sizn  

Sullo  (li;  Hcrnnçiiá  

Decima  dos  Prédios  

Fianças  criminnes  

Imposto  sobre  cucos  

flnna  ilii  1'viMllil 

IJUI1S  UU  1_|VLIIKJ  »..*.... 

(lurracs  de  pescaria  

Imposto  sobre  Uolicus  

Idem  sobro  '1'uhcrnas  

Muni  sobre  Kiigenbo  ou  Engenhoca  . 

Idem  sobre  Alambiques  

Idem  sobre  folbn  corrida  

Divida  activa  

■Multa  por  inlracçôcâ  

Rendas  na»  classificadas  

'  1  lio. r  331 
1  1:821..-*  000 

'  48c  300 

ioVroóo 

'"8-000 

'aibaáo 

Ô8íjií00 

.   .  . 

1180807 

:míc<í83 

•        •  • 

!  !  '. 

atcouo 

30o\r>H80 

Vi.rooo 

20-000 
500 

228C3SÍÍ) 
3<i2.-.7<i!) 
!)3-(;ò'1 

:;(ióin() 

'  4-000 
'('•C«00 

ÚicOÚ 

.   .  . 

|  lOOtfOÒO 

18.-82Ò 

.    .  . 
'71  crOÓO 

183 -'.HO 
8.i,r-''oo 

.(>'*.- í)í>0 

ii7c<iso 

'  38»  4  00 
30. -000 

.   .  . 

Í7o.r07o 

222-335 

.   .  . 

Troíio 
loiroõo 

•      ■  í 

721-973 
21  r2ò0 
10Cr700 

f  <i  i  -~  000 
ÍCOOO 

.bõ8.rfiw 

13Í.-O00 

í<  17c  ISO 
lOcrOOO 

2:7U3,-874  |  290^300 

480?f007 

433»400 

40ícr2S0 

1 :29 1 CT  82i 

lOOStOOO 

89.-82.'j 

<Í22»3Í0 

ÍIRoOWo 

47SC  07o 

421^110 

nn«Fni  4(  ÍO  -  Na  presente  Tabeliã  não  so  ochão  comprchondldas  as  Colleciorias  d'Alhandra,  Piancó,  Catolé,  o  Pilar,  por  não  lerem  os  respectivos ;  Collcrtorcs  rccoILidi. 
•e  pSahSrolgíin  a  „o  oKndo  de  1852,  o  quo  verificou  o  ultimo  em  o  corrente  anno.  Em  algumas  Colleciorias.  observa-se  quant.as  um  poucoe  evadas ,  em  ^Irai  porem 
•o  1'rovinuai  quamm  aifeuum  "«  «»;iuii""u.uu1  ,.  _  >    i„  n.  „„i..„,ina  ,|n  mmniinc  mm  nn  mesmo  se  lizerao.  nao  se  nórlc  por  isto.  .1  visfn  delia,  lazer  id<.- 


TSu,  'S '   'Con"  ,S  d.PffinMrS  do  Rondai  l"ro,lnei.<J  15  do  Abril  do  1883.  -  O  Contador  inlorino  >hno<l  JM.»  A  ^W»  »««,«.. 


líslá  conforme. 
./fíf7f<  (/«  .l/o»a  Torrrn  /'.t»!(7. 


1f 


IlfAPPA  dos  liaptisados,  Casamentos,  e  Óbitos,  havidos  na 

1 

Província  da  Varahjba  cm  1852. 

t/a 

* 

< 

u 
— 

t/j 
O 

t/3 
O 

1 

s 

0 

o 
w 

CS 
tu 

H 
fi 

O 

KUEGUEZIAS. 

Q 
«* 

■«» 
CS 

CAZAME.Y] 

ÓBITOS. 

NOMES  DOS  VIGAMOS. 

1 

0 

3 
4 
o 

() 

7 
8 
9 
10 
11 

Cidade  da  1'arahvba  .... 

Santa  Rilta    .  ".  

Livramento  

Conde   

Alhandra  

Taquara  

Pilar  

Taipú  

Ingá  

Mamanguapc  

Bahia  da  Traição  

122 
111!) 

19 

40 

125- 
'l38 

Oa 

■10 
1 - 

13 
14 
lo 
10 
17 
18 
19 
20 

Cidade  d'Arca  

Bananeiras  

Curtlé  

Independência  

Camptna  Grande  

Aiagòa  Nova  

Cabaceiras  

Natuba  

S.  João   

3a 

21 

02 

23 
24 

2o 

Pombal  

Pálios  ......... 

Piancó  

Calolé  do  Rocha  

Souza   

*S1« 

i!oi't 

'  128 
iÚ 

'l2Ò 
*208 

3 

|  2j 

SOMMA  

Secretaria  do  Governo  da  Paraliyba  em  11  de  Março  de  1853.  — João  da  Malta  Correa  Lima,  Secretario 
interino.  j 


Mappa  estatístico  da  população  livre,  e  escrava  da  Pro- 
víncia da  Parahyba,  feitct  em  18S1. 


H3 


3» 


.3 

,5« 


4 

5 
O 
7 
8 
9 
10 
11 


12 
13 
14 
15 
11) 


MUNICÍPIOS. 


Cidade  c  Alhandra  .  . 
Villa  do  Pilar  .  .  . 
Villa  dc  Mnmanguapc. 


Cidade  d'Arca  .... 

Villa  do  Ingá  

Villa  dc  Cabaceiras  .  .  ■ 
Villa  do  Alagóa  Nova  .  . 
Villa  dc  Bananeiras  .  .  . 
Villa  da  Independência  . 
Villa  dc  Campina  Grande 
Villa  dc  S.  João  .... 


Villa  do  Pombal  .    .  . 
Villa  do  Calolú  do  Hoclia 
Villa  do  Pianco  .    .  • 
Villa  do  Pálios 
Villa  do  Souza 

SOMMA 


1 

LIVRES. 

|  Somma  por  Comarcas. 

ESCRAVOS. 

Somma  por  Comarcas. 

TOTAL. 

2í.()91 
7.219 
11. ICO 

13. 101 

4.  MM 
1.982 
2.  :,9H 

8.771 

■i  1.872 

19.210 
8.310 
7.  Sol 
S.981 
20.  9li(i 
12.291 
11.419 
9.212 

103.970 

"  2.020 
093 
1.013 
1.021 
1 . 78  i 
1.210 
3.410 
1.838 

12. 703 

11 0.7 11 

4.183 
(i.  l.l.j 
7.891. 
4.  K22 
11.109 

30.8*3 

«la 
1.108 

997 
ali 
3.  410 

7.010 

i3.8:;3 

i 
í 

^^^^^  ( 

183.920 

28.510 

28.  olG 

212.  4iC 

Secretaria  do  Governo  da  Província  da  Paraliyba  cm  30  dc  Abril  dc  1853. 

João  da  Matta  Corrhi  Lima. 


Secretario  interino. 


